
Of!IkEMN. E PROGRESSOREPUtILWA FEDERAL

XL
' ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

_ • _ 	 - • • _	 - •	 • • .
ANISO XLVII — c O° DA. REPUBLICA N. 49 CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA 2 EIRO DE 1903

ri r	 111 111%

Brasilianische Bank fiir Deustschland
Rua da Quitanda , 119.

juizo do mesmo ,t4 	 me; ser por demaiéN,
lento o effeito do iitfsobre o banco.	 -

4. 9 0 coroamento dos dignos do concen-\ Á
tração de va4ão,_projectados entre a ilha do
Boi e a ponta do Sua, deverá, llear na enta
da maré média, de Modo a permittir
trada do maior volume de agua para o
canal interno, na subida das marés.

As assignaturas do «Mario Officiala SãO

pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesoararia da Imprensa Nacional e nos
Estados. 'ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	 248000
Por nove meses 	 181000
Por seis meses 	 121000

Os funccionarlos publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
inunicipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
411..••••nn	
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ICTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.559—nu 11 DE .tutuo E 1907

Approva os estados definitivos e mais do-
cumentos apresentados para as obras do
porto da Victoria, no Estado do Espirito

* Santo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, attendendo ao que re-
quereu a Companhia do Porto da Victoria,
devidamente roprosentada,, decreta

Artigo unico. Ficam approvados os os.-
tndos (Infinitivos e mais d aminent0S, con
stantes das plantas e orçamoato que com este
baixam, rübricados pelo director geral de
Obras o Viação, da respectiva Secretaria de
Estado, para as obras do porto da Vi)toria,
no Estado do Espirito Santo, de 'conformi-
dade com as clausulas que com este baixam,
amiga ulas pelo Ministro de Estado da In-
dustrio., Viação o Obras Publicas.

Ria de Janeiro, 11 de julho de 1907, 19 0 da
Republica.

AFFONSO AnTrSTO MOREIRA PENSA.

Miguel Calmou (lu Pia e Abaci4u.

eLACSULM A QUE SE REFERE o DECRETO
N. 6.559, DESTA DATA

Os esta lw de que trata o presente decreto
ficam sujeitos ás seguintes modificaçÕes

1.a A la secção do cães a construir na
fôrma d ts clausulas 1 e VII do decreto
n. 5.951, de 28 de março do 1900, constraá
de um troalia d) 300 metros do extensão
para 8m ,50 de altura do agua e de Mais dons
tt la0 metros cada um cara as alturas de
74.09 e de 4 ,",5a, rasnectivamente, perta
zen io a extensão total de 5. )0 meti.os.

Os 500 metros que formam a 2a secção
serão construidos para a altura de agua-
da 10,a,00.

2. a A ponte ligando a cidade da Vietoria
ao continente poderá ser construida com a
largura de 4",50, do projecto apresentado,
devendo, por.,m, na altura precisa sobre o
uivei superier das aguas, ou tor um vão
gYrante, si for indispens tvel. para não em-
baraçar, pelo menos em determinada ex-
tensão a :actual navegação, coma foi exigido
na clausula I, lettra a, do reforide decreto.

3.a A dragagem, no banco da barra, na lar-
gura limit da de 50 metros, só será permit-
tida com a condição . de ser prêviamente
construido ó dique de concentração de vasa°,
e ficando. outrosim, reservado ao Governo o
direito de exigir .o .augmento dessa largura,
de perfeita 'conformidade com a clausulai.
lettra p e respectivo paragrapho. do decreto
n 5.951, desde :que a observação mostre, a

Dentro do prazo de

II

 tres mezes contados da
publicação deste decreto, a companhia apre-
sentará, juntamente com os doeu mentos (lios
as modificações constantes da clausula nye-
cedente, tornam nocessarias, novo orçal.ti':ito
determinando o capital mavimo a empre.air
nas obras do porto com a indicação da int-
portancia correspaitiledte cm diiiiieiro o .tor.
tino, ao cambio de 15 d. por 1$. ouluida s as
verbas extranhas a em t applicação e sul).
stituida a tabolla do preços dos actimes es-
tudos por uma outra dovidamento hist M-
eada, em cuja organização deve.11, ter em
vista os preços adoptados para a exeeuçi i t io
obras de ittellturaineato tie portos, cuias
condiçõm mais se approximem das do do
Victoria.

Os preços adoptados poderão ser modifi-
cados polo Govorno, de aceórdo com a com-

ia, cm ii+:::11:t. s r época, ti vista das coa-
diçõas do mercado,

As obras realizadas durante cada semestre
serão convenientemente descriptas, medidas
o avaliadas polo engenheiro-fiscal. e nina
vez fixado pelo Governo o capital correspon-
dente a esse semestre em metia nacional,
ouro, ou em dinheiro esterlino, não mais
solfrerá alteração.

§ 1.° Fica entendido que a importaneia
das obras construidas no semestre e aba mio-
nadas, por deliberação do Governo, (tumido
a execução das trabalhos, deverá ser in-
cluida nas mediçõm do mesmo semestre.

§ 2.° As medições e a tomada de contas
será() offectuadas segundo as instrucções ex-
polieas pelo Governo.

Ficara supprimidos, para os effeitos do
contracto, o n. 4 e a I P parte do n. t; da.
clausula XVIII o, consequoniemente, a ex-
corção estabelecida no § 2' da &munia XIII
do alludido decreto n. 5.151, prova tecendo.
qn tuto á taxa de armazenagem, que a com-
panhia tem o direito de cobrar, o disposto
na clausula XXII.

IV

Logo que, na conformidade da concessão,
forem iniciadas as obras do porto e durante
o prazo da canstrueção em que não houver
algum.treeliode.cães em trafego .provisorio
ou definitivo, a companhia terá direito a
uma parte do. taxa do 2 %, ouro, cobrada
na fórma da lei, sobro o valor da impor,•
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taeÃo, naco...varia para produzir 6 ve ao
anuo do capital que semostralmente se veri-
ficar haver sido empregado nas mesmas
.obras.

Sendo inaugurada qualquer extensão do.
cães, o que dependerá sempre de autoriza-
ção prévia, do Governo, serão cobradas as
taxas especificadas na clausula XVIII do de-
creto n. 5.951, de acrilrdo com as altera-
ções fuitas pelo presente.

Caso no fim do anno se verifique que, com
a applicação dessas taxas, a ronda bruta
total *arrecadada tenha sido inferior a seis
se4sonta, avos (6/60) do capital empregado,
dim tinido da competente amortização. a
companaia terá direito á parte da referida
taxa de 2 ouro, sobre o valor da impor-
tação que se tornar necessaria para perfaa
zer esse resultado.

Da mesma sorte so procederá depois de
inauguradas todas as obras.

Esses calcules serão sempre feitos sobre a
renda bruta o o valor total da impor .ação
do anu anterior, não cabendo ao Governo
nenhuma responsabilidade para com a ces-
sionaria, o via 3-Ve:Sa, 4 o producto da taxa
sobre o valor da import .ição tar itobrior ou
superior ao necesairio no armo da sua appli-
cação para o fim exposto.

V

A cessioniria terá. prefl:rancia, em igual-
dade de cond . eijais, dos ;e que so aireSeate
em convi:ri-anda publica, par t axectii-,•ao do
obras semelhante4, que durante o prazo des-
ta conce-são se tornarem 'mamarias no
porto da Victoria.

Rio da Janeiro, 11 do julho do 1907.—
J/igual CaiinOn. du Pia e Alia:?ida.

11111.1•119

DECR ETO N. 6.858-DE :20 DE FEVEIIVRO DE 1908

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credite de 70d:SOnS para
proseguir a coustrucção da linha tolo-
graphica estrategica de Matto Grosso ao
Amazonas

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização que
lhe confere o art. 22, n. VI, lottra h, da lei
n. 1.841, de 31 de 'dezembro do 1907, de-
creta

Artigo unia). Fica aberto ao alinisterio
da Industria. Viaeio e Obras Publicas o
credito do 793:50 ao para .prosegnir a, coa-
strucção da linha telograaluca estrategica do
Matto Grosso ao Amazonas.

Rio do Janeiro, 20 do fava reiro do 1908,
243 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREiRA PENNA.

Miguel Calmon du Pia e Almeida.

=um.

DECRETO N.6.859-DE 20 DE FEVEREIRO DE 1908

Abre ao Ministerio da Industria, Virtçãc e
Obras Publicas o credito de 180:000$
para occorrer ás despesas do constru-
cção de uni predio para Correios e Tele-
graphos, na capital do Estado da Bailia

O. Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo a (lua, do cre-
dito de 200:000$ aberto ao Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas polo de-

ereto n. 6.324, de 5 do janeiro do 1907, ficou
sem applicaçã.o a quantia de 180:00tk, o de
accôrdo com a autorização que lhe confere
o n. III do art. 22 da lei n. 1.84I, de 31 de
dezembro do mesmo anuo, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio
da Industria. Viação e Obras Publicas o
credito de Da3:000$ para °ocorrer cir despe-
zas, no exumai de 1908. com a con-
strução de um edificio para Correios e Tele-
graphos, na capital do Estado da Bahia.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1908,
200 da Ropublica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA c

Miguel Calmon du Pia e Almeida.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 9 do janeiro findo, foram
nomeados para a guarda nacioaal:

ESTADO DO MARANIIXO

• Comarca dá Capital

10 batalhão de infantaria

la companhia— Alferes, Francisco de Oli-
veira Costa.

3' companhia—Alferes, Bento de Oliveira
Costa.

3° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-secretario, Victor
Borges Pimenta'.

1° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-secretario, Joa-
quim Ferreira Gomes.

1000 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
Antonio dos Santos.

101 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman
dana°, liermogenes Antonio do Carvalho.

28 companhia — Alferes, Firmo Secundes
de Oliveira.

4a companhia	 Capitão, André Martins
Ferreira.

. 1020 batalbri) de infantaria

Estado-maior—Tenente-carona eomman-
dant°, Firmino Gonçalves Pedreira.

1 8 companhia — Alferes, Constando de
Lemo 3 Marinho.

dia companhia —Alferes, Porfirio Antonio
de Carvalho.

340 batalhão da resnwa

28 companhia — Alferes, Luiz do França
Ribeiro.

388 brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Leo-
°adio Borges Pimentel.

112° batalhão de infantaria

companhia—Alferes, Manoel Vieira dO
Nucimento e Luiz Ulisses da Silva Reis.

28 companhia—Aderes, Antonio da Costa
Nunes.

4a ,ompanhia—Alferes, Antonio Tavares
de Moura e Falei:lano Jcsé de Lima.

1'3' batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comum:
dant°, Joaquim Manoel da Assumpção e
Silva.
* 3' companhia—Alferes, Raymundo de Oli-
veira Paraaa.

4- companhia— Tenente, Francisco Lopes
Viana:).;

Alferes. Antonio de Moura Carvalho
Caetano da Rocha Oliveira.

114° batalhão do infantaria

Estado-maim — Tenente-secretario, Joh
Ne!son de .Assampção.

48 companhia — Capitão, José Simão Pe-
dreira.

38° batalhão da reserva

Estado-maior —Ca.pitão-a;ndante, Eugenia
de Oliveira Costa

Tonente-weret trio, Raymundo de Froitaa
e Souza.

1 8 brigada de cavallaria

Estado-maior — Capitãaa-assistanto 4, Mer-
ateio do Moura Carvalho e Joaquim Jcsuino
de Oliveira Filho.

1° regimento de ca.vallaria,

esanadrão — Capitão, Luiz do França
Araujo.

28 regimento de' cavallaria

20 esquadrão — Tenentes, Francisco Jost.1
Sampaio e Saturnino Odoael do Oliveira.

128 brigada de °avaliaria	 •
Estado-maior—Capitão-assistente, Remi-

fio Rios.

2:3° regimento de cavallaria,

ratado-maior— Tenente-e ,ronel comman-
&iate, Manoel Anton.o de Carvalho

alajor-fiseil, Francisco Chaves da Assuma
io e Silva.

24° regimento de cavallaria

Major fiscal, Avariam) Roiz de Moraec
Souza ;

2° batalhão de artilharia de posição

Estado-maior—Major fiscal, Baniu Ayrea.
20 regimento de artilharia do campanha
1 stado-maior — Major fiscal, Raymundo
Vf33 Guimarães.

Comarca de Grajahá

258 brigada de Infaniaria.

Coronel-commandanté, Luiz Borges P3+
mental.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

• • O Ministro le Estado da Justiça e Negocios Interiores, em nome
do Presidente da Republica, TOSJIVe, do accôrdo coai o art. 49,
n. 19, do VOilti mento atines° ao decreto n. 6.621, de 29 de agaato
do 1907, appra: :ir o regimento interno, que a este acompanaa, do
Instituto Nacional d • Musica.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro do 1908.— Augusto Tavares
de Lura.

Regimento interno do Instituto Nacional de
'Mis:lett, a que se refere a por taria desta
data

PRIMEIRA PARTE — CURSO TECE NYCO

Do ensino

Art. I.° A subdivisão dos cursos, o numero de professores
para cada um dates, as horas do lição, o numero de aluamos em
cada classe. as condições de admissão nos diversos cursos, as taxas
de matricuia, os cursos parallelos obrigatorios e o programina
geral do ensino ragalam-se da farina seguinte

I — SECÇÃO ELEMENTAR
Curso de solfejo

(DIURNO E NOCTURNO)

StIbt1iVig0 — Duas épocas de um anno, cada uma.
Prorossores — Som.
Horas de liçao — Sois por semana para cada classe de

80 alumio..
Condições d • admissão— Idade 9 a 20 annos, . elementos de

Instrticção primaria e classificação em exame de admissio.
Taxa do matr,cum -- 15$ anintaes para a la e 2a épocas.
Progi anima — Notação musical. Metrica,. Tonalidtda. Thooria

geral das escalas e dos ai:cordas. Ordamentos. Trausoorte. Solfejo
e dictado.

— SECO.° VOCAL
Curso de canto

(DIURNO)

Sublivisã,o — Duas épocas, de três periodos cada urna.
Prolitssores— Tres.

' Horas do lição — Seis por semana, para cada classe de oito
alumnos.

Condições de admissão — Classificaolo em exame do admissão
de solfejo o conhecimento do teclado o das linguas franceza o
italiana.

Taxa da matricula — 20$ anuns para a I s época e 25$
'para a 2.

Cursos parallelos obrigatnrios — Solfejo e teclado.
Prograrnma — Emissão, formação e desenvolvimento da voz

respiração; exercicios do vocaliznio e de ornamentes; oxereicios
de artienlação e rec ta pronuncia portuguesa, francesa e italiana
estudos de todos os estylos nos generos sten o profano; grandes
arias e trechos elassicos ; peças de conjuncta ; e çercicios de leitura

primeira vista, tochnica das vozes e sua physiologia.

111—SECÇÃO INSTRUMENTAL
A — Curso de Teclado

(DIURNO)

Subdivisão—Uma época de ires periodos.
Professor—Auxiliar do ensino de P ou de 2 a classe.
Horas de lição—Seis por semana para cada classe de oito

•aluMnos.
Condições do admissão—Classificação em exame de admissão de

Solfejo.
Taxa de matricula-20A annuaes..
Curso paralielo obrigatario—Solfejo.

:Prograinuti— Posição, a;rticulaçao; eacalss, harpejos, desta-
eados do Pulso, ante-braço o (ledos. .
• Leitura á I a. vista—Applieação progresstiva'da teettnica desde
Os estudas elementares até a execução de peças campreheadidas no

periodo do curso do piano.
i	 •	 1 •	 •	 s:

33--Cureo de Piano
(atraso)

Subdivisão—Tres épocas da ires periodos cada uma.
Professores—Cinco.
Horas do lição— Seis por semana, para e ida C iR,Ve de oito

alamos na la época, e de novo na 2' e :P. épocas.
Cood ç'ies de admissão— lissiticação em examo de admissila de

solfejo.
Taxa de matricula-20$ animes para a l a época, 25$ para a 'e'

o 30$ para a 3a.
Cum ) paralelo ob igatorio—Salfojo.
Projramma—Posição, articulação, escalas em todos os tons o

maios, em oitavas, datimas, sext sm e tarJoiris saindo: e duplas
por movimento parallolo e contrario, polyrythinica e eitroinati:!:is.
destacada: o ligadas; harp.ijos sobro tolos os a cardos e farinas,
destacados de pulso, anto-'iraço o dolos; trina los. dynamica• e
resistem:Ia. Estylo. Applicaçãai pron. issiva da te:Adiai dos g le os
estudg is e peças elementares até a musica de c 'Irma° do Meu 1-
dado transcendental. Leitura á la vista, transporto e conjuitcto do
musica de camera.

C—Curso de orgao
(DiamNo)

Sni .divisão—Duas épocas, de ires poriolos cada unia.
Pro"essor—Um.
Horas de lição—Seis por soinana, para seis alnynnos.
Condição de adinissã,o—gabilitação na 2' época do curso de

piano o conhecimento d i l a e 2 a épacas do de harmonia.
Taxa do matricula 20$ anules para a primeira época e 25i4:

para a segunda.
Cursos paralielos obrigatorios — Harmonia, 3' época e coarrit-

ponto e fuga.
Programma — Dedilhado; exeralcios a duas o mais part:-.s

reaes ; deslocação da mão ; technica do pedal ; regisf ração ;
panhamento (realização de baixo cifrei', canta-oh:Ia romano,
chorai) ; transporte ; improviso. Conhecimento da estrutura do
orgão.

D — Curso de harpa

(piouNd
Subdivisão —Tres épwas, sento a primeira de ire periodos

a segunda e terceira ile dons.
Professor — em.
Horas de l'ção — Sois por semana, para oito alumnos.
Condições de admissão — Idade mininia de onze a01103 o clas-

sificação na la época do curso de solfe„O
Taxa de matricula — 20$ anuns para a l a épou, 25:3 para

a 24 e 30$ para a 3a.
Cursos parallelos obrigatorios — Solfejo e teclado.
Programma — A harpa e seus accessorio4; a rin leio; pos'clo

notas presas ; exercidos nos diversos intervallos ; ped tos ; oseitia-1
maiores e menores nos diversos Intervallos, simples e du aba ; tri-
nado; oNssa ; sons harmonie,os ; orn intentos.

Leitura á primeira vista ; transporte. Applieacii progressiva
da lochnica desde os estudos e peças elernentarê.s zoá á musica de
concerto de dificuldade transeendental. Conjunto.

E— Curso de violino
(DIURNO E NOCTURNO)

Subdivido — Tres épocas, de tres periodos cada uma.
Pratos :ores — Tres.
Horas de lição — Seis por semana, para cala classe de oito

alumnos,
Condiçãos de admissão — Classificação em exame de admissão

de solfejo.
Taxa g le matricula — 20$ annuaes para a la época, 25$ para

a 2' e 30$ para a 34.
Curso parallelo obrigatorio — Solfejo.
Pragramma — Posição ; articulação ; area-la •, graduação do

som ; exercidos ; escalas ; harpajoF ; destacadas ; trinados ; porta-
menta ; plissé ; sons harmonicos. Applieação progressiva da
technica, deale os estudos e poças elementares ata á musica de
concerto de difileuldade transcendental. Leitura á primeira vista; •
transporte ; conjuncto do música do eamera o orchestral.

•
• i'—Curso de violeta

•
•

( DIURNO E NOCTURNO)
• •
Subdivisão—Tres épicas, sendo a 1' de ires periodos, a 2° e 3' -

de dous. •
Prtife.40U0S—Treg.
Horas de lição — Seis por semana para cada classe de oito

alumnos.
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Condição de admissão—Classifica :rio em exame de admissão de
solfejo.

Taxa de matricula-20$ anon :tos para a ia época, 2 •":"S para a 23
e 3N para a 3.

e t tro narallelo obr gatorio—Sol feio.
Prog rammit—Posiçã o; articula,.?1,,: area . la ; graduação do som;

exercirios; escalas; liarp jos; dt>starados; trina.. to; p.,rfaine,cto;
g:is.sf ,; sons liarmimico.s—Applicação progressiva da tochn i e a, desle
os e peças 01.00100tal'eS aié ti, music I, do concerto de difficul-
dado TrallSe004 100101. Leitura, á primeira visti; transporte; CO31-

j'unct ..) do musica de cantora e ore/lastrai.

G—Curso de violoncello
(DIURNO E NOCTURNO)

Sublivis50—Tres épocas, do tres periolos cada urna.
1 , ro n34i4(	 rn	 •

ite liç ,to--:Seh por semana para oito alumnos.
lição de adinissão—C1tssideação em exame do admissão de

sdreio.
Taxa de malricu1a.-2 .S aliemos para a I a épna, 253 para a

2a o	 paia a na.
Curso p r Melo ohricator'o—S A '*ao.
Pro:framma—Posiç%; artictila...ão; a peada; graduação do som;

exerricies; nsc tias; harp...jos; dastmado; trina lo; portainento;
soa: liarmonico3. Applicação prtgru-siva da technica, deste

os ostéolos e pç ts element ,rcs até a musica de e amarro de difil-
causal; ti .awasoideatal. Leitti..a, á Ir:moira vista; transporte, coa-
juneto de musica de camera e orchestral.

II—Curso de contra-baixo

• (NOCTURNo)

Sublivisão—Tres épocas, sendo a primeira do tra periodos*
a seguida o a• torreira de docs.

Pr.fá,:s4or—Um.
Horas de lição—çzeis nor semana para oito alumnot.
CdttliçÕ:!S	 minima de 15 annos e classifi-

cação era exame de admissão de solreio.
Taxa de matricula 203 acumes para a ia épon, 25$ para

a 2' e :IQ; para a 3a.
. cais .; paralle:o obrigatorio—Solfejo.
Pro.tramma—Posiçlo; a-caila; graduaçã,o do sem; exercidos;

esral , s; liarp ¡G:4; seis harmoaiers. applieação progressiva da te-
o s lo os 'stodos e pyçass elementares até á musica, de con-
certo ii thIliculdade transeen . lental. Leitura, á primeira vista;
transportJ; conjuncto de musica de camera o orchestral.

1— Curso de flauta

(NOCTURNO)

Sttlyliv: gão—Duas épocas, de tres penados cada uma.
Proress.)r—Um.
Hor,s ilo lição—Se :s por semana, para oito alumnos.
ConiLs de admissão—Idade minima do 12 annos e °lassai-

eaçÃo em exame do admissão do silrejo.
Taxa de matrieu1a-203 acutiles para a l& época e 253 para

a 2.
Corso paralle:o obrigatorio—Solfejo.
Pronnanma—Forniação do som; esnlas em todos os tons e

mod( s; liarneles; ligação; d.,sticados; notas repetidas; afinação;
trin Idos; respiraç -io. A )plicação progressiva da tochnica, deste os
estad+ s e peças aerneataras até á musica de concerto. Leitura
prim Ora vista; transporte; eanjuneto orchestral e de musica de
ca:nera.

— Curso de oboé

(NOCTURNO)

Sublivistio—Duas épocas de tres periodos cada uma.
Prol'essar—Um.
Horas de lição—Seis por semana para oito alumnas.
Condições de admissão—Idade minitna de 12 annos e classifi-

cação em exame de admissão de solfejo.
Taxa de matricula-203 annuaes pira a l a época e 253 para

a C.
Curso parallelo obrigatorio—Solfejo.
Prop..ramma—Pormação da s 	 es-al Is em todes os tons e

ni..A„s; bar ,ejos; lig.,çao; drs ..ae id s; imas repeddis; afinação;
rtspjraça.o. Applicação progr ssva(ta techilicia, desde os

es...ados e pc.: s aementa.res at.", á niusLea de concerto. Leitura á
prit.10tra vista; tra...sperte; c:tupi:loto orchestral e de musica de
caniera,•

•

— Curso de :note

(NocTunNo)

Snbdivisão — Duas épocas, de tres periodos, cala 'ima.
proressitr — Um.

horas de lição — Seis por snuana. para oito alumos.
condições de admissão — Idade mínima de 12 anatos e classifi-

cação em exatué lie admissch te s..1ffijo.
Para a matrien1a-2 ..$ arnp ut,o. para a P épwa e 25$ para a 2a.
Curso panfleto obrigaii‘rio —
Progra.mma Formação ili) som ; escalas em todos o: tons o

modos; har pejos ; ligação ; desiacados. notas repetidas ; :doação
trinados ; respi ra..;:ã o . AppIiaiio rroi.•réssi va . 4 14 technica, desde
03 MlidOS e peças elementares tv,é á musica de eoacerto. Leitura

nrimeira vista, transporte, conjuneto oreltestraf e de musica do
ca mora.

L — Curso de clarinete e congeneres

(NOTURNO)

Sul) livisão — DIUIS épocas de tr:s periolos cada uma.
Praress , ,r —
11..rits de lição — Sois p)r semana para oito a lunmcs.
Can , liçõos do e. 1rais:;10 — lii te minha 	 l2 annos e . ( .1 issi-

ficat:ão o it , , xitine do :vim
Taxa •le matrierda.-2a -: atino:m-4'ira	 épaea C 25:: para a 2.
CRPSO parall s'o (1)1 .1:w-orlo — S
Proge.:mm	 Fonclei.o de sii : es 'ala' em to to.s os t :ais e

modos ; harpeios ; ligação •, destacados, notas rm tidas: adoço
trinados ; rosai ra são. Applicação progressiva, teohnica dosde
OS estudos o pnos 0101-0•*tltan'S até á musica de e atrevi.). Latura
á primeira vista. tra,nsporc r ; e mjnneto orchestral o de mus:ca de.
camera.

— Curso de trompa

• (NOCTURNO)

Subdivi são — Duas épn:ns de tres periodos cada uma.
Pr.fessor —
Horas de	 — Sei par semana para oito alumnos.
Condiçisies de a1i-eis:5 n — Fia 1 minima de 12 annos e classia-

caalo em exame
Taxa, de mar rula,-2N: a untas para a 1 3 épon e .25 .; para a 2a.
Cursa parallelo obriga toro— Sol fole.
Programma—Formacãa (10 3301; rcsairaeão dm•ação

gaia e igual do som ; eesist sacia ; ese ‘las; liarpejos ; desta-adots
trinados ; velocida 'e.

Appliciçio progressiva da teclinica, desde o .: est i3104 A tecehos
elementares até á musica de eancerto. Loitura á primeira vista;
transporte o conjuncto orchestral.

N—Curao de clarim e cornetim

(NocTunNo)

Subdivisão—Duas épocas de tres periodos ca .ta. unia.
Proressor—Um.
Horas de liçio—S nor somaua para oito alumnos.
Con n1102,S do athIlbgA..) —Idallo mínima de 12 annos e clas z illea-

ção em eximo de admissão do sairei°.
Taxa de matricula-203 013111110:3 para a 13 época e 25: para

a 2*.
Curso paralleto obr í gatorio—'z'ol falo.
Programma—Formação do som ; respiraçio ; duração pro-

longada e igual do s nu ; resistenr:a.; escalas; harnejos ; destaca-
dos ; trinados ; velocidade. Applicação progre =siva da technica
desde os estudos e trechos &montares até á musica de conearto.
Leitura á primeira vista; transporte e conjuncto orchestral.

O—Curso de trombone, saxhorn baixo (tuba) e congeneres

(NocTrallo)

Subdivisão—Duas épocas de tres p2riodos cada uma.
Professor—Um.
Horas de lição—Seis por semana para oito alumnos.
Condiçõos de admissã,o—Idade minima de 12 annos e classificam

ção em exame do adinis.são de &Afeio.
Taxa de matricula -203 anauaes para a la época e k5:3 para

a 2a.
Curso parall-lo obrigaorio—Solfejo.
Pr.,grammit—Formação do som ; rospiraçlo ; duração pra-

low.tada e igual do som ;	 ; escalas ; liorpo íos ; ligação
destacados: trinado ; veleí Lote. pro.:Tossiva da. tø
clinica, desde Os esto jos e tr..chos elemoatares ató ti, . musica de
concerto.. Leitura á primeira vista ; transporte o conjuacto or-
cliestral.
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IV—SECCÃO . PREPARATORIA E COMPLEMENTAR DE COMPOSIÇÃO

A—Curso de harmonia

(Durmo)

Subdivisão—Tres épocas de um anno cada uma.
Professores—Tres.
Horas de lição	 Seis por semana , para cada classe de 16

alurnnos.
Condições de admissão—Habilitação no curso de solfejo o no

l o parindo de teclado.
Taxa de matricula-15$ annuaes.

.Curso parallelo obrigatorio—Teclado. •
Prograrnma. Acustica musical. Formação e encadeamento dos

accordes—Itythmo. Harmonia tonal, modulante e chromatica.Rea-
lisação de baixos e cantos.

B—Curso de contraponto e fuga

(DIURNO)

Tempo—Uma época de tres periodos.
Professor—Um.
Horas do lição—Seis por semana para quatro alumnos.
Condição de admissão—Habilitação no curso de harmonia.
Taxa de matricula-,20$ annuaes.

. Programma— Contraponto simples em- todas as especies a duas
e mais partes. Coros duplos. Imitações regulares e irregulares a
duas e mais partes. Canone. Contra-ponto invertivel a dtias e mais
partes. Fuga.

C —Curso de instrumentação

(DIURNO)

Subdivisão—Uma época de tres periodos.-
professor—Um.
Horas de lição—Quatro por semana para quatro alumnos.
Condição de admissão—Habilitação no curso de harmonia.
Taxa da matricula-20$ annuaos.
Programma—Conhecimentos theoricos dos instrumentos, sua

claseilicação e divisão, caracter e natureza. Combinações. Orches-
tração. Orchestração, para banda militar, de marchas, dansas, sos

. patas, etc. Transcripção de orchestra para banda. Analyse o lei-
'tura de partituras.,	

D—Curso de composição

(orertNo)

Subdivisão—Urna época de tres periodos..
Professor—Um. .
Horas de lição—Quatro por semana para quatro aliamos.

. Condições de admissão — Habilitação nos. cursos de contra-
ponto e fuga e instrumentação, podendo este ser feito parallela-
mente.

Taxa do matricula —20$000 annuaes.
Programma —Dansas antigas; thema com variações; canção ;

sonatina; sonata; rondo; adagio; quartetto; symplionia; molete;
missa; oratorio; opera. Analyse e leitura de partituras.

Paragrapho unico. Os programamos contidos neste artigo
Pomprehendem ' apenas as indicações es.senciaes, devendo ser desen-
volvidos.

.Art. 2. 0 Nas cadeiras. constituida,s por mais de um curso,
cegando houver candidatos á matricula em todos elles, a admissão
'será do • oito alumnos, no maximo. Nos curSos de .contra-ponto e
fuga, instrumentação e composição, o numero de alumnos va-
riará, de quatro até doze, conforme a relação em que cada curso
,Se achar, quanto aos demais ; 'de .modo que, apresentando-se
matricula em um delias numero ma, ior. de Mamilos do que o
'estabelecido neste regimento, a admissão se effectuará na proporção
*das vagas existentes nos dous outros, guardando sempre todos elles,
entre si, a mesma relação.

Art. 3. 0 A admissão, nos casos de que trata o artigo anterior,
serã feita pelo modo que o diractor julgar mais conveniente,
teúdo cai vista os interessefdo ensino e a classificação obtida pelos
candidatos em exame ou concurso.

Art. 4." Por indicação dos respectivós professores, alguns
alumnos adeantados -do curso de nauta, bboé, clarinete e fagote
farão exereicios especiaes, os do primeiro:destes cursos, em flau-
tim, os do segundo no corn-inglez, os -do terceiro, em cor de basset
Ou no clarinete baixo, e os do quarto, no contra-fagote.

Art. 5. 0 O director, reconhecendo a necessidade do ftincciona-
Mento á noute, de certas classes diurnas, conforme este regimento,
assim o determinará.

Art. 6. 0. Os auxiliares do ensino serão nomeados para os.
tirsos do canto e de instrumento, -de accerdo com as suas aptidões,

e distribuidoS pelas • diversas »classes, 'conforme as exigeucias do
toda uma.

-1)03 cencertos.- •

annuncios, cópias e mais . dospezas imprevistas. 	 •	 •
Art. 18. O producto liquido da receita será dividido em quotas

independentemente dos descontos em tine possam ter incorrido os
executantes, pela forma seguinte: cinco quotas para o patrimonio
do instituto ; quatro, para o regente .principal ; tres para os re-
gentes substitutos que tiyeeoni exercicio ; duas. para os executantes
de 1" categoria; uma, para os do 2e , 3" e 4°; e meia quota, pára '
os de 5" c . Ltegoria,.,Os regentes substitutos . receberão também as
quotas a que tiverem direito, como execntantis de„le . categoria.,

O professor que for convidado pára reger, 'aceidentalmente;
uma ou outra peça, no correr do anota. nada reeebori,-alt1rn da sua I
parte como executante de la categoria.

....
Art. 7•0 Os concertos -do • Instituto constituem uma secção ãc

ensino, abrangendo a musica de comua, syMphonica e vocal, com
ou seai acompanhamento, e noites tomarão parte os alumnoa para
iSS) habilitados.	 : .	 .	 ..	 .

.•	 Art. 8.° O 'pessoal dos 0 .+02aantes, .evitaras oa , instrumantis-
tas, comprelienle cinco catogeorias: 	 .	 1 •

l a , 03 .pro fessore s- do instituto ;
2. os auxiliares do ensin) de t a cla .4ze ;	 .	 .	 .
3', os alumnos diplomados pelo instituto e os artist ts que tive-

rem exercido o cargo de auxiliar de ensino
. 4a. os artistas em-numero detarmioado e estraohos ao insti-

tuto, escolhidos entre Os que residem nesta Capital, emnprci/enclea-
do-se nesta categoria os alumiam que foram pr.)!Iss'anaes em !ins-
trumento diverso daqaolle que estu Iam no estabelecimeato, e 'cujo
auxilio seja vantajoso;	 .

5. os auxiliares de ensino de 2a classe, e as alumnos dos cursos
de canto e do instrunionto desigoados pelo director, de acedido
com os respectivos professores.	 , •
. Art. 9. 0 O director . poderá convidar ou cantractar-artistas
virluosi ou directores de orchestra„ de nomeada, resitlootes no , es-
trangeiro ou nesta Capital ou que fletia. se anil ',rani de passagem.
para tomar parte nos encarteis, estipulando-se, pré viament e os
seus honorarios.	 .	 .	 .	 .	 .

Art. 10. O numero de executantes da l a , 2, 3' c 4 a catogorias
é limitado como segue: Para a parte instramental: 12 violinos,
quatro violetas, quatro violoncellos, quatro contra-baixas, duas
flautas, deus °bine dons clarinetes, dons fagotes

'
 quatro•teompas,

dons clarins ou caraetins, tres trombones, um ti mb tleiro e unia
harpa. Para a parte vocal: 10 sopranoe, 10 meia-sopranos e co •
traltos. 10 tenores e 10 baixos.
. Art..11. A orehestra completa dos concertos constará de 12

primeiros violinos, 10 segividos, oito vio'etv, seis viol. ,nciellOi o
seis contra-baixos e de todos 03 outros in strainent-as que forem
necessarios. Haverá alumnos supalentes, que deverIti a ssistir a
todos os estudo; e ens tios, para timarem o logar dos aaseete.;.
.•Art. 12. Os coros comooram-lião de 12 , soprano>, 12 Moia,
Sopranos ou contraltos, 16 -tenores e 16 baixos, inclusive rumara .
coryphéos, sondo um de cada grupa do Vozes. 1-lavei-ri ti. :n Ia 16
coristas supplentes, crianças destiaailas á -execução de ce pos ova
ciaes...	 .	 , .

Art. 13. Os corypheos poderão ser escolhidos entre 03 alumiou,
e auxiliarão os chefes de cOros na direcção dos esttelos - param> de
cada grupo. •	 ..

	

,	 ,	 -
' • Art.-14. Os -regentes substitutos deverão fazer ' os ensaios.°
dirigir os concertos, quando forenichamados a substituir o diretor.
De accôrdo com o mesmo; 'organizarão -os programmOse dos coa- .
certos que dirigirem. 	 ..	 .	 '	 •

Art. 15. O. secretario encarregar-se-ha da eseripturação dos
concertos, em livros devidameate rubricados pelo director, re yd.-
sitando do thesoureiro os apontamentos indispensaveis para ter •
em dia o livro caixa e o dos executantes ; lavrará todos os termos
e contractos neceásarios e autorizados pelo director e e proeeseara
todas as contas que lho forem-apresentadas pelo thesoureiro, afim
de .serem visadas pelo director. O sub-secretario e o amanuense
auxiliarão o secretario nesse serviço, , 	 . .	 .	 .

Art. 16. Ao thesoureiro compete: 	 ,
1 0, fazer todas as despezas necessarias o autorizadas pelo

director . -	 •	 •	 •	 . ..	 _	 .	 ..
• . 2s, dar pontualmente ao secretario todos as apontamentos

indispensaveis para a . escripturação do livro caixa, o qual será
rubricado pelo director ;	 .	 ..	 .	 .

	

.	 .	 .
3", fornecer ao secretario, após .cada concerto, unia relação

das faltas em que tiverem incorrido os executantes das diversas
categorias pelo seu não comparecimento aos ensaios e concertos

4 0 , apresentar, depois de cada concerto, a competente demon-
stração da receita bruta e da despeza., geral especifica la

50 , -pagar, approvadas as contas apresentadas, as quotas
devidas, mediante recibos passados em livro especial.

Art. 17. A receita compor-se-ha da venda dos bilhetes de in-' •
grasso aos concertos e das -subvenções.	 ,

A despeza constará dos lionorarios e gratirtcaçõeS 'ao pá soala,
empregado nos concertos e do todos os gastos com impressões,
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• Art. 19. Aos eecutanteã de 3° e categorias é licito tomar
parte nos concerto mediante preços previaniente estipulados, não

Nende, neste caso, direito á quota:estabelecida no art. 18.
Art. 20. Da importancia da quota ou quotas que couber a cada

executante, 25 % representam o valor do concerto, sendo o restante
dividido pelo numera deionsaios havidos. 0, executante só terá
Ilireito a parte relativa ao concerto ou ensaio a que houver,
prestado o seu concurso. 	 •

Art. 21. O thesoureire terá direito a duas quotas, como pro-
fessor do instituto, sejam ou não aproveitados os seus serviços ar-
tisticos nos trabalhos das concertos e ensaios. Era caso algum per-
cebera parte maior.

..;rt. 22. O secretario, o sub-secretario e o amanuense, pelos
ierviços que, na conformidade do art. 15, houverem prestado, lerão
direito, em cada concerto, a uma gratificação, na imPortancia de
duas quotas, para I o primeiro ; de urna para o segundo e de meia
quota para o terceiro. 	 .

Sendo o cargo de thesoureiro exercido pelo E:lb-secretarie, re-
ceberá este uma gratificação igual á do secretario, não tendo di-
reito a nenhuma outra remuneração.
' Art. 23. Todo executante deverá apresentar-sie 15 minutos, ao

menos, antes da hera mareada para o emalo e meia hora antes da
que for annunciada para o concerto.

Art. 24. Aquelle que habitualmente faltar com a pontualidade
necessaria aos ensaios e concertos poderá ser dispensado de conti-
tinuar a prestar os serviços promettidos, considerando-se vago o
legar que occupava.

Art. 25. Os aluninoà que formam a 5' categoria, pelas faltas
que derem, as quaes serão contadas como se fossem nas aulas, in-
correrão nas penas previstas no regulamento e neste regimento,
obser vadio o-disposto do art. 20.

• Art. 26. A falta autorizada pelo director é considerada jus-
tificada.	 "'

Art. 27. Para a primeira leitura e para os dous ultimes
ensaios, nenhuma dispensa será autorizada sem que se allegue
motivo muito ponderoso e de força maior, a juizo do director. .

Art. 28. Os descontos soffridos pelos executantes por falta de
comparecimento aos ensaios e concertos reverterão a favor do
patrimonio do instituto.

Art. 29. As, despezas de cada concerto serão pagas na
secretaria do instituto, nos dias uteis, das 11 ás 3 horas da tarde,
depois de apurada a respectiva receita.

Art. 30. Do total das subvenções que forem concedidas aos
concertos do instituto, 40 0/0 são destinados aos concertos de mu-
sica de camera e o restante aos symphonicos. 	 -

Art. 31. A , verba votada para auxilio aos concertos do
instituto, constante do orçamento, será entregue ao director, por
adiantamento;de uma só vez, e considerada como receita dos con-
certos, para o effeito do disposto no art. 18, do que o mesma

hAreionari0 prestará contas, opportunamente.
Das classes

• -
,Art. 34: São applicaveis aos auxiliares de ensino, de l a e 2°

classes, o disposiOes do art. 31 do regulamento, excepto as de
s. 11, 12 e 14, não sendo, porém, extensiva a estes a do n. 4.

Art. 34. OS auxiliares do ensino, nas suas relaç5es com os
alumnos, teem direito á mesma- obediencia e ao mesmo respeito
devido aos professores ; os auxiliares de ensino, de 2° classe,
perrém, ficam sujeitos á mesma disciplina cananium aos outros
Vumnos.

•Dos alumnos.

Art. 36. OI alumno deverá comparecer á hora da lição na
respectiva aula, e ahi conservar-se com toda a attenção e respeito,
esmerar-se no asseio, e apresentar-se decentemente trajado.
; Are 37.. Os alumnos entrarão para as classes depois do

professor. Terminada a hora da lição, não poderão ahi permanecer
sem a competente autorização.

Art. 38. Antes do •concluidos• os trabalhos de sua classe, o
alumno não poderá retirar-se, sem licença, do professor ou do
director.	 •

, Art. 39. O alumno deverá portar-se com decencia, prestar
•bediencia aos seus superiores e abster-se de dar signaes de
ipplauso ou de reprovação em actos publicos ou peculiares do
instituto.

Art. 40. Não serão condedidas licenças aos alumes sinão
por motivos superiores. No caso de doenca deverá acompanhar ao
tequerimento um attestada de medico. A licença..deverá ser
çità,da por pessoa da familia do alumno, ou p9r quem, o repre-
sente.

• -
Ari. 41. E' ab ;olutamente prohibido ao alumno sem a preciáa

autorização do seu profeSsor e do director:
- 1. 0 Tomar lições fora do instituto.

2.° Tocar ou cantar em concerto publico ou de sociedade par-
ticular. -.

3. 0 Fazer executar ou iinprimir qualquer composição sua.
Art. 42. O alumno que quizer tomar parte como musico de

orchestra ou cantar em dspectaculos publicos, 'deverá munir-se
para isso de uma autorização especial do director.

Art. 43. As faltas dos alumnciS deverão ser justificadas dentro
de oito dias, em participação escripta ao director, não podendo,
em hypothese alguma, ser consideradas como_ tempo de licença,: -
.	 Art. 44. Todo alumno é obrigado á lição em classe, incorrendo
em falta igual ao não comparecimento aquelle que, sem motivo
justificado, a ella se recusar.

Art. 45. Não poderão ser justificadas durante o anno mais de
20 faltas, devendo considerar-se vago o lagar do alumno que ex-
ceder esse numero. Os militares e educandos dos estabelecimentos
federaes e municipaes, porém, em razão de serviço que lhes é pe-
culiar, só perderão o direito á matricula si as faltas excedentes
áquelle numero forem além do maximo da licença que -pôde ser
concedida dentro do anuo.;

Art. 46. Nenhum candidato poderá matricular-se nos cursos
de canto e de instrumento, sem que tenha sido classificado em
exame ou concurso de admissão. Todavia, si depois de admittidos
todos Os candidatos classificados, ainda houver vaga, poderá o
director mandar admittir á matricula, no periodo inicial -dos
mesmos cursos, os que tiverem os preparatorioa exigidos por este
regimento, dando preferencia aos que reunam melhores notas.

Paragrapho unico. _A disposição emitida na primeira parte
deste artigo é applicavel áquelles que já tiverem sido alumnos do
'instituto e requererem a sua readmissão.

Art. 47. Os alumnos pagarão a taxa de matricula de 1 a 15 de
março; excepto quando estiverem na dependencia de exame ou
concurso. Neste caso deverão pagar a matricula até a vespera da
abertura das aulas.	 '	 •

Art. 48. Nenhum alumno poderá frequentar as aulas sena
haver entregado á secretaria do instituto o recibo da respectiva
taxa de matricula, sendo declarado vago o logar do alumno que o
não fizer até á vespera da abertura das mesmas.

Art. 49. 03 candidatos á matricula classificados nos exames e
concursos de admissão, e 'que por falta de vaga não forem adrnit-
tidos antes da abertura das aulas, ficarão inscriptos aguardando á
sua inclusão, ate o dia 30; de abril, para os cursos do solfejo e har-
monia e até o dia 31 do maio para os de canto e de instrumento.

Paragrapho unico. Os candidatos não aproveitados ficam diz-
-pensados, dentro do prazo de tres annos, de novo exame dos cursos
preparatorios e parando!, si nelles tiverem sido julgados habili-
tados.

Art. 50. Teem preferencia para a matricula no curso de sol.
fejo os candidatos classificados nos-exames ou concursos de admis-
são de canto ou de instrumento e que obtiverem vaga nesses cur-
sos. As vagas restantes serão preenchidas pelos candidatos á-ma-
tricula em solfejo, na seguinte ordem :

1 0, os que obtiverem nota Ma e classificação em exame ou
concurso de admissão decanto ou de instrumento ;

2°, os que obtiverem: nota Ma no exame de solfejo, sem classi-
ficação em canto ou instrumento ;

3°, Os que obtiverem nota soffrivel no exame de solfejo e clas-s
sificação em canto ou instrumento ;

40, os que obtiverem nota soffrivel, sem classificação em canto
ou instrumento.

Paragraphdi unico. Em igualdade de condições, tem preferen-
cia o candidato de menos idade.

Art. 51. E' applicavel aos alumnos do curso de, teclado o dia-
posto no art. 148 do regulamento.

Art. 52. No acto de ser admittido á matricula nos cursos
especiaes que tiverem mais de um professor, o candidato declarará
com qual deseja estudar, para o que será, convidado pelo di-
rector.

Si o candidato, por falta de vaga na classe em que pretendp
ser admittido, deixar de matricular-se, só poderá ser depois
cluido em qualquer outra, esgotada a l ista dos candidatos classifs
cados.

Paragrapho unico. I São considerados cursos especiaes para o
effeito de que trata este artigo, os de canto e de instrumento.

Art. 53. Nas classes de ensino individual, é facultado a9
alurnno fazer até dons periodos dentro do anuo lectivo nas época
determinadas no regulamento para os exames de sufficiencia.

Art. 54. As notas do frequencia, aproveitamento e comporta-.
mento dos alumnos serão dadas mensalmente nos mappas Clã
classe e lançadas no livro de matricula. 	 •

Art. 65. As notas ' de classe serão expressas da, seguinte
fôrma:

J, falta justificada- N. J. falta não justificada. Aproveit
mento: .N, nenhum ; P, ponde R, regular; . B; bom; M, mui
Comportamento: 1, exemplar ; 2 , bom ; 3, soffrivel ; 4, irregul,a

Art. 32. Os dias e o horario de cada classe serão determinados
pelo director.

Art. 33. A entrada nas aulas durante as horas de . lição será
vedada aos alumnos que a ellas não pertençam e ás pessoas
stranlias ao institute, salvo autorização do director.

- I	 Dos a afiares d3 ensino
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mA média, das notas tiratase-á no fi do armo lectivo, e ás -falta

,
s

de um mez só poderão ser -justificadas . até -0 dia- 5 do mez se-
guinte.	 ',	 • ,	 .

Art. 56. Os damnos causados no edificio, moveis, instrumentos
du livros do instituto serão levados em conta dos delinquentes, aos
quaes sor?.io applicadas as penas disciplinares do art. 176 do regu-
lamento.

.	 Dos exames e concurso de 'adniissão
Art. 57. Na sega Ida quinzaaa d'e março procodsr-seal, aos

exames e coaourso de admissão, derma) comparecer ac tuemos os
candidatos • á matricula nos cursos de solfejo, teclado, harmana,
contra-ponto e fuga, composição e l a época dos de canto e de
instrumento ; a estes os alumnos nos, casos do art. 130 do. regula-
mento e os candidatos á matricula nas demais éposas dos mesmos
cursos de canto 'e de instrumento.

Art. 58. Proceder-se-á aos exames de admissão dos .curso S de
solfejo, harmonia, contra-aonto e fuga, instrumentação e compo-
sição de accardo com o preceituado no art. 1 0 deste regimento e
respectivos programmas de ensino com a seguinte alteração
Para ser admittido á matricula na l a época do curso de solfejo, o
candidato será submettido ao seguinte progra,mma,

' 1. 0 Dictado no tom, de DO maior, em compasso simples, de
rythmo facil ;	 •
• 2.° Solfejo na clave de Sol, no tom de Dó maior, de rythmo
facil

3. 0 Leitura metrica na clave de Fá e conhecimento dos com-
passos simples e compostas, dos valoras., da formação da escala do
modo maior e dos intervallos nella, cimprehendidos.

Art. 59. Nos exames • do admissão de canto e de instrumento,
o. candidati será submettido a duas provas : uma de sua livre
escolha - trecho ou peça - e outra de escolha da mesa examina-
dora - mecanismo. Nos concursos de admissão; as provasSerão
fres -pa, a o: cursos de orgão e piano, e duas para os de canto e
demais instrumentos, exigindo-se para o concurso da uma época os
exercidos, escalas, harpeass e estudos da época anterior, segundo
a natureza do curso, e um trecho ou peça de livre escolha do
candidato.

• Art. GO. O prog.ramma detalhado desses exames e coscarsos
será affixado na portaria do instituto, dez dias ao menos, antes da
realisação dos mesmos.
• Art. 61. A classiEcação dos candidatos será feita por ordem
de merecimento o para cada épica do curso.

Dos exames de sufficiencia, de promoção o finaes
Art. 62. Não se poderá exigir do alumno nenhuma prova

sobre matula, que não conste do prograrnma do respectivo curso.
• Art. 63. Ao . professor. designado ,para 'presidir a • uma com-

missão examinadora • incumbe decidir as questões de ordem e levar
ao oanhecimento do director qualquer irregularidade observada
no acto dos exames. • 	 • •
, Art. 64. A ,relação dos alumnos que, devem ser chamados a

exame será afiliada na portaria do instituto, • com a necessaria an-
tocedencia. •

Art. 65. Cada turma terá o numero de examinandos que o
director designara •

Art. 66. E'• licito ao alumno, antes de começarem os
exames, arguir de suspeito, em officio ao director, qualquer
membro da commissão examinadora. Da decisão do director haverá
'recurso para o Governo.

Art. 67. O candidato que faltar á chamada para qualquer das
provas de exame só psderá sor de novo chamado na mesma época,
si justificar, perante o director, o motivo de sua falta, não o
podendo sor, paran, mais de duas vezes na mesma época.

Art. 68. Os exames de sufficiencia, em classe, •realisar-se-ão
no primeiro dia util da segunda quinzena de julho e de novembro,
.começando pelos do ultimo penedo da época final, procedendo-se,
quanto aos demais, pelo modo que o director julgar mais couve
niente.	 •

• Serão subrdettidos a esses exames os alumnos dos cursos de
canto o de instrumento, relacionados pelos respectivos professores,
na forma do art. 143 do regulamento e do de n. 71 deste regi-
mento. •

Art. 69. A relação dos alumnos no caso do artigo antece-
dente deverá ser romettida á secretaria . do Instituto de 1 a 10 de
julho e do novembro. .

Art. 70. Nos cursos de contra-ponto e fuga,- instrumentação
e composição, o alumno que houver terminado um periodo só

.; poderá ser promovido ao periodo immediato, em virtude de exame
• do sufficiencia, -precedendo communicação do iespectivo pro-

fessor.
Art. 71. Os alumnos admittidos nos cursos de canto e de

instrumento até °dia 31 de Maio, farão exame do sufficiencia na
segunda quinzena de julho ou de novembro ; os promovidos • na
dogundaa quinzena 'dá-julho-farão 'exame -na-segunda, --quinzena' do
riovembro . do mesmo armo ou de julho do- annoseguinte, 'sendo-lhes'
permittido, em-um .e outra casos prestar exame em março: -- - •

.	 Art. 72: -Ao alumno dos 'cursos de canto e do instrumento
que, no fim do tempo marcado para uru beriodb, não o tiver - Coisa
cluido, ser-lhe-á concedida sprorogação, apor . matado do anno •
escolar, caso tenha gozado licença ,par tampo nunca inferior a
dons 'tezes, finda a qual, si não tiver ainda termiirtdo os estu-
dos' do mesmo perlado, será eliminado do respectivo curas. o

Art. 73. O alumno de qualquer época dos Cursos de canto. ea
de instrumento, coo não soja e. final, pois que. nesie caso; fica
apenas su;eita ao dispasto no art. 14a, in fine, do regulamento.
poderá' obter prorogação para Consluir os estudos,' si • houver
faltado a exame por motivo pondoroso, a juizo do director: e si a
Maioria das •flotas do . esmo foro:is boas. ouvido O Seu professor.
Esgotado o atino de prorogação • e não tendo conclu ido-os èstudos
da mesma época, será' eliminado do respectivo curso',

- Art. 74. O alumia) dos-cursos de canto e do- instrumento que,
no decurSo de uma èposa, houver gozado de prorogação por friais
de uma vez para concluis' os estudos. Ido terá direito á vantagem
decorrente d.o art. 146 do ragulamento.
• Art. 75." Nenhum alumno fará (mamo final (do sufficiencia) dos
cursos de 'canta e de instrumento som ter sidiaapprovado em
exame final dos que lhes são parallelos obrigatórios, devendo o -que
houver' do prestar aquelle exame ser submottido a este na Mesma
época. -•

Art. 76. Na °ocasião de ser chamado a exame de sufficiencia,
alumno apresentará á commissão examin'tdora, uma 'relação,

visada por seu professor, dos exercidos, estudos e peças que tuba
dado no correr do armo escolar e oncernentes aaporieda em que
estiver matriculado, afins de estabele:er a commisslo as provas
sobre as qua,ea deverá versar o oxamo.

§-1. 0 A•commissã,o examinadora exigirá do niilismo • as . provas
que o periodo, em que o mesmo se acha, comportar e quasirvain
para demonstrar aproveitamento não si quanto á parte mec,anica
do instrumento, como na parte referente ao•estylo ou interpretação
e comprehonsão dos autores.

a 2.° Essas provas poderão ser divalidas em duas até quatro
partes. cmforme a natureza do curso, compréhendendo-se nellas
leitura á l s vista.

Art. 77; Os exames do promoção e finaes realizar-se-hão no
primeiro dia util do mez de dezembro, sendo chamados a estes os
alumnos que tiverem concluido- os cursos de solfaos harmonia,
contra-ponto o fuga e instrumentação o composição ; ' e áquelles, os
que tiverem terminado uma 'época dos referidos cursos que não
seja a final.	 .	 •

Art. 78. Estes ekames constarão de duas provas: escripta o
oral, excepto-o de solfejo, que terá tres, assim designadas: 	 .

escripta, (dictado e transporte) ;	 • •-,2sa • solfejo á 1° Vista; •-
•• 3, 	 •
• A l a e 2a provas serão escriptas especialinent&pa,ra .o acto, nãd

se exigindo no exame da 1° época a prova de transporte.
Art. 79. Os alumnos do solfejo e harmonia serão arguidos, ao

menos, por Ires vogaes. 	 .
Art. 80. As provas esériptas de harmonia, contra-ponto e

fuga, instrumentação o composição serão determinadas pelo pre-
sidente da C)M1.11iWa0 examinadora, que ouvirá os vo,gaes. • •
• a Art. 81. A prova escripta, durará o tempo que a commissão
examinadora ewender sufficiente, segundo a natureza do cursa o
será feita á tinta, em papel . rubricado pela -commissã,o examina-
dora e carimbado com o sello do estabelecimento.

Art. 82. E' vedado a,03 . examinandos terem em seu poder
papeis ou livros não permittidos IMA commissão examinadora e
communicarem-se - entre si durante o trabalho das provas. Si algum
precizar sahh• da sala de exame antes de terminado o mesmo -tosa
balis°, só podara fazol-o com licença do presidente daacomraissão
examinadora; que o mandará acompanhar por pessoa de confiança.

Arta83; E' vedado a qualquer professor ou auxiliar do On.sino
postar-se junto 'ao aduano, na °ocasião -da prova escripta.

Art. 84. Terminados os exames e julgadas as provas, sepa-
radamente, com a nota optima, boa, soffricel ou mit, que cada exa-
minando lançará no mappá a esse fini destinado, a commissão
decidirá sobre o resultado -doa mesmas. As votações • serão nomi-
naes e as deasões deverão ser tomadas por maioria de votos,
obs.ervado o disposto no a 2° do artigo seguinte. 	 , •

Art. 85. As notas de exames seroo: habilitação e insufla-
ciencia. -

a 1. 0 A nota de habilitação nos exames de sufficiencia dá di-
reito á promoção do alumno ao periodo immeliato do curso, si e
exame for de um dos periodos que não o ultimo de 'urna época ;
inscripção aos concursos de admissão para a épica seguinte, si re-
lativo ao ultimo periodo de uma época que não for o final do
curso ; e á prova publica de que trata o art. 157 do • regulamento,
si relativo ao ultimo penedo da época finais 	 .

a 2.° Nos exames de promoção e finaes, a nota de habilitação
dá direito á'approvação simp!es; plena e cont-dislinceao" Será • appro-
vadaplenamente o que, tend000btido unonimidade de Votes faVor&
veisaob ti v ersigual• resultada em sogundaavotaçã,oa a' . que immediata^:
mente se procederá; e com distitieçãoot que 'for propostapof algui
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dos membros da commissao julgadora e, em nova votação, alcançar
todos os votos favoraveis, procedendo-se nos demais casos de julga-
Mento, conforme o disposto no artigo antecedente.

§ 3.° A insufficiencia obriga a repetição do periodo ou época
conforme a subdivisão do curso, por metade do anno escolar, nos
de canto e de instrumento e por um anno nos demais cursos, salvo
o disposto no art. 155 do regulamento. A insufficiencia dada por
duas vezes na mesma época importa em -eliminação do curso em
que ella se der.I

Art. 86. O alumno para ser approvado em solfejo deverá obter
pelo menos soffrivel em Dictado e Thearia ; em harmonia, contra-
ponto e fuga, instrumentação e composição soffrivel em todas as
provas.	 -

Art. 87. 'A nota má em prova escripta elimina para a
prova oral.

MI. 88. O alumno que, embora l'elta a prova eseripta, não
terminar o exame na mesmã época terá de repetir a dita prova.

Art. 89. Os alumnos habilitados ao exame final dos cursos de
solfejo, canto e instrumentos só terão direito á respectiva certidão
e no exame final dos de harmonia, contraponto e fuga, instrumen-
tação e composição ao diploma de curso, segundo o modelo de n.
annexo ao regulamento. Os alumnos que tiverem dado a prova
publica a que se refere o art. 157 do regulamento, terão direito ao
diploma de curso conforme o modelo de n. 2.

Art..90. O resultado do jalgamento será escripto o assignado
pelos membros da commissão julgadora no mappa para esse fim
destinado e transcripto no livro competente.

Dasprovas publicas

Art. 91. Os alumnos que tiverem concluido com proveito os
"cursos de canto e de instrumento serão submettidos, de accôrdo
com o art. 157 do regulamento, a uma prova publica, na qual
aerá observado o seguinte programma

j	 Canto
, A. Execução de uma peça em italiano ou francez, escolhida pelo
director, com audiencia do respectivo professor ;

B. Execucão, de cór, de uma peça em francez ou italiano ;
O. Execução, de cór, de uma peça ou peças, em portuguez,

'colha do alumno.
Piano

• A. Execução de uma peça á escolha do director, com audien-
ela do respectivo professor

B. Execução, de cór, de um preludio e fuga do « Clovecin bien
temperé s. do J. S. Bull, escolhido pela commissão julgadora
dentre quatro apresentados pelo alumno

C. Execução, de cór, de uma -peça ou peças, á escolha do
alupa no .,

Orado

A. ExecUção de uma peça á escolha do director, com audien-
ECia do respetivo professor

B. Execução, de cór, de um preludio e fuga das composições
do orgã.o dei. Ba.ch, 'escolhido pela commissão julgadora, dentre
al3atro a.presentadás pelo alumno

C. Execução, de cós, de uma peça ou peças, 0. escolha do
RN04-9.

Violino•
A. Execução de uma peça, á escolha do director, com audien-

eia de respeetivo professor :
B. Execução, de cor, de uma peça ou peças, á escolha do

• ;	 •	 • -
ss C. Execnção, Ido cá?, de um dos « Divertimentos » de Cam-
ipNgnseli, égeolhido "pela cornraissão julgadora, dentre quatro apre-
' Assisata,dos pelo alumno.

Violeta

A. Execução de uma peça, á escolha do director, com audiencia
-do réspectivo professor

B. Execução,: de da', de uma peça ou poças á escolha do
alumno ;	 .

C. Execução de um do s• Capricho op. 22, de Campagnoli,
escolhido pela commissão. julgalora dentre quatro apresentados
pelo alumno.

A—Exe
r
cução' de uma peça á escolha do director, com audiencia

do respectivo professor ;
B—Execução, de cér, de uma, peça ou peças á escolha do alumno;
C—Execução, de cér, de um trecho de uma das seis Sonatas

ou Éuites I de-J. A. .Bach ou dos XXI estudos de J. L. Dupport,
escolhido ,pela commissão julgadora dentre quatro de ansbos os,	 .gutores, apresentados pela alurano.

-
Outros instrumentos

. A—Execução de uma peça escolhida pelo director ; com ak
diencia dos respectivos professores ; 	 _

B—Execuçã.o, de cór, de uma peça ou peças á escolha do
alumno.

Art. 92. O elimino que, sem motivo justificado, deixar de
comparecer á prova publica, perderá o direito de fazei-a em
qualquer outra época. 1 O que justificar poderá, a juizo do director,
prestal-a no anno seguinte, não lho sendo mais permittido fazei-a,
si faltar ainda pela segunda vez.

Art.' 93. Ao alumno quo prestar a pisava publica fóra do
anno em que houver terminado o curso, não será concedido premia
e sómento o respectivo diploma. Todavia, si esse alumno, na.
execução das peças do prograanma, revelar qualidades artisticas
apreciaveis, poderá á commissão julgadora mandar incluir na
acta da sessão declarações em abono do mesmo e que serão apos-
tiladas no respectivo diploma.

Art. 04, Os prenms concedidos aos alumnos são : primeiro,
segundo e terceiro, não ee permittindo addicionar-lhes nenhum
outro qualificativo. 	 -

Art. 95. A distribuição de premios, nas provas publicas de
canto, se fará de accôrdo com a natureza das vozes.

Art. 93. O terceiro premio, mensão honrosa, será conferido
som limitação, ao criterio da commissão julgadora.

Art. 97. Terminadas as provas publicas de um curso, a com-
missão julgadora reunir-se-ha em sessão secreta, presidida pelo
director e com a assistencia do secretario, para resolver sobre a,
concessão de premio S aos alumnos, na fôrma do art. 163 do
regulamento. Finda 'a sessão, o secretario lavrará o respectivo
termo para ser assignado por todos os membros.'

Paragrapho unico. Além dessa termo, a commissã.o assignarã
um mappa, com a 'declaração das peças executadas pelos re-
feridos alumnos.

Art. 98. O programma das provas publicas será afixado na;
portaria do instituto, -na segunda quinzena de novembro, após a
terminação dos exames finaes do sufficiencia, realizando-se essas
provas 30 dias depois da afiliação do referido programma.

Art. 99. O instituto acceitará quaesquer premios offerecidos
por particulares e conferil-os-ha aos alumnos laureados nos cursos
do anno a que forem destinados taes premios, pela importancia ou
ordem destes e dos premies do instituto.

Art. 100. A sessão solensne da distribuição dos premios far-ses•
ha em dia designado pelo Ministro, mediante proposta do (111
rector. •

; Das subvenções annuaes

Art. 101. A inseripção para as subvenéões amaines será fets.ssi
ao mesmo tempo que a das matriculas, precedendo publicaçãp
edital, em que se farão conhecer as subvenções. disponiveis qu'é te-
nham do ser conferidas, depois de findo o anno escolar.

Art. 102. As subvenções animes destinam-se aos cursos de
violeta, violoncelo,' contra-baixo, oboé, fagote, clarinete, trompa,
clarim e trombone e a ellas sô poderão concorrer os alumnos do ul-
timo periodo de unia época.

Art. 103. O candidato á subvenção deverá juntar ao requeri-
mento certificado de hablitação no periodo anterior da época.

Art. 104. O alumno inscripto que não for julgado habilitado no
exame do ultimo penedo de uma época, não poderá concorrer ã
subvenção.

Art. 105. Os concursos para as subvenções realizar-se-hão errt
seguida aos exames de promoção e finam

Art. 106. A commissão julgadora constará de quatro professo-
res, sob a presidenCia do director. Faltando á ultima hora um ott
mais membros, o director nomeará substituto.

Art. 107. O concurrente será submettido ao seguinte pro-
gramma:

1°, execução de um trecho ou peça determinado pelo .director;
cbm audioncia do respectivo professor, 10 dias antes da realização
do concurso,

2°, leitura, á primeira ;vista, de um trecho e transporte (tt',i
mesmo em uns tom dado;

3°, execução de uma melodia, peça, estudo ou exercido, á es-
colha do concurrente.

Art. 108. O julgamento será feito pela fúria indicada no
art. 114 do regulamento, por votação nominal, sendo as deoisZièS
tomadas por maioria de votos.

Dos inspectoret

Art. 109. Compete aos inspectores e inspectora,s,, além do q‘r
se acha determinado no regulamento:

1°, exigir dosralumnoa a observancia rigorosa da, disciplina;
2°, verificar diariamente, antes da abertura das aulas e depolS,

do findos os trabalhos de cada classe, si tudo está em ordem, e net
caso de reconhecer a existeneia de qualquer clamo nos moveis ou"

Violoneello
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nos instrumentos, procurar saber qual o delinquente, fazendo mi-
mediatamente a devida commimicação ao director;

30, fazer a chamada dos alumnos nas classes de ensino cone-
ctivo, tomando nota dos ausentes nas respectivas listas;

4°, observar e fazer observar todas as ordens emanadas do
director.

Da bibliotheea

Art. 110. A bibliotheca estará, confiada á administração do bi-
Dliothecario, sob a immediata inspecção do director, devendo con-
servar-se aberta até ás 3 horas da tarde.

Art. 111. A pessoa que desejar consultar uma obra deverá di-
rigir-se ao bibliothecario, dando-lhe por escripto as indicações
necessarias.

Art. 112. O ingresso na bibliotheca, será facultado a todas as
pessoas decentes e ordeiras, para consultas ou leitura de obras,
partituras, etc., exceptuando aquellas de que trata o art. 113.

Art. 113. As obras raras, impressas ou manuscriptas, e os au-
tographos, não poderão ser consultados por estranhos, sem licença
especial do director.

Art. 114. Não será, permittido retirar obras da bibliotheca
a titulo de emprestime; apenas, em caso urgente e por convenion-
cia do ensino, poderão ser retirados os livros e as musicas necessa-
rios para a direcção e estudos das classes.

Art.115. Será permittido tirarem-se cópias de obras mnsicaes,
excepto daquellas cujos direitos de autor ou de propriedade o ve-
dem. Das cópias só poderão ser incumbidas pessoas de confiança do
director. Em requerimento dirigido ao director, aquelle que dese-
jar a cópia responsabilizar-oh-ha pelos gastas, que correrão por sua
conta.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 116. Assistirão aos exercidos praticos os alumnos que
attingirem a certo grá,o de adeantamento. Os menores de 15 annos
e as alumnas de qualquer idale, poderão ser acompanhados por
seus paes ou por pessoa que os represente.

Paragrapho unico. Serão distribuidos convites pessoa,es para
o ingresso.

Art. 117. Os novos alumnos dos cursos de canto e de instru-
mento serão classificados pelos respectivos professores no periodo
correspondente ao seu grito de adeantamento.

Art. 118. O processo dos concursos especiaeo aos diplomas de
professor obedecerá ao disposto no paragrapho unico, in fine,
do art. 170 do regulamento quanto aos concursos para pensionistas.

Art. 119. No impedimento ou falta do amanuense, servirá o
inspector de alumnos que for designado pelo director.

Art. 120. Não poderá, sob pretexto algum ou responsabilidade
de pessoa alguma, ser retirado do Instituto qualquer movei, uten-
silio, instrumento, musica, etc.

Art. 121. O comparecimento de- diversos funcciona,rios da
administração ao serviço nocturno será regulado polo director,
que, attendendo ao maior ou menor expediente, poderá exigir a
presença de todos diariamente ou permittir que se revesom por
turmas no serviço.

Neste ultimo caso, o empregado que faltar nos dias designados
pelo director, perderá metade da respectiva gratificação.

Art. 122. As férias comprehendidas entre o encerramento dos
trabalhos e a sua abertura poderão ser gozadas pelo pessoal admi-
nistrativo e docente onde lhes aprouver, sem prejuizo do serviço e
dos vencimentos, precedendo autorização do ministro.

Art. 123. O acompanhador, o conservador e o afinador de
pianos, em razão das funcções inherentes aos respectivos cargos,
assignarão o ponto á hora designada pelo director.

Art. 124. Os serventes Unra. O uniformo, fornecido pelo esta-
belecimento.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

Art. 125. As reducções do numero de alumes em algumas
classes, conforme este regimento, tornar-se-Mo efectivas á pro-
porção que se forem verificando vagas nas mesmas ciasses.

SEGUNDA PARTE - CURSO PREPARATORIO

Da organização do curso

Art. 126. A instituição do curso preparatorio é destinada a
fornecer aos alumnos que se quizerem matricular no curso te-
chnico, e que não tiverem o preparo conveniente, os conheci-
inentos indispensaveis á sua cultura mental, de modo que lhes fa-
cilite a iniciação artistica na vida pratica,

Art. 127. Entender-se por preparo conveniente o conhecimento
Tegular que o alumno prove ter das materias que constituem este
curs'e.

Art. 128. A prova desse preparo o alumno fornecerá apresen-
tando attestados de habilitações passados por qualquer estabeleci-
Mento official ou equiparado, ou sújeitando-se á exame, neste insti-e

tato, das materlas do curso preparatorio, de accordo com as dispo-
sições deste regimento.
- Art. ,129. Si o alumno não se mostrar habilitado era todas as

materias poderá, ou completar os seus conhecimentos, matricu-
lando-se no curso para estudar as materias que lho faltarem, ou
apresentar, dentro do deus manos a contar da data da sua matri-
cula no curso technico, os attesta,dos de que trata o artigo antece-
dente, provando, porém, desde logo, achar-se matriculado em
qualquer estabelecimento official ou a elle equiparado.

Art. 130. O curso preparatorio será de caracter essencial-
mente pratico, comprehendendo as seguintes materias: portuguez,
italiano, elementos do geographia (noções de geographia geral d
particularmente do Brazil), elementos de historia (noções . de his-
teria geral e particularmente do Brazil) e arithmetica até pró-
porções, inclusive.

Art. 131. O estudo destas materias será feito em dous annoa
e distribuido do seguinte modo:

1 0 anno - Portuguez, francez, arithnntica e elementos de
geo a

°
raphia ;

20 anno - Portuguez, francez, italiano e elementos de bis.
teria.

Do ensino	 . ,
Art.- 132. O ensino do cursa preparatorio terá por norma

evitar toda e qualquer sobrecarga para os alumnos, e dar-lhes 0
necessaria felga para os estudos do curso tochnico.

Art. 133. As lições serão baseadas exclusivamente nos processos
intuitivos, isentas de regras abstractas e feitas de modo que faci?,
lite ao alume, pela applicação e repetição do exercidos praticot,
a maior somma possivel de conhecimentos. 	 1Art. 134. A feição caracteristica do ensino deve ser a exem-
plificação e o exercido .constante, fazendo-se as necessarias cot.
recções no quadro preto, de modo que todos os alumaos se possam
guiar por cilas e fazer a competente applicação.

Art. 135. O estudo das diversas disciplinas é obrigatorio para
todos os cursos technicos, excepto solfejo e teclado.

Essa obrigatoriedade, porém, não é extensiva á la época doá
cursos de in,trumento que se acharem sub-divididos em treS
épocas.

Art. 136.. Os alumes' não poderão freauentar as aulas do
2° anuo do curso preparatorio, sem que se mostrem habilitado-á,-
na conformidade do art. 128 deste regimento.

Art. 137. O ensino de todas as niaterlas do curso será distrls
buido por seis professores, nomeados pelo Ministro, sob, propostk
do director, sendo um para cada uma das matarias constantes 4
art. 130 deste regimento.t 	 .

Art. 138. Os programmas de ensino serão organizados pelos
respectivos professores e só terão execução depois de approvados
pelo corpo docente.
.	 Art. 139. Nesses programmo,s attender-se-ha ao seguinte:

1. 0 No estudo da ssrammatica portugueza, deverá o professor
limitar-se ao que é estrictamente indisperisavel á boa cornprehens
são da lingua e sua redacção, obrigando ao alume) a exercicios
graduados de redacção do pensamento e procurando familiarizal-O .
com os mais vernaculos prosadores e poetas brazileiros e porta-
guezes.

2.° O ensino das linguas franceza e italiana terá feição °mit
nentemente pratica. Adoptar-se-ha, para esse fim, o methodo qu
melhor conduza o alumia° a fallar ou pelo menos a entender a'
referidas linguas, feitas, porám, quanto ao estudo daeuella, a..,
reducções neoessarias de modo que possa sor dado Vido o pro.
gramma em um anuo.

3. 0 O ensino do arithemetica, de accôrdo com as normas estas
belecide,s neste regimento, será isento de abstracções, não admita
tindo, portanto, regras a ?riori, nem demonstrações que não .sejani
de ordem pratica.

As regras serão deduzidas pelos proprios alumnos, depois pio
souberem fazer o calculo, sendo este préviamente ensinado o explk;
cado e repetido pelos alumnoo em classe. Os exercicios , escriptoI
não deverão conter matoria nova, sendo sempre e transumpto das
lições dadas em classe.

Em relação ao systema metrico actual o professor industriará
os alumnos no conhecimento das áreas e dos volumes, explica,nr,
do-lhes os rudimentos de geometria linear neeessarioe, fazendo
depois a applicação das medidas convenientes.

4.° O ensino de geographia deverá cingir-se ao estudo succintO
dos pontos mais importantes e indispensaveis, evitando e'professor
minucias deSnecessarias.

5. 0 O estudo da historia deve ser uma exposição surnmaria e •
breve da vida dos povos, do modo por que cada um dolles, isola-
damente, por suas manifestações na arte e na sciencia, na politiü
e na religião, contribuiu para a historia e progresso da humani-
dade.	 .

Art. 140. O numero de. .alumnos para cada aula não poder
exceder de 35. .

Art. 141. Si o numero do ' alumnos matriculados em ead
materia for superior ao estabelecido no artigo anterior, pára cot
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-	 •-•	 •	 .	 .
aula; formar-se-ha turma supplementar na classe em , que houver
éxcesso, a- qual ficarása cargo dorospeetivo professor, que terá por
esse acerescimo de serviço . uma gratificaçã,o. igual á metade dos'
seus 'vencimentos.' •	 .	 . ,

Art. 142. Na falta ou recusa do 'professor respectivo, o
Ministro nomeará, sobra proposta do director, um professor
estranho ao curso, com a gratificação igual a dons terços dos venci-
arentos do professor effectivo. 	 •

Dos exames do curso _
- .Art. 143. Haverá duas épocas de exames para o curso prepa-

ratorio: urna em seguidas ao encerramento das aulas e outra antes
da respectiva, abertura. ; •

Art. 144. Para os • exarnes dasegunda época de que trata o
artigo antecedente, conitituir-se-hão tres mesas,. sendo uma para
os exames finaes do curso.' e - as', outras duas. para os exames de
'admissão aos 1 0 e 2° annos.:

' Art. 145. As mesas examinadoras serão organizadas na con-
formidade do art. 149 do ragulamento.

..Art. 146. OS exames SPrãO prestados" por cadeiras e as provas
feitas de acofiado com os paograminas o metho los adoptados no
ensino o pontos organizados na °ocasião pela respectiva commissão.

Art. 147. Os examas 'coutarão de duas provas—oscripta, e
oral—para cada mataria, e o julgamento - obedecera ao dis»osto no
art. 85 e seu § 2 , deste regimento, havendo, porém, na approvação
simples os graos deurn a cinco; e na plena, os de seis a nove, que
servirão para indicar, 'eira Lescala ascendente, o merecimento das
provas. A' approvação com distincção • correspondera o grilo 10.

Art. 148..Nealnim alumio fará 'exame final de qualquer d...s
cursos mencionados no art. 3? ^do • r4sulamento, excepto solfejo e
teclado, sem ter sido. approvado nas "'loterias do 2 0 anuo do curso
preparatorio.

•......	 .	 Do director
Art. 149. Ao diractor compete, além das , attribuiç53s men-

cionadas em-- diversos artigos do regulamento o deste regi-
Alento:	 . I	 .	 •

1.° A direcção economica do curso preparatorio ;
2.° Designar os funccionarios do instituto - neeeSsarios para a

regularidade de expediente' e da inspecção; .

3.° 'Arrecadar as importancias das subvenções e donativos -para
a manutenção do curso.	 .
- -	 • -	 •	 - 'DISPOSIÇÕES GERAE8

Art. 150. O director é o competente para resolver qtialqirer
duvida attinente ao .funceiontmento, em boa ordem, do curso
preparatorio, podendo, entretanto, -o professor, si não concordar
com a deliberação tomada, recorrsr ao •Ministro, que decidirá em
ultima instancia.

Art. 151. Os vencimentos e gratificações ao pessoal utilizado
no curso preparatorio regular-se-hão pela tabela que opportuna-
mente for approvada. pelo Ministro.
• Paragrapho unico. Nenhuns professor terá vencimentos sispe-

riores aos dos professores do curso technicó ; assim como, nenhum
empregado administrativo perceberá gratificação 'excedente
terça parte de seus vencimentos: ,	•	 •	 •• •	 •	 •	 • •

Art. 152. O corpo docente do curso preparatorio, nas suas
deliberações, nada tem em comorum com a do curso techuico, e
nas suas reuniões não tomarão parte os membros honorarios do
instituto.

Art. 153. Ao director é facilitais) convidar pessoas estranhas
ao magisterio do instituto para • f

I
azerem parte das mesas exami-

nadoras. -
Art. 154, Todos 03 .alumnod 'do • curso preparatorio 'ficara

sujeitos á mesma disciplina commum aos do • curso technico, tendo
os mesmos deveres O direitos que lhes foram applicaveis.-

. Art. 155. Com o relatorio a que se refere o art. 49, n. 20, do
regulamento. o director apresentará ao Governo o balanço' geral
do anno escolar anterior.

Art. 156. Vigorarão para 6 curso preparatorio annexo ao
instituto todas as disposições do rogulamento e regimento interno
que lhe forem applica,veis. •	 1

DISPOSIÇÕES TRANSiTORT.AS
1.

Art. 157. Os alumnos que frequentaram o instituto ac tempo
da obrigato dedada do curso preparatorio,' ficam isentos do mesmo,
salvo si requererem matricula em novo curso.

Rio 'de Janeiro, 23 de fevereiro da 1903.— Augusto Tosares
de Lyra.

• • expediente de 1'7 de 'fev'ereiro de 1903 •
r4RECTORIA.. DO INTERIOR,	 ;

Reiterou-se ao delegado fiscal do dOverno
junto ao .Collegio Santista do Coraçtio _de

•Jesus a avise de 25 de junho ultimo, no qual
- se lhe 'recommendou' não á' certificasse a-
directoria do dito colegia l de . que na in-
scripção das apoliCeS constitutvaS do patria
rnonio so devia consignar, além da clalisula

Tcle inalienabilidade, o fim a que se desti-
lavam, mas lambem provindenciasse afim
de sor organizado, de inteiro ' aeóordo com
,o'regulamento do Gymnitsio Nacional e eoin
;o eadigo de ensino, novo regulamento, visto
ter. sido deficiente o asSresentado, •)

Requerimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1963 .
Ernesto Kingdom, pedindo naturalização.

—Faça reconhecer, por tabellião a firma do
' requerimento.
- João Lauriano Furtado, , idem. — Prove
identidade de pessoa.

Dia 19
s —Foi naturalizado brazileiro, t o subelit'a

portuguez 'Antonio Lourenço Cabral, re-
sidente nesta cidade.

•••Accus-ou-se recebido -o officio-circular do
Dr. Oswaldo Gonçalves Cruz, n. 244, de 14
de fevereiro corrente, e agradeceu-se a com-
municação, que fez, de haver reassumido,
em data de 11 do referido mez, o exercido
do cargo do director geral de Saude Publica.

—Foram autorizados:
O directos do Externa i.° do Gymn tsio Na-

cional a admittir Constantino Barcellos
,'Rocha, João Belfort Duarte,' Pedro Marques

e todos os estudantes que o reirtereram, a
exame de madureza, de acofiado com os

ap.ats.	 regulamento s do -Açaima.
sgym.nasio ;	 •
.„iAinãcsIçãia-laara, exatnés fie irias

Áltírezaostle afreardo como art ,382,	 VI,

do Codigode Ensino, devendo nos mesmos
exames 'ser observadas as disposições das
instrucções approvadas pelas portarias de 8
de janeiro de '1907, no que lhes forcai
caveis. • •

O delegado fiscal do Governo jünto ao
Lyceu Parahybano a admittia a exame -de
madureza, de accôrdo em os arts. 16 a 26
do regulamento do Gyninasio Nacional, na
época determinada no art. 382, n. VI, do
Codigo de Ensino, 03 candidatos que o reque-
rerem.

O director do Hospicio Nacional de 'Alie-
nados, á vista das informações co.istantes
dos oficies WS. 42, 45 e 46, de 21, 25 e 27 de
janeiro ultimo, 'a mandar proceder, com ur-
gencia,nos"concertos da qiie 'carece a lancha
Esquirol, ao serviço das colonias de,- alie-
nados na ilha ^ do Governador, sendo dos
mesmos eocoarregado Ignacio. de Oli-
veira, cuja proposta offerece maiores van-
tagens. Declarou-se, outrosim, que •foi appro-
vado o acto do director das reeAdas colo-
fias alugandoalugando uma lancha a João Camuy-
rano, afim d.e substituir a lisquirol, devendo
a despeza com os alludidos concertos correr
pela consignação que, no actual exercício;
se 'destina á Compra de estopa: azeito, etc a
para a bomba e combustivel para lancha e
concertos da mesma.

-a.Dealaroa-se:
. Ao direcoor da Paculdasle de Direito de
S. Paulo, que este ministerio resolveu, atten-
deado ao que requereu Pedro Motta, alurano
daquela faculdade, e á informação prestada
em oficio de 3 do corrente, permittir-lhe
prestar, na segunda época, exame das ma-
terias do 4° armo, depois de approvado
unica roto lhe faltado terceiro; tornando ex-
tsnsiva esta'concessão a todos aqueles que
se acharem nas mesmas condições;
, Ao director dó Internato do Gymnasio Na-
cional, que "eSte Ininisterio resolveu: .

Attendendo 'ao - que requereram 'Carlos
Lopes Campeão'e AlbertoTerreira,"alumnos.

daquelle internato, e á infoamação prestada
no oficio a. 11, de .31 de janeiro oiWnro,
permittir-lies prestarem, na s vinda época,
exame da mataria que deixaram de fazer na
primeira e daquela em que foram repro-
vados na mesma época;

Attendendo ao que requereram Maria dulia
Duarte del Barros, mãe do menor Sebastião
Duarte de Barros, e o Dr. Francisco Firmo
Barroso, pae do menor Joaquim Farino Bar-
roso, é á in"ormação prestada no oficio
acima citado, permittir pie os filhos dos re-
querentes, l alumnos daquele internato, pres-
tem na segunda época exame .da matsria
que não &eram na primeira e da em que
foram reorovados na mesma época.

—Aos delegados fiscaes do Governo
Janto á Faculdade Livre de Scieacias Ju-

ridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, que este
min i sterSo • resolveu mandar .admittir no
dito estabelecimento, como alumno skratuito,
João Baptista de Mello Souza, satisfeitas as
exigencias regulamentares ;
• Junto á Faculdade Livre de Direito do Rio
de Janeiro, que este miuisterio resolveu
mandar admittir na dita faculdade como
alumno gratuito. rheodomiro Penara Vieira,
satisfeitas as exigencias regulamentares;

Junto ao' Collegio S. Joaquim, em roíeis- .
rencia ao oficio de 17. de janeiro ultimo,
que não pede ser approvada a providencia
relativa, a falta . de aulas 'as quintas-feiras,
pois redundaria em projuizo ao ensino,visto
que, deixando de . serem dadas toes aulas,
viria isto Sobrecarregar' os , demais dias de
maior ipmer0 de aulas, afim'sle completar
o total de !horas semain.es consagradas ao
estudo de cada mate ria ; ou trosim, recom-
mendou-sed.he reinetta, logo que poder, a
esta secretaria .a Certidão de pagamento de
imposto predial do immovel que constituo o
patrimonio do dito collegio. •	 -

.ao- Slaisteria da Fazenda
informe Si. os•estabeledinientoS equiparados.

•de . ensino Seetindarros.destia: Capitar fizeram.„.._

.
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a entrada, para os cofres do Thesouro Fe-
deral, da prestação a que são obrigados, nos
termos do art. 366, parageaeotio utile° do
Codigo de Ensino, para morrer ao paga-
mento da gratificaçao que compete aos dele-
gados fiscaes 'do • Governo durante o l o se-

- Mestre do corrente anuo.

Requerimentos despachados

Benedicto Lavrador, pedindo, afim de ma-
- tricular-se na Escola Nacional do Bellas
Artes, permissão para prestar, na mesma
escola, ,os exames de . elemonto3 de geogra-
phia o de historia, que lho faltam para o re-
ferido 'fim — O peticiouario não pôde sor

•attendido. O decreto n, 1.531, do 15 de ou-
tubro do 1903, determina que os candidatos
á, matricula nes cursos do pharmacia, odon-
tologia, obatetricia, bella.s-artes- e agrimen-
sura, deverão exhibir, nas respectivas es-
colas, a certidão de que foram approvados
no exame geral das materias que, para cada
um destes cursos são ,exigides, de aceôrdo
com as' disposições da citada lei. Esto Minis-

. terio, respondendo a diversas consultas que
sobro o assumpto tem sido feitas, já de-
clarou, em mais de um aviso, que os candi-
datos aos referidos curso; deverão sujeitar-
se ao exame conjuncto das disciplinas que
forem necessarias, som que se prevaleçam
do approvações obtidas anteriormente. Pelas
razões expostas; indefiro o requerimento.

Francisco Julianelli, pedindo naturaliza-
ção . —I nfbcder d o .
• Dr. Manoel Pereira de Mesquita Junioe,
diplomado pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, reclamando contra a con-
cessão do premio de viagem ao Dr. Garfiald
Augusto Perry de Almeida.—Tendo sido o
premio de viagem, correspondente ao anno
de 1902, conferido ao alumno indicado pela'
congregação da Faculdade, 'não ha que de-

, ferir.
'	 Raul da Silveira Caldeira. — Junto attes-

tado de pobreza e os certificados dos exames
prestados por seu filho.	 •

'Dia. 2)

• Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que Roberto Cour de Andrade Duque Es-
tra ta foi designado, no dia 1 do corrente,
interno da óadeira cie clinica wychiatrica e

• de molestias nervosas da Faculdade de Me-
dicina desta Capital.

— Declarou- se:
. Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, que este ministerio, attendendo ao
que requereram Raphael Gemido Ribeiro dos
Santos e outros, aluirmos daquella faculdade
resolveu permittir-lhes que prestem, na se-
gunda época, exame do anno subsequente,
depois de approvados na unic,a materia de
que dependiam do anno em que estiveram
matriculadós, e na cial foram reprovados
na, primeira época

Ao direct u. da Escola de Minas, em iefe-
muja ao officio n 1.518, , de 6 do corrente,
qüe deixa de ser atendido o pedido de abono

•dcauma gratificação mensal ao servente que
'permanece até ás 9 hora: da noite na biblio-
theca, daquella escola, porque o Poder Ex-
ecutivo não pede augmentar vencimentos,
sendo isso attribuição privativa do Congresso
'Nacional, art. 31, n. 25, da Constituição
Federal ;

Ao director ia Faculdade de Medicina da
Bahia, em referencid ao officio n. 981, do 20
de novembro do anno passado, que ao substi-
tuto Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães com-
pete uma gratificação igual á dos Jogares de
.aubstiuto da 6a secção o do lente do clinica
propedeutica, que interinamente exerceu,
conformo dispõe ti art. 31 'do Codigo - de
Ensino,

•Aos delegados fisca,es do Governo:
Junto á Faculdade Livre de ' Direito do Rio

do Janeiro, que este ministerio resolveu
mandar admittir na dita faculdade, como
alumno gratuito, José de Araujo Coatinho
Jueior, satisfeitas as exigencitts regulamen-
tares;
. Junto ao Atheneu Jahuense, que este mi-
nisterio resolveu mandar admittir no dito
estabelecimento, como alumno interno gra-
tuito, o menor Talim Podda, satisfeitas as
exigencias reg u amept ares . 	 •

—Recommendbu-se ao d&egado fiscal do
Governo junto ao Collegio S. José, em Qui-
xadá, em referencia ao officio de 31 de de-
zembro ultimo, providencie afim de ser
remettida a esta secretaria a certidão nega-
tiva do registro de hypothecas, relativa aos
predios constitutivos do patrimonio do dito
collegio ; por esta occasião sê lhe declarou;
em resp ,sta á consulta constante do tele-
gramma do 10 do corrente, que este minis-
terio autoriza a. ali eração do regulamento
na parte que diz respeito ao preço da
pensão, joia e mensalidade com que deve
concorrer cada alumno.

—Solicitaram-se proyidencias:
Do Ministerio da Fazenda, afim de que se

despachem pela Alfandega desta Capitar,
livres de direitos e do talas as taxas. quatro
caixas, a machina e o acido a que se refere
a relação que se remetteu, destinadas á
Escola de Minas ;

Do alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas, para o transporte das alludidas
caixas e machina e do referido acido, pela
Estrada de Ferro Central do Brazil até Ouro
Preto.

Requerimentos despachedos

• Flavio Borges de Aguiar, polindo entrega
de documentos.— Sim, mediante recibo.
• Walfrido Lopes Cardim, pedindo entrega

,de um documento.—,Simamediante recibo.,

• Dia 2 1

Bula ou se
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia, que esto ministerio, attendendo ao
que requereu José Clarimundo Nobre de
Mello, preparador em disponibilidade da-
quella facIddade, resolveu permittir-lho
que se ausento daquella cidade por 30 dias,
sem p..ejuizo de seus vencimentos.

Ao delegado fiscal do Governo junto á
Escola de Engenharia do Pernambuco, em
resposta ao oficio de 29 do janeiro ultimo

que, no corrente armo e do aceardo com
a circular de 7 deste moz, é permittido aos
alumnos na dependendo, exclusiva de uma
cadeira do anno que cursaram prestar na
28 época exame do anuo subsequente, depois
c:e apprevados na materia que lhes falta do
anno anterior

que, de accardo com o art. 1 0  das dispo,
SIO2S transitorias do regulamento da Escola
Polytochnica o com o 'resolvido no aviso de
4 de maio de 1905, o bacharel ona aciencias
e lettras está sujeito a exame previo- de
mathematica para matricula no 1. c. anuo do
curso fundamental.

—Remetteram-se : -
Ao delegado fiscal do Governo' junto ao

Gymnasio Pelotense, em referencia ao ofi-
cio de 20 de janeiro ultimo, a apolice de
seguro do predio que constitue o patrimonio
do dite gymnasio, 'afim de serem devida-
mente inutilizados loa sellos da 'mesma, e a

'certidão negativa do registro de hypothecas,
concernente ao mesmo predio, afim de ser

reconhecida per tabellião a assignatura do
funccionario gim a subscreve ;

Ao delegado do Governo Federal no Terri-
torio da Acre, afim de que tenha o conve-
niente destine, a portaria, datada de 20 de
fevereiro corrente, pela qual foi nomeado O
engenheiro civil Theophilo. do Freitas para
exercer, effectivamente, o leear de enge-
nheiro ajudante da Commissão de Obras
Federaes no Territorio do Acre, creada pele
decreto n. 6.406, de 8 de março de 1907.

'Requerimentos despachados

Carmine Davalle.— Indeferido. -
Florisbella Mirandella Marques.—Ideni.'
José Brandon Fernandes Eiras, pedinde

reconsideração de despacho.— Mantenho o
despacho anterior.

Filinto de Mattos Brito, pedindo validado,
para matricula no curso pharmaceutico, doa
exames que prestou na" escola annexa á Es-
cola Normal de S. Paulo, pela qual é diplo-
mado.— Indeferido.

Dr. Vicente do Souza, pedindo reconside-
ração de despachos anteriores, proferidos
sobro requerimentos em que pedia paga-
mento de vencimentos integraes pela rea
gencia, da cadeira de logiea do Gy-mnasio Na-
cional, durante os annos de 1900 a 1902.—
Mantenho os despachos anteriores. -

Vicente Soares Ferreira e outros, alumies
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo adiamento dos exames da 2° época.
— Indeferido, á vista do disposto no art. 148
do Codigo de Ensino.

Expediente de 25 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 10:165 `•,596, fornecimentos feito s paro
, as obras do edificio deatinado „ap Suprema
Tribunal Fe lera!; 	 .
•. Do 655$300, fornecimentos feitos enadei
zembro ultimo á Inspectoria da Policia Ma-
Mima;

De 60$, publicações feitas no Jornal clq
CoMmercio para o Hospictio Nacional do Alief
nados, nos mezes de novembro e dezembro
unimos

'
-

De 3:918$, fornecimentos e trabalhos rea.a
lixados no edificio do Internato do Gymnasio
Nacional, no corrente anno ;

De 8.4 carretes de aterro para as obras
de edificio destinado ao Supremo Tribunal
Federal ;

De 1:00as:a • auxilio para-aluguel do predie
em que funcciona, o Instituto do Protecção e
Assistencia á Infancia do Rio do Janeiro, re-
lativo aos mezes de janeiro lindo e fevereiro'
corrente

De 1:000$, ajuda de custo que compete;
na 3° sessão da 6° legislatura do Congresso

.Nacional, ao deputado pelo Estado do Mara-
nhão João Dimsliee do Abranches Moura. .

—Transmittira,m-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 77030, despoli lida por conta do
adea,ntamonto feito ao escrivão do Intua
nato do Gymuasio Nacional, em julho ui-
timo ;

Documentos justificativos-4a despeza do
4:998$900, feita por conta do adeantamente
concedido ao chefe de sução da Directori4
Geral de Sande Publica Olympio Niemeyer,
em abril do anuo findo.

Requerimentos despadhados'

Associação Paulista dos Sana,tories Poluiu
lares para Tubereuloses,podindo pagamento
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da subvenção de 24000000. — Justifique a
applicaçao do auxilio que recebeu em 1907.

Asylo S. Luiz, pedindo pagamento da sub-
venção de 20:00000.—Justifique a applica-
ção da subvenção recebida em 19)7, e prove
a sua capacidade juridiea para representar
a associacão Asylo S. Luiz, em face do que
disp5e o § 2, do art. 10 dos estatutos.

Expediente de 96 de fevereiro de 1908

• DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Concederam-se 30 dias de licença ao cabo
ordenança de Força Poncial Pio Moreira de
Oliveira, para tratar de sua sande.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra,
em resposta ao aviso n. 5, de 8 do corrente
mez, ao. (mil acompanhou a consulta do
commandante do 7° districto militar, quanto
á falta de autoridades civis na fortaleza de
Coimbra e suas immediaçõas. para e lebrar
casamentos. e si podia ser applicado ao caso
o regulamento das Modes militares, appro-
vado por decreto n. 4.664 de 12 de
novembro de l902, que as unicas disposições
que reguám o casamento civil na Republica
são os decretos ns, 181, de 24 de janeiro
dê 1890, e 239, de 27 de fevereiro do me ano
atino; cumprindo, entretanto, que a consulta
beá dirigida ao respectivo juiz distrietal
ou local, por sor e.,te o ampetente para
resolvel-a, visto não ser licito, de acedi...do
com o disp.o.to no § 2° do art. 9° da lei
u. 23. de :O de outubro de 1891, a expedição
de avisis sobre interpretação de lei ou
regulamenfo, cuja execução ettf,ja, exclusiva-
mente a cargo do Poder Judielario.

—Foi expulsa() territorio nacional na con-
formidade do disposto no art. 1° do decreto
n. 1.041, de 7 de jano-ro de 1902, o do
accardo com o n. 1 do art. 1° das instruccões
mandadas olsnvar p:to de n.6.4s6, de 23 do
maio do mesmo atino, o estrangeira M moei
Barbosa da Oliveira..—Deu-se conhecinento
ao chefe de policia, para os fins conveni-
entes.

Requerimentos despachados

• Antonio Bezerra Cabral.—Requeira a cer-
tidão ao ju:z do termo do Campina Grande.

José Candido de Barros e oitros, escrivães
dos juizos de direito dota Capital .—A' vista
do (lispost.) no art. 9'. § 20 , da lei n. 23, de
30 do outubro de 1891, a este ãlinisterio fal-
lece competencia para reEolver sobro o pe-
dido dos revierent(.s.

Benjamin Lopes dos Reis.—Ideferido.
Abilio Augu• to. soldado rermado da

Força Policial.—Mantido u despacho ante-
rior.

Recurso

Companhia Fahrier de Tecidos S. Pe Iro
de Alcantara .—Mantido, pelos seus funda-
mentos, o despacho da Junta Commercial.

Exponente de 23 de fevereiro de 1903

1);RECTORIA GERAL DE 8/UDE PUBLICA

Accusou-se ao dire ,tor da Estrada de
Ferro Central do Brasil o recebimento do
officio n. 66. de honieu.

—Communicou-se ao secretario do Prefeito
Municipal que esta directoria' ja providen-
ciou no sentido de se em remettidus ao Bu-
reau de Staiistique d.. la Ville de Stokoim,
o4 boletins de estatistica demcgrapho-saai-
tarja desta repartição.

• —Ofãciou-sei
Ao director geral de Obras e Viação da

Municipalidade a respeito da canalização de
esgoto da rua Gomes Braga ;

Ao director do Hospital de Marinha desta
Capital relativamente aos retalhos de um
tumor extrahido do marinheiro nacional Eu-
elides dos Santos ;

Ao director geral da Contabilidade deste
Ministerio as contas relacionadas na impor-
tancia de 1:774180, de fornecimentos feitos
ao Hospital Paula Condido, em janeiro ul-
timo ;

Ao procurador dos Feitos da Sande Publica
os autos de infracção do regulamento imi-
tado, pelos quaes foram multados :

Em 125$, Pedro Petraglia ;
Em 125$, o mesmo ;
Em 125m, o mesmo ;
Em l23., o mesmo ;
Em 125s, o mesmo
Em 125$. o mesmo;

• Em 200, Miguel Luiz Borges :
Em 503, Maria da Gloria Vieira,
Em 50, José Moreira da Fonseca:
Em 200, Saturnino Moreira Mitigues;
Em 2 x).4, Phi'omeno Jocelyn ;
Em 125$, Mentira do Nascimento
Em 200$, Joaquim José Rodrigues ;
Em 200$, Manoel Edgard da Silva ;
Em 204, Bernardino Antonio Feiteira ;
Em 125:3, João do Sorria Junior ;
Em 2,)0$. José Moreira da Silva Lobo ;
Em 59$, (minimo da multa) José Tapia

Alonso •
Em 125$, Ramon Pores Monteiro ;
Em 200, Leopoldo Then-Brink ;
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terwstos pelos se;s ultimos dos menc:onados
infractores.

Requerimentos despecluelos

Dia 2e) de fevereiro de 1908

Antonio Angusto Pinto (1 0 districto). —
Serão concedidos GO dias.

endossa de Santa Marinha (1° distrieto).
—Serão concedidos 30 dias.

Alfredo Cau ó (1° districto).—Deferido.
Antonio Martins (1 0 dts tnicto).—Serão con-

cedidos 30 dias.
José de Magalhães S. de Mespita (1° dis-

tricto) • —Serão concedidos 45 dias.
José da Co(ta Nunes (2° distrieto). —

S.'rãO concedi los CO dias.
Dr Arthnr *toei de Andrade Bastos (3° •

districtoi.—Deferido.
Amador da Ca sa Fernandes (3° distrieto).

—Será attendido si apresentar licença para,
obras, dentro do 20 dias.

Dr. José Peixoto Fortuna (3° districto). —
Definido.

.Joãt Rodrignes França (4° dierieto).
Ser 'o co ice lidos a) (lias.

Anton'o Tinoc, (4" districto).— Não Xale
ser ai ten lido .

Germano Borges Barreiro g. districto).—
Qteira provar o qtr3 allega.

Manoel Fernandes do Alvaredo (4° dis-
tr'eto).—Serão concedidos 30 dias.

josé Lgpes Pereira do Lago (4° distrieto).
— ertro concedidos 30 dias, devendo apre-
sentar a planta para as • obras.

Afrhero José de Sant'Anna (1 0 dis(ricto).
—Deferido.

Manoel Cardosn Gaspar (4° districto). —
Serão couce lidos 00 dias

Miguel Gomes de Miranda (4° districto).—
Deferido, nos termos da informação.

Joanna Felieia do Coração do Jesus (40
districto).—Queira provar o que alteza.

Domingos José Gomes Brandã,o*Jun'or (4°
districto).— Deferido.

Baronesa de Oliveira Castro (4° districto).
Deferido.

José Gomes (50 .districto) -- Serão conce-
didos 30 dias.

João Fernandes da Costa Moreira (5° dia-
tricto). — Serão concedidos 15 dias para
de(occupação do predio.

Livia da Silva Pereira (5° districto). —
Não peito ser attendida.

David Rego Junior (5° districto). —
pede ser attendido. nos termos da informa-
ção do Dr. engenheiro.

Leopoldo Simões (5° distrieto).— Serão
concedidos 69 dias.

Paulo Reynaldo da conceição (50 districto).
—Serão concedido( 20 dias.

Antonio Duarte Diniz (5° districto). —
Serão concedidos 60 (lias.

Paschoal Mauro (5° districto). — Serão
concedidos 60 dias.

José C elIte Dias Barbosa (5 0 distriet 4. —
Serão emeedidos $0 dias.

Liuo Soares Pinto (6° districto). — Será
reduzida ao minimo.

Antonio Alves de Oliveira (0° districto).
Serão concedidos 60 dias.

Alexandre Porreca (0 0 distrieto). — D43.
ferido.

Dr. Henrique Ewbank Tamborim (G" (lis-
tricto).—Cert i fique-se.

José Ferreira Martins (5° districto).—Se-
rão concedidos 30 dias, dentro dos quaes o
predio deverá sor desoccopado.

José Francisco Vieira Pinto (0" districto).
—Deferido

Gastão da Silva 135a((° districto).—Queira
apresentar licença pita obras.
• Duarte José Tsixeira (G" districto).—Qu 2ira
legal z tr o documento.

Jaci ntho Baldessarini (7 0 d is tricto) . —Não
póde ser attendido.

Sebistião A. de Araujo Pint .-) (74 districlo).
—Certifique-se.

Antonio Cardoso Pereira (70 disricto).—
Serão concedidos GO dias.

Mathilde Joras Fort-na (7 0 districto).—
Serão concedidos 00 dias.

Leonie Moussu Mangeon (7° districio).—
DeferVo.

Piaba° Garibaldi Pinto (7° districto).—
Sorria concedidos 60 dias.

Antonio Carneiro Barreto (7° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Francisco Goaçalves Borges (7° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Manoel Borges de Carvalho (7° districto).
—Serão concedálos 90 dias.

João Baptista Saldanha (7 0 districto).—S2-
rão concedidos 40 dias.

José Alvos de Queiroz (70 districto). —
Queira provar o allegado.

Francis.to Calote (7° districto).—Serão con-
cedidos 30 dias.

Antonio José Fernandes (7° distrieto).—
Serão concedidos 90 dias.

Joaquim Emitia do Jesus (7 0 distrieto).—
Serão concedidos 60 dias.

A. Moura (70 districto). —Deferido.
Manoel Pereira de Souza e Sá (7° distri-

cto).—Serão concedidos 6 dias.
Pauline Pereira Palha (7° districto).—Se-

rão concedidos 30 (lias
Manoel de Souza Esteves (7" districto).—

Deferido.
Antonio Pereira de Lemos (7) disfricto).

—Só será attendido, nos termos da infor-
mação.

Luiz Paulo Pupato (7" districto).— Não
pede ser (atendido.

Mano.:4 Ferreira da Costa e Souza (7° dis-
tricto).— Não pode ser attendido.

Antonio Correa (7° districto).—Serão con-
cedidos 60 dias.

Tenente Itandolpto Marques do Carvalho
Oliveira e outros (7 0 districto).— Queiram
aguardar o resultado da vistoria.

Manoel Lopes Ferreira (8° distrieto).
Serão concedidos 30 dias.

o
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.. 'Manoel de Passos Malheiroa '(8°. distrieto).
—Não pôde ser attendido.

Carolina Augusta de C.Brito (9° districto);
—Certi fique-se.

Analio Martins Ranla,nd - (9° districto).—
Não pôde ser attendido.-

João Rodrigues do Araujo Porto (9 , (lis-
•tricto). —Seroo concedidos 60 dias. • 	 •
, • Francisco Alves . Rollo (9° districto)— Não
pôde ser attendido. 	 •

Jacomo Grillo.—A questão está affecta ao
juiz dos Feitos da Saude Publica.

Marciano Gonçalves da Silva.—Deferido.
Dr. 'Alfredo A. do Azevedo Macedo. —

Deferido.
Francisco Segreto.— Quora, provar in-

teresse.
Rodo'pho lless.—Deferido.

• Corrêa Guimarães . —Que ra requerer por
interniedio do pliarmaceutiCo responsavel.

Francisco Pereira Lessa.—Deferido.
João Evangelista Tavares.—Não pôde ser

atteddido.
:Francisco José Teixeira. No pôde 'ser

attendido.
.T. G. do Nascimento.— No pôde ser

attendido.
•Joaquim de-Souza.— Não pôde ser atten-

dido, •

POLICIA ,DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 27 do corrente, foi suspenso
-do exercido de seu cargo;por 30does, o
commissario do 130 districo Rubens-Carva-
lho do Souza.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 26 do corrente, foram

concedidos dons mezes de licànça, com ven-
cimento na forma da lei, ao 3° escriptuario
da Recebedoria do Rio, de Janeiro Alexandre
Leal, para tratar do sua surde °ode lhec

— •
o '.	 •	 .1_1 • oq

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimento despachado

Pelo Sr. Ministro
Joaquim Soares Vieira & Comp., recor-

rendo do acto da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, que os multou por infracção do regu-
lamento dos impostos de.consunio.-Venham
por intermedio da Recebedoria do Rio do
Janeiro.	 _ _ •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de fevereiro  de 1903
Sr. presidente do Estado de S. Paulo
N. 3 Constando do processo a- que se

refere o officio da Delegacia Fiscal nesse Es-
tado, n. 74, do 19 de novembro do anno
passado, a existencia junto ao po to-fiscal de
Itapema, de um barracão do folha de ferro
zincado, pertencente á Policia do Porto,
rogo a V. Ex. a sua retirada daquelle local.
. Reitero a V. Ex. os protestos da minha

alta estima e min distineta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 26 de fevereiro
_ 	 de 1908

Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão:
N. 27 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, par despacho de 19
do corrente, proferido - sobre o proceiso de
habilitação- de meio-soldo de D. Lydia da
Silva Castro, encaminhado com o vosso offi-
cio n. 216, de 30 de dezembro ultimo, resol-
veu impor, nos termos do art, 61, paragra-

pho unico, do . regia tm amimo ao de-
ereto n. 3.564, de 22 .do janeiro de 190), ã
multa de 100$ ao au litor de guerra interino'
do 1 , districto -militar Dr. OctaViano do:
Siqueira Cavalcanti, como incurso no artigo
1 ;5, n: 1,, do mesmo • regulamento, por ter,
sentenciado, em 6 de julho de 1907 uma jus-
tificação produzida por aquela habilitando,
antes do pagamento do solto devido.

Dia 27 de fevereiro de 1908 .

Sr. inspector da Alrandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 160— Communie0-vos, para os devi-
dos fins, - que o Sr. Ministro, attendendo ao
que soliciton a Camara, Municipal do Cur-
volte, no Estado de-Minas Geraes, em peti-
ção encamiAada com o oficio da•Delegacia
eiscal no mesmo Estado, n. 17: de'5 de :.aoei-
ro ultimo, re olveu,. por acto de 18 do cor-
rente, autorizar c despacho, livre de direi-
tos, nos termos do' art. 23, alinea VII, n. 9,
Ia vigente lei orçamentaria dt receita, de
quatro commutadoros e 120 ruis: constan-
tes da inclusa relação (apresentada com o
titulo de declaração) que a requerente im-
oortou da Allemanha, por intermedici da
firma Bhesano Sehmidt & Comp., com des-
tino á illuininação- electrica da referida; ci-
dade.	 •	 •

— Sr. delegado -fiscal em •Alagoas:
N. 16 — Em solução á consulta-constante

do vosso telegramita deli do'corrente, s de-
clare-vos, para - os devidos finS, em obs or-
vancia ao despacho do Sr. Ministro, de 18
do corrente, que, do accôrdo com o que
ficou resolvido oela Ordem desta Directoria,
n. 25, expedida á Doleoacia Fiseal no Es-
tado de S. Paulo, em lá de maio do anno
p tssado, publicada no Diario Officica do dia
seguinte, não é possivel á concessão do re-
gistro á Fabrica Alagoana, 'a que vos refe-
ristes, por isso que, nos termos do art 8, do
decreto n. 5.80, de 10 de fevereiro de
19,)6, '6 prohibida a renovação do registro
aos industr laes que forem devedores do
multa, sem prévio :pagamento ou deposito
da rosoectiva impartancia.

Ou"rasirn, deve essa delegacia, na-fôrma
do citado despacho, recommendar- ao Dr.
procurador fiscal que prosiga no executivo
intentado, levando-o a termo pelo paga-
mento da multa.

Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 39 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro; tendo presente
o recurso encaminhado Com O vosso oficio
n. 233, d3 12 de dezembro do anuo passado,
interposto poios commerciantes Oliveira
& Saldes, do acto da inspectoria da Alfan-
dega, que mandou classificar, do accôrdo
com o parecer unanime da commissão da
Tarifa, como brins de linho á -imitação de
Lona, do art.. 538 da Tarifa, sujeito á taxa
de 33 por krogramma„ o tecido despachado
pela nota do importação n. 2.243 de 22 de
outubro ultimo, e para qual pediram elas-
sifico,ção prévia, resolveu, por despacho de
8 do cor:ente, proferido em sessão -do Con-
selho de Fazenda, de conformidade com O
parecer dote, tomar conhecimento do alia-
dido recurso, para mandar classificar a mer-.
cadoria em questão, como -brim de linho en-
trançado, á imitação de lona e algodão, em
partes iguaes, conformo opinou a Alfandega,
do Rio de Janeiro. -	 .

—Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 17, -- Do posso do oficio ir. 15 A', dó

28 do janeiro ultimo, com e qual trans:
mittistes o processo da divida de exercicics
lin los:na, importancia de 525$380, de -que
são credores' Cunha, Santos & Comp , sue--
cessores, proveniente de fornecimentos feitos
á Mesa do Rendai de Salinas; recommendo-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr: Mi-
nistro, de 18 do corrente, torneis effectiva a

respoisabilidade do' or Inador daquella, dos-
a, nos termos do n. V das instrucções

Man ladas observar pela circular n. 15, do
28 . de fevereiro de 1902. 	 ' '

'—Sr. delegado fiscal no Pará:
N .. 36 — C,ommunico-vos, para os fins-con-

venientes, que o Sr. Ministro resolveu, Por
despacho do 8 do corrente-, proferido orn
sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdd
com o parecer deste, negar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 154, do 30 de outubro ultimo, e interposto
ror A. G. Martins; negoiAante nessa praça,
da decisão da inspectoria da Alfandega desse
Estado, mandando, de conformidade com o
parecer da commissão de Tarifa e -dos pe-
ritos por par:o da Fazenda, na commissao
arbitrai, classificar como alcatifa para
quilquer uso, da taxa do 2$ por kilo. art. 33
da Tarifa vigente, o tecido submettido .
despacho pelo recorrente na nota de impor-
tação n. 38.320, de agosto do anilo passado,
como lona de linho, para a taxa do Iswo por
kilogramma.
. N. 37—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, 'que o Sr. Ministro, por despacho de 21
do corrente, resolveu, indeferir oorequeri-
mento transmittido Com o vosso officio n. 9,
de 25 de janeiro ultimo, e em que - o, phar-
macautico Alvaro Benicio • de Mello . pede
isenção de direitos para caixas sanitarias
destinadas ao deposito de lixo das habitações
nessa ,cidade.

-—Sr. delegado fiscal em Pernambuco : -
N. 70 — Declaro-vos, ,para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por depacho de 8
do fevereiro corrente, proferido em s, ssão
do Conselho de Fazenda, de aceôrdo • ccan o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n ..' 346, de 26 de novembro do annó passado,
interposto por Moreira Lima & Comp., dá
despacho pelo qual a •inspectoria," da `Alfan-
clega, desse Estado, de a.ecordo cofia o parecer
Mianimeda Commissão do Tarifa.; mandou
classificar 'no art. 473, como musselina' de
fantaMa, õ tecido Cia3 os-recorrentes despai-
charam pela nota- n 42.961; dó 'outabro dá
1907, para o qual pediram classificação
prévia e que entendem deve ser classificado
como liso, da base de 10x 10. • 	 .

N. 71 — Declaro-vos, para o devidos fins,,
que o Sr. Ministro, • por despacho dó 8 de
fevereiro corrente, proferido em sessão dó
Consollio de Fazenda de accôrdo cOrn o pa-
recer deste, resolveu dar proViniento ao
recurso encaminhado com o vosáo oficio
n,- 343; de 26 de novembro do anno passado,
interposto por Antonio Francisco 'Areias do
acto pelo qual a inspectoria • dá Alfandega
desse Estado; homologando a decisãoarbit',..al,
mandou elasdficar como setineta de algodão
para pagar a taxa competente do' art. 473,
da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes
despacharam pelas notas de importação
ns. 41.4 8 o 91.409, de outubro de 1907,
para a qual pediram cias-Meação prévia e
qne entondom dever ser classificada como da,
bo.So 10 X10 do art. 472.	 • 1—Sr. Collector das rendas federaes" era
Rezende

N. II — Devolvendo o Md mo processo
transmittido com o vosso oficio n. 41, de 13
do corrente, relatifo á divida do exercicios
findos de que é. credor Abilio da Silva Mon-
teiro, proveniente do serviço de alistamento
eleitoral nesse inunicipio, no anno de 1905,
dec t aro-vos; de -accôrdo com -o- d. -spacho do
Sr. ministro, do 21 do'ccrroute„ que .os pra..
cessos dessa natureza devém ser enviados ao
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores.

—Sr.:delegado fiscal cru S. Paulo : ' -
N. 134— Do accordo com o despacho . do

Sr. -Ministro de 21 do corrente, voi. der olvci
o incluso processo encaminhado cum o' vosso
officio n, 31, do 20 de janeiro ultimo e rela
tivo á habilitação á percepção do monte-pio,
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• do D. -Maria.da •Senbeição Abreu, viuva-do
eli4guarda da Alfandega de Santos, Francisco

- Viliz Siqueira; para 'que sejam preenchidas
èiigenciaS dos pareceres das Directorias da
aí Contabilidade e do Contencioso deste The-
ouro, constante do I respectivo processo.

- _
tirecturia das Rendas Publicas

EXPF'.D1ENTE DO SR. DIRECTOR.
Lia 27 de fevereiro de 1908

Sr. delegado fiscal eni S. Paulo:
N. 14-Para gim se possa dar solução ao

incluso requerimento I de" Julio BCOOO, -rela-
tivo ao produto de seu fabrico denominado
«Molho Paulista», convém que a respeito
presteis as necessarias informações.'

• N. 15—Afim de que 'possa ter andamento
o recurso de Fratelli Martinelli & Comp.,

•-encaminhado ao Thesouro com o offickr
82 de 4 do corrente mez, convém que

providencieis no sentido de ser enviada a
esta, directoria! a amostra das meias cuja
classifidição, adoptado 'pela Alfandega, de
Santos, deu origem ao aludido recurso.

N. 16—Afim de poder ter andamento o
recurso de, Pedro do-3! Santos & Comp., en-
caminhado ao Thesouro com o vosso officio

86, de 4 do corrente mez, convém que
providencieis no sentido do ser - enviada a
esta directoria ta amostra da mercadoria
cuja classificação deu , origem ao citado
recurso.

N. 17 — Sendo necessario o exame no La-
15oratorio Nacional de Analyses para decidir-
em si o producto-Carovegeta, fabricado pela
Empreza Frigorifica Paulista está ou não su-
jeito ao imposto' do consumo, afim de se
poder resolver sobre o requerimento dessa
mesma empreza, transmittido com o vosso
officio n. 521, de 18 de dezembro de,1906,
convém que envieis ao Thesouro uma amos-
tra doreferido producto, ficando assim rei-
terada a ordem sob 3, de 9 de janeiro do
anno passado; que a respeito vos foi troas-
mantida,	 -

—Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro

N. 7— Transmitto-vos o incluso processo
relativo á restituição de 'direitos solicitada
pela Camara .Municipal de S. João d'El Rey,
afim de que sobre o assumpto presteis as ne-
cessarias informações.

N. 8—Transmitto-vos o incluo processo
relativo á classificação adoptado pela Al-
landega de Santos, para a mercadoria impor-
tada pela firma Amorico Martins & Comp.,

_ constante da amostra que o este acompanha,
afim de que, ouvida a commissão de Tarifa,
informeis qual a Verdadeira classificação

. que compete a essa Mercadoria.
N. 9—TransmittoLdros - o incluso processo

relativo ao -recurso interposto por Leite
Bastos & Como, da decisão da Alfandega do
Recife, --.classiticando como setineta de al-
godão a mercadoria constante d t amostra
junta, afim de que, Ouvida à cornmissão de
Tarifa, presteis a respeito as nece.ssarias
formações.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 92—Tendo o delegado fiscal do The-

sooro Federal no Estado do Maranhão, com-
inunicado em officio m. 33, do 30 de janeiro

, ultimo, haver enviado a esta repartição
• estampilhas do s21.10 adhesivo sem apouca-

. eeção. na importancia 'de 75:495$330, recem
Mendo-vos .que, depois da' contagem'e dos.
necessarios exames 'dos referidos. ivalores

.me çommuniqueis Si os mesmos conferem
na quantidade e litiportaricia • re3pectivaí,'"
•tetirliprindci:vos; no 'caso de ser verificada •

sua; exactidão-Os:providenciar Mo. - sentido de.'
eteremslles,destino a qtie'se refereft :ordem;
• da: Directoria do Expediente, 11 -.18, de 23 db.

-	 "- março dó 1905:-	 ¡ • .
93—Providenciae para que á Colecto-

- ria Federal, na Barra do Pirahy, seja remet-

tida', a -quantia - de 2:200$, em :-estampilhas
dos impostos de consumo das taxas` abaixo
.declar Idas, ccinforme requisitou' o respectivo
collector, no officio n.103, de 17 do corrente,
sendo: 25.000 estampilhas de 20 reis ;•20.000
de 25 réis ; 12.503de 40 ris; 6.000 de 59 réis
e'2.000 cintas de 200 réis.	 •"	 • "

91—Prevideacirte para que á Colecto-
ria Federal, em CanapOs, seja remottida • a
quantia de' 6: l39$503, em estampilhas ,do's
impostos „de consumo das tuets abaixo de-
claradas, co 'formo requisitoa o respectivo
collectormo officio, il. 2- z, de 19 do correate,
sendo: 122.793 estampilhas de 25 réls -e 61.305
(10.50 reis. .

N. 95—Peovidenciae para que á Colleete-
ria Federal, em Petropolis, seja remettida a
quantia de 1:150$, em estampilhas doseim-
postos de consumo das taxas . abaixe declara-
das, conforme requisitou o respectivo cole-
ctor no officio, n. 23, de 22 do corrente,
sendo: 8.033 cintas de 25 réis; 500 de 403
réis; 500 do 500 réis e 500 de 1$10).

N. 90—Tendo o .delegado fiscal do Tile-
áouro, no Estado de Minas Geroes, communi-
cacto em officio, n. 7, de 13 do corrente,
haver enviado a ess t repartição dons albuns,
sendo um com sellos adhesivos n impor-
tando de 22,1$010 e ootro com est tinpilhas
do imposto d consa no, nu importancia de
416$438, sem applienão, recommendo-vos
que, depois da coatagem. e dos necessarios
exames dos referidos valores, me communi-
queis si os mesmos conferem na quantidade
e importando respectivas, cumprindo-vos,
no caso de Ser verificada a sua exactidão,
provitenciar no sentido de terem elles o
deátino a que se referem as ordens da Dire-
ctoria do . Expediente, n. 6, de 22 de .feve-
reiro de 1901 e n. 18, de 23 de março
de 1905.

— Sr. collector federal em An;ra dos
Reis:

N, 2—Para que possa ser resolvido o pro-
cesso de infracção dos impostos de consumo
instaurado contra Miranda Carvalho & Com-
panhia. e- encaminhado com o vossa officio
sob n. 224, de 12 de dezembro do atino pro-
ximo findo, recommendo-vos, de ordem do
Sr. director, que envieis ao Thesouro um
specimen do predileto appreheadido aos re-
feridos infractores.

N. 3 — Communico-vos., em resposta ao
'VOSSO officio, n. 26, de 7 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou a
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, com destino a essa repartição, um vo-
lume .contendo a importancia de 2:000$, em
estampilhas do sello adhesivo, cujo recebi-
Mento accusareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em Carmo e Sumi-
douro:

N. 5— Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 9, de 3 do corrente, que a di-
rectoria da Cosi da Moo la entregou a Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal,
com destino a essa repartição, um volume
contendo a importando de 1:620$, em es-
tampilhas do sello adhesivo, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.
• —Sr; colector federal em It tperuna

N. 2— Communico-vos, em resposta ao
vos ;o oficio n. 55, de 6 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou 'a
Administração dos , Correios do, Districto Fe-
deral, ,com destino a essa repartição, •um
volume 'contendo a importando de 1:100$,•
em estampilhas do sello • adhesivo,¡enjo rece-
bimento accusetreis a esta directoria.: . 	 '
. =Sr.- collector federal em Parahyba dó'

Sul: -	 ,•
•, 1•1..2.:=Remette-yoN de-ordem do Sr".. dire,

-étor,- o incluso -processo: relatiVo . ao officio,
-de 10 *de jaii"eiro uniria(); do Ogente -fiseal da;
,2a circurnscripção do Estado edo Rio de Joe

Cieero Diniz Gonçalves, afim de o 'que
tomeis conhecimento do quanto a respeito

informou esta sub,directoria;-;-eumprindo,
em consequencia, que procedaes de acctirde
com o que na mesma- informação é indi-
cado.

•. Recebedoria do Rio de Jau:eiró
Reeeeei,a qetos • despeeeades, 	 •

• Dia 27 de fevereiro de - 1008 - •

Fonseca, So5rinho & Comp.—Depositem a
multa s apresentem a petição de reeurso
Para. ser encaminhada. • " •

João Passos.— Restitua-se a quantia de
99$382, levando-se e dospeza 'á — Receita a

Teixeira.-9fficie-se Dire-
ariAoii:ililiaor	 T'

'ctoria do Contencioso, pedindo a annullação
,das dividas de 1839 e 1899 e recolham-se itS

*certid5es de divida de 1905 e 1903.. 	 •
José Teixeira da Cunlul. —Transfi
Rodrigues & Corrêa.— Averbe-se a • Mu-

dança e inscrevam-se como barbeiro com
perfumarias, veridendo nitratos . ° Pigarros,
a partir 'do mez de janeiro ultimo. 	 •

Au-viste, Maria da aletta.—Sea¡lo preee-
dente o Cbito. nado ha que deferir.
! Oscar Bareelloi Trau g ara-se. Imponho

à multa de 20$, nos' termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
¡ Raul Cecilio de Magalhães.—Restitua-Se

quantia de 49.01, levando-se a deseeza
«reáeita a annullair .»

Manoel Teixeira de Abreu.— Transfira-se.
! Bento COVA. —SItiSfn t a exigencia.

¡ Mathilde Romariz Gonçalves. — Transli-
ra-se.	 •

Francisco de Souza Lopes., — PaQue com
revalidado o sello do documento de Vis.

Julio José Maniz.—Tramsfira-,e.
Manoel Nlartins.—Idem.
Thomaz Franci5C3 de Almeida.—Idem.
Maria de Deus Bittencourt Nogueira. —

Orneie-se á Directoria do Contencioso.
Carlos Nelson Martins e outro. — Trans-

fira-se.
Albino Ferreira Leio.— Recolha-se a cer-

tidão de divida.
•José de Oliveira Soares.—Pague o imposto

em debito e o em cobrança.
Joaquim ,Antonio Marques.	 Satisiaça a

exigencia.
Teixeira d.: Irmão.—Transfira-m.
Thomaz Antonio Camacho.—Idem.
Constantitio José Pimeatel. — Restitua-se

a quantia de 52$479, levando-se a despeza
«receita a annullar.»

Leopoldo Bernardo dos Somos. — Trans-
firaose. Imponho a multa de 20$, nos ter-
mos: do art. 21 do decreto n. 5.141, de feve-
reiro de 1931.

Castro Lopes & Brandão. — Em lace do
parecer, reduza-se o valor locativo de
15:030$ e ciassifique-se a industrio como
mercadore.., e fabricantes de camisas. 	 •

Maria Rosa Alves. — Corrija-se o lança-
mento na ferina, do parecer, o que feito,
transfira-se

Francisco José de Oliveira.—Restitua-se a
quantia de 1448, levando-se e. despeza
«receita a annullar.»

Rodrigo &. Irmão. — Em face do parecer,
mantenho o despacho de 7 do corrente que
o multou em 50$, por infracção do regula-
mento do -imposto de industrias e proas-.

.85esl.Aves •.& Silva. — Altere-se a inscripção
para Thoinaz Alves & Silvá, de Occôrd,o. com
o pareeer:	 e	 • '	 ••-. -

Manoel Rodrigues-Mathias.--a Sendo apOo
crypha ,a-,asSigeatura,_ por-ter falecido
o signatario, já lia quosi .um anno.antes da
dato -da, petieão,	 de tomar.- em :ooni-
deraão o reqnórimento.- lfitiíiae-s& a p:.
'Anna- de-'--Almeida
transfereneih„ 011egando: o qdo entender em
bem de seu direito; á vista do que consta_ do,
parecer.

'
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente
Foram exonerados :
O &tenente machinista Manoel Franciseo

Filho do logar de chefe de machinas do
aviso Tocantins ; -

.0 2° tenente machinista Rodrigo Ramos
do legar de encarregado da instalação eIe-
ctrica do vapor Andrada ;	 .

--- Foram nomeados :
O 2° tenente machinista Rodrigo Ramos

para exercer o logar de chefe de machinas
do aviso Tocant'ne'

O 2° tenente macllinista Joáé Gomes Couto
para exercer o cargo de encarregado dein-
stallação electrica a bordo do vapor An..
drada•

O ajudante de porteiro da E;caIa Naval'
Antonio da Conceição para exercer o cargo
de porteiro da • mesma escola ;

O continuo da Escola Naval Licinio Coelho
Moreira para exercer o togar de ajudante
porteiro da mesma escola.,

Foram concedidos;
• • Ao fiel de 2a classe Alberto Duque Es-

trada, ene vista do parecer da junta medica,
um -mez de- licença„ na Rime da lei, para
tratar do sua saude onde lho convier ; •

Ao fiel do 2a classe Henrique Salgueiro,
em vista Cio parecer da junta medica, um
mez de licença, na ferina da lei, para tratar
de sua eaude onde lhe convier.

Directoria do Exreiiente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 27 de fevereiro de 1908

• Sr Ministro da Fazenda:
N. 878—Rogo vos digneis de providenciar-

' afim de que, no Thesouro Federal, á conta
da rubrica 24—Material de construcção
vai do orçamento de 1908, seja paga a
Felismino Soares & Comp., a importancia

'de 100:000$, a que teem direito pelas' obras
executadas no encouraçado Riachuáld, con-
forme consta da factura annexa á inclusa
folha n. 3.

N. 879—Rogo vos digneis de providenciar
afim de, • no Theeouro Federal, á conta do
credito aberto pelo decreto n. 6.353, de 7 de
fevereiro de 19u7, seu paga a Slater &
Rowlands a importancia de 33:333a333, cor-
respondente á terceira prestação das obras
executadas pela referida firma nas machinas
do vapor Andra*, conforme, consta da fa-
ctura annexa á inclusa folha e,. 109.

Sr. Ministra da Fazenda
N. 880—Rezo vos digneis de providenciar

afim de que sejam pagas, no Thesouro Fe-
deral, as dividas de exercicios findos, na
importancia total de 8:824079, de que são
credores o capitão do corveta Arthur Mons°
do Barros Cobra, o capitão d3 coverta ma-
chinista refornaado Antonio de Siqueira
Lopes, o pharoleiro do pharol de Tamen-
dará Firmino Antonio Euphrasio, a ex-praça
do corpo de marinheiros nacionaes Francisco
Alvos do Salles, o 1° pharoleiro do pharol
de Tamanderé João Calixto Soares, o 2° pha-.
roleiro do mesmo pharol Marcollino Fran-
cisco Leite e a ex-praça do corpo de mari-
nheiros nacionaes Raymundo de Oliveira,
conforme consta dos inclusos' processos
ne. 4.334 a 4.336 o 4.343 a 4.346.
• N. 881—Tendo satisfeito a vossa solicita-
-ção constante do aviso n. 13, de 22 do cor-,
rente; vos restituo' o processo paro paga-
mento da divida • de exorciciu findo na . im-
pertencia de 6914900, de 'que é credora
D. Anua Maria Ferreira.
. — Sr. Ministro , dae Industrie, Viação e

Obrai Publicas :	 • • ' •	 - •
N. 882—Rogo-vos expedição de ordena

afim de que os encarregados das estações
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telegraphicas da Republica possam recebi'
e expedir, como ofilciaes, os telegramnias
que lhes forem apresentados, em objecto de
serviço,- não 'se :pelos funácionarios da Re-
partição da Carta Maritima que exhibirem
instrucções pelas quaes lhes seja facultado o
uso do telegrapho para communicações
ofilciaes, mas ainda- pelos • pharoleiros indo-
pendentemente de taes instruceões. •

çhefe do Estado-maior da Armada:
N. 883—Tendo sido perdoado, por decreto

és 2 4 do corrente, o sentenciado militer
Osorio Ayres de Castro do resto da pena de
22 mexes e 15 dias de prisão com trabalho a
que foi condemnado pelo Supremo Tribunal
Militar, por crime do deserção, recommen-
do-vos que providenciei; afim de que seja
aquelle sentenciado posto em liberdade.

•—Sr. iuspector de Portos e Costas:
N. 884—Declarae ao capitão do porto da

Bahia que as despezas devem ser feitas
dentro das consignações votadas na lei do
orçamento, devendo ter em vista principal-
mente o custo das publicações do editees
que é Muito elevado.

Sr. inspector de Satide Naval : 	 •
N. 88—Mandam admittir -o aCademicsa de

medicina Clero Severiano de Alencar como
interno gratuito do Hospital de Marinha. •

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro :

N. 886—De ac,côrdo com o que informas-
tes no officio n. 117, de-19 do corrente, re-
solvi aceeitar a proposta de Haupt Inehn
& Comp. no sentido elo lhes ser entregue o
coejuncto comeleto dos cylindros de alta e
média • pressão do cruzador-torpedeiro Tynt-
bira mediante o pagamento ao Governo de
30 marcos, por 1.000 klogrammas de peso.

Esse peso deverá ser verificado no estabe-
lecimsnto a vosso cargo, em presença de
um representante da firma proponente e
servirá de base ao alludido pagamento.
• Os cylindros de que se trata, com ex-
cepção dos tampos, serão entregues à bordo
do vapor destinado' a transportai-os para
Hamburgo;• cabeecha aos proponentes o ,pe-
gemente do frete e. seguro maritimo e o
transporto até Kiel.

— Se. director geral de Contabilidade da
Marinha :	 •

N. 887 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi, na presente data,
acc-dtar uma proposta de Ha,upt Bienh &
Como., no sentido de lhes ser entregue o
conjuncto completo dos cylindros de alta e
média pressão do cruzador terped.eiro Tynt-
bira mediante o pagamento ao Governo de
trinta marcos, por mil kilogrammas de.	 .
peso.

Esse peso deverá ser verificado no Arsenal
de Marinha em presença de um represea-
tante da firma proponente e servirá de base
ao alludido pagamento.

Os cylindros de que se trata, com excepção
dos tampos, serão entregues a bordo do
vapor destinado a transportai-os para
Hamburgo ; cabendo aos proponentes o pa-
gamento do frete e seguro náaritimo e o
transporte até Kiel.

— Sr: inspector dá Arsenal de Marinhe
de Matto Grose)

Ne 883 — Resolvendo a consulta que fi-
zestes em telegra,mma do 14 do corrente, a
proposito de 'algumas modificações trazidas
pelo novo regulamento dos arsenaes ao
quadro do pessoal artistica do estabeleci-
mento a vosso cargo, declaro-Vos, para os
fins convenientes :
•I, que os actuaes mestres do carapinas,

apparelhoe e velas, calafetes, fundição e
forjas, bom como os- contra-me-ares não
comprehendidos no quadro maneado vigorar
pelo decreto de •19 dó deeeinbra
ddvem dontinuar 'a "exercei' o's* reepeetivee
legares, bonSicteràdos, pardais -com .e addidás;
não podendo haver promoções aos Jogares

Fever.iro — 1908
•• .	 .

de, contra-mestres das "mesma.' officinas, em-
quanto permanecerem na actividade os al-

	

ludidos mest..es 	 ;	 -
• 2°, que os operarios do quadro da le e

2s classes não aproveitados pelo- novo regu-
lamento devem ser classificados como exce-
dentes.

A esses » excedentes comp.:te o direito dco
preencher as vagas'que se deram nas refe-
ridas classes ; e nenhuma promoção podert
haver do operarias da 2a para a .18eclasse
e da 3°' para a 2° emquanto subsistirem ost
mesmos excedentes ;

, 3'. que 03 operados de 3", 4S e 5° classe
gim exce leram o numero fixado para o'qua-
dro de addid os, devem ser mentistes rio ser-
viço com a denominação de addidos exce-
dentes ;

4°, que os pedreiras não eamprehendidos
no quadro novo devem ser tamboris . clasSifi-
cados como excedentes ; ficatiSo entendido
que não poderão ser precniceidas as'vagaa
que se derem entre estes ultimes ; • ''

5°, 'que, uma vez nomeados os 'mestres
geraes de que trata e novo regulamento, os
contra-mostres das dilemas de onde forem

, aquelles tirados, terãoU competente nomea-
ção e Os vencimentos ds. 9° tabella ;

6°, que, nas officirtas em que houver mes-
tres addidos, ás contra-mestres hão téraa
novas nomeações nona perceberão os yen-
cimentos da nova tabella •,

• 7°, que os assentamentos do pessoal da
patromoria devem continuar á ser leitoa

•
pelo apontador sob a fiscalização do a.udauta
 do arsenal ;

8°, que o desconto para ie montepio doe
operarios deve continuar a sor de dia e meia
de vencimentos e não do jornal, cinfoeme
rectificação já publicada no Dano Official;

9°, e que finalmente, as vantagens con-
cedidas pelo novo regiilamentá devem co-
meçar a • vigorar de '1 da fevereiro ene
deante.

Requerimentos despachados

• Dia 22 de fevereiro :de 1908
Ceslau Luiz da Silva:— Não • ha que' de-

ferir.
Dia. 26

Dr. Anplio Duprat Costa da Cunha Lima.
—Requeira a inscripção de seu filhq, para.
prestar os exames -,de admissão, apresen-
tando os documentos exigidos pelo art. 19 da, •
regulamento da Escola Naval.

•Dia 27
Oscar Taves & Comp.e-Concedo a prorogee

ção pedida.

Ministerio da Industria, Viação te
Obras Publicas

Directorid Geral da Contabilidade.
Expediente de 26 de fevereiro de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foi selicitede
seguinte pagamento: . 	 •	 • •	 •

De marcos - 831,60 . ou 694700 ao cambio da
788 reis por merco, á Companhia Braeileira
de-Electricidade, fornedmente feito á Esteado
de Ferro Central do 'Brazil éne dezembro ule
timo (aviso n. 649).

Requerimentos desplfltados.

	

Dia 27 de fevereiro de 1908 	 ,
• D. Idalina Proença Camposie pedindo.
favores do moatepio como soava dá 'contri. J

-buinte Antonio Ribeiro de .Aliaieida Canspoial,
,ajudante do fiel do • dep;asito ..-- centeal
•Idgpecção Geral dai Obraà Publica.—
ferido.

•
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• • Carlos Galdino Leal,. pedindo 'pagamento
ldá quaintia de 200$. que despendeu com o

...enterramento do contribuinte do montepio
Carlos Genelião Corrêa, praticante de Pelasse
'dos Correios de S. Paulo.-Deforido.,. •.

• Narciso Pinto Lopes, pedindo uma cela
tidã,o.- Deferido, compareça . ..na. 20 secção
desta Directoria . Geral.	 . '	 • . •

• Cesta & Pereira . -Mond; Idem.

tirectoria Geral da industria
Expediente de 27 de fevereiro de 1908

.1)ec1arouSe ao inspector geral de navegaa
e ...que, de acanalo com a sua informação

em oficio n. 76, • de 8 dá Corrente. ficam
approvados os planos apresentadee pela
Companhia Commereio e Navegação de . um

• vapor -que pretendednandar construir, que
denominará Guayba. -	 •

, -Mandou-se dar transporte no Lloyd Bra,-
. zileiro, por conta deste Ministerio, para
12 animaeS vaccuns de raça zebil, acompa-

• shados dos respectivos boxes, - deste • porto
para o de Belém, no Pará,: e destinados ao
Dr. Gemipiano de Lyra Castro.

-Communicou-se:	 •	 .
AO engenheiro Chefe da COnImissão de me-

lherairiente • do porte - da Para,hyba; em res-
posta ao seu officio n. 133, de 2,4 de julho de
1907; ter sido remettido á. Imprensa Nacio-
nal,' para ser Publicado no ; Diario Offietal; o
Recroto n. 6.382, de 21 de fevereiro de .1907,

• que autorizou o coronel Manoel Henrique de
Bá. Filho a .contratar o estabelecimento de
uni segundo fio, nos postes da linha tolepho-

• nica existente entre essa capitn,1 e o porto
fie Cabedello; afim de ser providenciado
sobre .0 pagamento da publicação do decreto
no Diorto Officio', Visto ' como a- guia .que
acompanhou o oficio citado refere-se' ao pa-
gamento do sello nb Thestouro•Fedéral;de-•
vido ' pela tonceSsã,o constante do referido
decreto. •	 '

• Ao director geral dos Telegraphos' ter sido
deferido lo requerimento em que' a The

,Aniazon'. Teleyraph . Company, solicitou a re-
levação da multa de 200$,Alie lho foi im-
posta,' por não ter 'sido recebida pelo drs-
tricto do Para a notificação de ter estado
interrompido o seu cabo sub-fluvial. • -

	

,	 .

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinaria em 26 de fevereiro •
do 1903 •

rassiroParcra Po Sft.' DR. D-IDIMO DA VEIGÁ.

•
Representante intetino do- Ministerio

.130; Monteiro de Barros Liina-Secrellrio
CoutoNNéves ; 	 1 - "•,

Presentes os Srs. directcires Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A. • Eworten. e sub-dire-
etor .1. M. da Silva Portilho, no exercicio
interino -do cargo de director da 2a directo.'
-ia;-foi alerta a -aessão:	 1	 •

Relatados polo Sr. ' Dr.. Viveiros de Castro:
alinisterio da Industria, :Viação -e Obras •

Publieas:-	 •-• • , t • '1

Avisos: ,'•	 I .
N: " 4.50 -1; de 28 de 'dezembro proxirno pas-

dado,. relativo á compra. á conta da consi-
gnação -.Acquisição de livros, , etc.-, da
verba, l,,. do exercicio de 1937,, , .. de urna
cambial ,  . de • frà ". 4.118,11,, equi Va lente a
2:61.0$12, destoada:nó pagamento de urna
facteras de, 11 . nat,- tle Pari z ; con- .
Pernente a li'vfes encorilinendadoa directa-
mente pára á bibliiithec.a do MinisteriO.•0

-Tribal reau,seg. registro 4.; despezaá por ia-,
autTIC.kenciadosaldol.relerida • ço,n ,igpaçío.-

N. 7, de 22 de janeiro findo, „remettendo
'cópia do' accôrdo renovando' o contracto ce-
lebrado, -em 25 de junho . do - 1902, com a
Companhia . de Navinação a Vapor do Ma-
ranhão.-0 Tribunal resolveu converter em
diligencia o jul-arnerito,.. para--o fim dere-
qaisitar esclarecimentos, de' neônio com os
pareceres.	 • •

N. 30,, _de 12 .do corrente,. remettendo a
tabella de distribuição do S eruditos dt verba
3a do orçamento do -Ministerio, para o exer-
'cicio de 1908.-,0 Tribunal mandou registrar
a tabella.	 ,	 •
• Na. 34 e 35,. de 21, consultando acerca da
abertura dos creditos de '2.666:000$, para
terminar o alirgamento da bitol da Es-
trada de Forró Central . do Br tzil até : a ci-
dade de S.- Pau'o, o . de 1.500:000$, -para'
°ocorrer ás despozas deconstrucção do_ra-
mal da mesma estrada,

,
 di. estação de-Sa-

b ;rã, até a,. cidade de Ferros.-0 Tribunal
foi da parecer que os credites podem •ser
legalmento abertos.

Miniáterio da Justiça .8 Negocios. Inte-
riores:	 .

Avisos:
Nsa.183 e 285, de 14 .e 22 de janoiro findo,

aemettenlo. por cápia,: os contractos rc li-
zados pelo chefe de poliea com a firma Go-
mes &,Gomes, para o fornecimento de ali-
ment leão. aos presos recolhidos ao Deposito
da Policia, durante o s ;mestre corrente, e
com D..Brazilia da Silva Ferraz, para o
arrendamento, at6 o fim deste armo, do
predio destieado ao estabelecimento da.de-
legacia e estação do 6" districto policial.

Ns. 201, 278, 281, 301 e 783, de 15,21 e30
de janeiro and o' e .15 do • corrente, remetten-
do cópiallos, contractos ceiebrados pela Re-
partição da Policia 'com Manoel Garcia, para

-o fornecimento de capim destin ido ao sus-
-tento dos muares em serviço dos carros da
Casa de Detenção, no 1 0 semestre deste anuo,
e com JOri) Francisco da Silva, Joaquim Ta-,
vares Guerra Filho e D. Josephina, de Abreu
Mo 'doiro, para arrendamento dos predico
destinados ao estabelecimento de delegacias,
eatae3ea e postos poli oiaps; ll.Q cor rea te: nono;
pelo d¡rector da Eseo;a, , Nacional de Bellas
Artes com o professor' Augusto Girardet,
para reger a cadeira do gravura de metia-
lhas e pedras preciosas,durante está anuo,
pela- Repartição da Policia com • Augusto
Gomos de Moraes, para arrendamento .do
predio destinado ao estabelecimento da dele-'
gacia o estação.do 80 districto policial, e ,com
Antonio. A irão de Oliveira, para o de um
pre lio em que deve funccionar o p osto poli-
cial, na .praia de Sep3tiba, ate 31 do de-
zembro.

O Tribunal deu registro aos mencionados
contractos.	 .
• N.. 611„de 8 deste mez, transmittinlo;
por cópia, o contracto feito com o escultor
José °ousio Corrêa -Lima_ para execução
dos trabalhos de escultura. . monumento
ao almirante B trraso, a ser inaugurado a 11
de junho de 1909.-0 Tribunalresolvencon-
verter„em diligencia o julg,ament o, -afim de
serem . modificadas as clamadas e 5° do,
contracto, de accôrdo com os pareceres.. ..•

Na, 633. 673, 713, 742; 761 e 734, de 8;-11,
12, 13, 14 e 12 de fei ,ereiro corrente, con-
sultou lo sobre a abertura dos credito cape-
ciaba.de, 1:550$, 3:000 igual importa ieta,:
1:400 1:loos e 3:00as, para attea ter, respe-
ctiva ine de, ao pa.atmento,de ajudas de custo.
reclamadas pelo Dr. •Antonio Coelho Rodri-
gues, na qualidade de senador ,pelo Estado'.
do Piauny, nos annos de- 1893 e 1896, pelo_
Dr. 'João_ Viena de Araujo', na ,de deputado.
peleEstado dp Pernambuco,-.-doo1.893 a 1902,-
pelo senador, pelo Estado da:. Parahyba. João:
CoelIco Goriçaive.s nos :mines de 1894.a
1.893e. 189.7i 1899; pólo Dr .Juão Lopes Fera:
relu -Filho... canto deputado: pelo . Estado doa
Ceará, nos annoa- de -18 )6 -e 1900, pelo: gene-i

Tal Dionv. sio Evangelista de Castre Cerqueira,
como deputado- pelo Estado da .13ahia,allosi
anona de 1899, 1892, 1899 e; 1900; e pelo
nador Urbano Santos -.da Costa Araujo, na
qualidade de-depotado.pelo Estado do, Mara-
nhão, de 1839 'a I 902.--,0 Tribunal -So e 'pa- .
recor que osereilitos podem sor legalmente.
abertos.	 .•	 . •	 .

N. 850, de-20, transmitt1ndo, por cópia, o -
decreto n..6.85q, dessa data, abrindo o cre-
dito especial de 1:804, para oceorrea ao pa-
gamento de. ajudas . dO. custo, relativas . aos
annos' de 1893, 1895 e 1896, a que tem direito.;
o Dr. Jcão -Barbalho Uchôn, ,Cavalcanti,
qualidade alo senador pelo . Estado de_ Pegai.'
nambuco. •

a51, 852 e 853, tarnbern de .2e. com as
cópias dos decretos na. 6.854, 6,853 e 6.835,'
da mesma data, que abremes.creditos cape- _
ciaes de 2:500 ;, -4:800$ e 2;500$, para pagar, .
res pectivamente, as ajudas de. ,custo ..que .
competem ao g meral Manoel Presciliano -de;
Oliveira Vali ¡dão, Ma qualidade; de, depua_a
tado ¡pelo Estalo •de,Ser4ipe; nos . de ,,
1890 a 193, ao senador aAntonio Fr Incisa): .
de Azeredo, como. deputado pelo Estado de',
Matto Grosso, de 1890 a 1893, e ao,Dr Fran-
cisco,de Paula Leite o Oiticica, como sena-
dor e deoutado pelo .Esta lo das Alagôas, no. ..-
•atinos de 1892, 1893 e .1895 a .1897.

O Tribunal fez registrar us credites.
N.863, de 21, attinento ao pagamento, -

pela verba 15'. do exercicio de 1907,, da .
quantia de 59:654$310, de fornecimentos-
tos á Força Policial, no ma de dezembro . -
ultimo.-0 Tribunal _mandou registrar a.
importancia, . de 44:296$800„ deixando de . -
assine preceder quanto . á de 15:357:$500, 	 -
conta relativa á,. onontagem do uma t,po-
graphia, por impropried ide da cl issificação

-da des nen, ns, sub-consignação-Exoeclierite,
publicações, etc.; da dita . Verba, 	 _--• côrdo com os pareceres.	 .. •

,-Relatadoi pelo Sr. Arthur A. Ewertolta'i
'Processos:
DS tomada de contas:
Do, commissario da armada João Torres,

relativas ao periodo de .1 de janeiro a 31 de
detembre,do , 1901; em que serviu -do--navio -*
escoln...Priateiro de .Março.	 ,

DO ex-secret trio da Capitania do Porto dá
Eita lo de.Pern imbue° Ferna ido de Siqueira
C.tv tIcanti, de -1 de janeiro a ; 31, de.i	 ,
zembro de 1906:	 - •

,

D) almoxarife da Estrada de Ferra do
do Ouro José Mendes Campos, de 7 de agosto
de 1905 a 31 de marçode 1905,- em que este-
ve eco trregado interinamente da thesoura-.
ria do mesma-estrada.' •	 -

Das ex-agentes do Correio :
Antonio Rodrigues Silva, de Bauril .,-- Es- • a

tado, de S. Paulo, de 24 de dezembro de
49)5' a I • de fevereiro de 1906
-• Evaristo Pio da Costa, de Mogy-Mirim
no mesmo EStado, de' 6 'de abril de 1901' a,'`
27 de novembro de 1906 ; • •
• Antonio Dotningues Mendes, de Palmeira,
Estado do Rio ura lido do Sul. de 2 de junho
a 1 de novembro de 907. 	 ..

O .Tribunal julgou quites com a Fazen-• .
da . Federal 'os alludidos responsaveis,•••la-
vran lo -se- neste sentido= os necessários ac-'d •
corilãos. •	 •	 .	 ,

Do director da secretaria da ....ssistencia
Medico-legal a- Alienados- Horacio Gusmão •
Coelho, relat: vos ao exercicio de 1894.. 	 • •

• Dia exmollectores das venci is federaes:•' • -
•JoSé Antonio Iglesias,• em Serro Azul, no ,•a,

Estado do • Paraná, dela de abril' de 1900 -a 4
de agosto- de 1905	 •

Ladislau . A ligusta de. Camargo, em Itapo-:: , •
raegaa no Nado de S. • Paulo,. , de'. l'-de •-feve; • •

,r.eiro de 1904.as, 3".•/ xteaaiiri(ale•1007.'	 -*
si- DO et-alente da: estação de GitÃYL„taoa,•_Ea.a.:,
',traria defeare Ceatral do:Be-aí-ti; AlfrUoatio-a-:,
!Fr.& ÉtS	 de:setembro l'do:1893'd
a.março de '1895';•:'

•



Ministeria., da Industria, Viação o ObraS
publicas	 . .	 ,

N 599, de 21 do corrente, :pagamento de
55:757$093 a Dodsworth & Comp., de tra,- •
balbos executados na Hospedaria da ilha
das Flores, em janeiro ultimo;

N. 603, da mesma data, idem da quantia
de 32:644$954 a Eugenio de Andrade, de-tra-
balhos executados para as obras a cargo da
3° Divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicas, em janeiro ultimo; 	 I	 •

N. 600, da mesma data, idem da quantia
de 82:952$524 _Utamiro Bravo, . idem,
idem, idem;
• N. 532, de 15 do corrente, idem do 199$992
João Benjamin Ferreira Baptista, doam'

guel-do predio onde , funcciona, o Deposito
Central da Inspecção Geral dás Obras pu-
dicas, de 20 a 31 de dezembro ultimo;

• N. 578.de 19 do. corrente, . idem de
15:588$790 - a.Botelho & Oliveira, de reme-
cimento á Estrada de Ferro Centra! do Bra-
zil, ein dezembro ultimo;	 ": •
- N: 601; de 21 do corrente,- ideni. de
51:168$835 . a EugenioRamos Carneiro da.
Rocha, de trabalhos . executados part. as
obras a cargo da 38 Divisão da Inspecção
-das Obras Publicas, em janeiro ultimo;

N. 602, da mesma data, idem da quantia
de 44:084536, ao trièsmo;idern, idem, idem;

N. 621, . de 25 do eorrene, idem de
2:310$500, 'da folha ...dó ' pessoal .diarista
:Hospedaria da , Ilha das Flores, .em janeiro'
ultimo; •

N. 622, da mesma data,,, idem...do..536$,
da folha do pessoal ertipregado_AM.Ser.viC9,
de reparação e conservação dá M2S111a, hos-
pedaria,- envjanoiro ultimo; 	 . •.•
. N. 619, de 2S do corrente, idem de 1:426$
da féria do posso II empregado. em janeiro
ultimo," nos trabalhos de reparação da mes-
ma hospedaria; ;	 ,	 „	 ,

N. 480, de 13 do corrente, adeantamonto
•de 20:000$ ao chefe do serviça geologico e
mineralogico do B.-azil Orville A._Derby,
para despezas da verba 10°, art. 21 da vi-
gente lei . orçamentaria . ; .	

•	

,
N..370, de 5. do .corrente, pagamento de.

•1:058$100 a A. Placido Marques, de.fornecir
mento á Secretaria do Estado, em outubro
ultimo.	 ,	 : • •	 -	 •

''• — Ministerio da Justiça e Negocies -Iate-
' riores—Avisos:	 •	 -

N. 746, de- 14 do corrente, pagamento de
54:000$ a J. Ribeiro &	

• 

de quatro,
automoveis fornecidos á Força Policial para-
transporte do pessoal ;	 • .

N. 796, de 17 do corrente,idem de 243$159
ao,bacharel Flaminio Barbosa de Rezende,
de-gratificação, por substituição ornjaneirõ . •

	

!•'	 •	 <	 •,	 •
N. , 825,de . 19 do'córre'nte,icrem de 8594011

à Teixeira .i llorgeS & Comp .. ;"'	 •forned-•:', ••
mentee á Directoria Geral de Sande'Pub
hm dezembro ultimo ;-.- • 	 • •' .'"'''"

-800,.- de .48 -"do --cerreóle; -idem' dó
1'325,010 a d versaS,'idein• aõ • Visti tufe
ciodal • dó --Surdos Mitdos,"emjineiro ' ii.1-

Ns.'À .489 e . 780-, de 9-de •rio),"eni bro. de. 1907
et 15 d.e 'fevereiro 'corrente, pagamento .	-

- Sexta-feira ea

'Silva Portilho :	 •
•• Ministerin da Fazenda : ; 	 • z • • • •••,•••?I•

•' Aviso o. 85, de 21 de . ago ;to de 1907, pe-
dindo, pelas razi'es que apresenta,- reconsi-
deração do despaCho pro'brido, em ses:ão, de
21 de junho do mesmo anno, no processd,re-
ferente á Concessão do credito 'de • 78$320'
Delegacia Fi cal _no Estado do Rio Grande do
Sul, paraI)a gamento,• -pela 'verba- 31 a,' da
restituição de .impo4tos -sobre -vencimentos,
cobrados ao 2 sargento mandador, refor-
mado do exer&to Herminio Floreneio 'do
Nascimento, e Delo qual • o tribunal negou

• registro 4 distribu i çã) do dito credito, por
estarem sujeitas ao imposto ,-sobre venci-

, mentos as praç s -de' poet re formadas do
exercito.— O tribunal deixou de tornar em
consideração o pedido constante do citado
aviso per - não haver 'sido ,interp3sto-pelos.
meios regulares, reeurso do' mencionado
despacho.	 .	 •

Processos dê distribUição de cr4litoá':_	 .
De 1:913$, ao Thesouro Federal, para des-•

. rezas da verha 5°, do exercido de 1908
. De 3 119:744$851 4 .elegacia, do mesmo

Thesouro em Londres. idem de 'que trata
o decreto n. 6.800, , de 28 , de . dezembro'

• de 1907 ;	 •	 -	 •	 -,.	 •
De 480$, á'Delegacia Fiscal •.no -Estado de

, Sergipe, idem da 7erba 18°, do exercido
•de 1908 ;-	 ;	 ••• ."- •	 ••	 •	 -• •

• De 7:000$, á no F,stadà • de Santa • Catha-
rine, idem da verba . 3°, de'exereiciode.1907-;

De 17;000$ 4-no Estado : •'de Sergipe, idem
da verba 3° do mosinó exercido.	 ••

O tribuna l or ieriou "o regista) da ilist-_,,-
buição dos creaitos. feitas as deVidas,annul-;

41açõe,s.•• • -	 • •	 - •	 ; •	 •

• •	 relat,vo'	 -Pagamentnaiela' verba
- -exércido de "1907	 atia

• -1.556:416$253 de;peie,;:èmicertiente. aos
-jtirõs• da C ',,ixa'Eànionaica 'deStay,Capital; no.
2.9Sernistredd•-alno-.'paásacle.,'•==,0-tribuna1

•autõriZott.o necesalrio registro. 	 •

_WARM eTPICIAt

1

 Processos de- distribuição de credites: . .
De 600$ 4 Delegada Fiscal do Estado- dá

Bahia,' para pagamento, á conta' da Verba
326, do exercido de-1907, da dingrua'•i¡né
compete ao padre Roberto José da Costa
Cerquaira, no anno de- 1906. — O -tribunal
redusou registro á distribuição do credito;
por, pertencer a despeza ao exercido de 1908:

De 58$400 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal 'no • Estado de Rio 'Grande do Sul;
para attender. pela verba 31°, do' exercido

- de 1907, á restituiçãõ -das importancias que
foram descontadas, á titulo de imposto; ao
2° sargento reformado do exercito Manoel
Mareellino de Carvalho.-0 tribunal deixei'
de registrar a distribuição do- credito, põt,
se terem -isenção do pagamento do imposto
os ' vencimentos militares do' mar e terra
era campanha, nos termos, do art. 2° n. 3;
do regulamento expedido -com -o ' decreto
n. 2.775, do 29 de dezembro de 1897.

Dites referentes -á distribuição no TheSotiro
Federal, por conta da verba .32° 4Despezas
eventuaes», do 'exercido 'de 1908, das quan-
tias de 3:900$ e 4:173$387, a primeira des--
tinada ao pagamento, no corrente anno, de
gratificação aos' -empregados e'salario dos
serventes extraordinarios incumbidos da ré-,
organização do cartorio do mesmo •thesou-;
ro, e a segunda para pagamento, no mesmo
anno; dos vencimentos' de una fiel interine
do theãoureiro- dessa' repartição.0 tribu-
nal negou reglstre á distribuição dós credi
tos,-visto não poderem as despeza,s á cdtità
da supradita verba' ter caracter permb.
nente, e ser necessaria a verificação prévia
de sua legalidade pelo mesmo tribunal. = '

Processo de pagamento pela -verba-32a,
do exercido de 1907,' de 36$ ao': ex.-primeiro
sargentodo'exercito João Barbosa Ribeiro,
de peças de fardamento vencidas-em 1907.—
.0 tribunalrecusou registre á despeza;Visto
dever ser levada ao eiterdicio do 1908, por
ter sido reconhecida em janeiro deste anno;
'Processos de concessão:	 - -	 •	 •-'

., ,J1De montepio de marinha:	 - ' -• : • '' '
-'A D. Inlarianfia Airosa Botelho Barbosa,

• viliva do contra-almirailte -Manoel ' José -AI-.
vês 'Barbosa,- na importancia • mensal- de
400$900. • - • - - • --' ' 	 • ' • •	 "	 ''' '

De -moio-soldo e monte-pio : - 	 • •••:
A D. Maria Lopes dos Santos Ca,stria, viuve,'

do capitão de corveta Caries Agostinho de'
Castro, nas imp5rtancias mensaes de réis
117600 e 140$000. ' - • ' ' - • 	 -	 '''

O tribunal; attendendo 'a que foram rios
processos observadas as 'disposições em' vi-
gor, julgou legal- a concessão das pensões,'
registrando-se a despeza - na 'forma-dos' pa-
receres.	 •

—Ministerio da Marinha : ------  --- ' •-
., Avisos ns. 353, 336, 393 e 436, de 22;25 e-
28 de janeiro' findo,' Sobre' r' concessão -dos'
creditos; .,
• De 414 á Delegacia :Fiscal no Estado de"
-Santa Catharina„ para despezas da verba -
266, do exeroicio de 1907; - - -	 • -
- • De 300$ á rio Estado da -Bailia; e 95$ á- no
Estado da Parahyba, idem da, mesma verba; -'

De 474$590 á no Estado de Alagoas, idem
das verbas 18° e 20° daquelle exercicio. •
' O tribunal deu registro á distribuição dos
...reditos. ,- • , - . 	 .

Officio n. 6t,, da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha, de 17 de , janeiro, ul-
timo, -com as cópias dos éontractós' °Fre-
etuados . com ' Durisch &' C, -Valle 'Rego
& Cotta; e . outrok. para o fornecimento- do
bo i: em pá e -:arri.e verde, bolacha, 'farinha
de trigo e pão aos estabelecimentos da -Ma.1
rinha, , no corrente' aniio.0 'tribunal 'orde.,
fiou õ registro` dos'contfactos.- , •• ..-- 
--, — Avis3 IV.'9,-dd - '12 deSte Iriez .',: Prestando
esciarecimentoà-' iledca, do' contractO,,cuja
&arda Veiu anuem. ao_offiel d'n. •1:068,:da -1a:;
reeção Gerfil ,dh'Coatabilidade da Guerra. ..de
20 de 'deienibro do' aunei' finde, 'celebrado

Fevereiro 1908,
,	 -

pela Directoria do 'Arsenal de Guerra do alo,
'Grande do Sul com Bruggmánn Pereira &g.,
'para'o'forneciménto do arreiamento.-0 tri-
bimal mandou registrar o alludido'contractó.

Foi julgada comprovada a applicaçío
quantia de 300$ adeantada ao, secretario da,
Inspectoria Geral de 'Iluminação desta 'ca-.
pita! Alfredo da Rocha Moreira,. paraatteni.
der a despezas de proinpto 'pagamento, du-
rante o acne proximo findo,

,	 Ordens de pagamento 	 ; '•
• Ordens de pagamento sobre as quaes,pro n
feriu despacho de registro, dia 27 do cor-,
rente, o Sr. presidente deste Tribunal:

-,Dia.ek-agente do 'Correio de Villa Nova de
Rezende, Estado de-Minas Geracia . D. Maria
Md.-eira de Carvalho, de 16 de novembro de
1903 a 3 de maio de.1905; •

0 . Tribunal -fez lavrar . arcordes, fixando
em 5 :152$800 o alcance verificado nas contas

, do primeiro- dos 'mencionados responsaveis,
em 6695'840 o do segundo, em 348$161 o do

- terceiro, em 3:131$440 o do 'quarto° em 27$
o do ultimo"; bem assim, • marcando o prazo
de-30 dias'para-o respectivo pagamento.

•. 'Foi 'approvada a redacção dos ,aceordãos
lavrados • nos processos apresentados na
sdssão ordinaria de 21 do corrente, e refe-
rentes ás contas do commisario da armada.
Gentil de Alencar, do patrão-mor da capi-
tania do-porto do Estado, do Espirito Santo,
Joaquim Fabian.• da Cruz, do ex-fieltle•ar:
mazem da -alfandega do Estado do Mara-
nhão, -Antonio Fel iciano deRritto•Pereira, e
dos ex-agentes do Correi), Manoel Suzano de
Araujo -o -Au gusto -Menor; mandando expe-
dir-lhes quitação o dar- baixa nas fianças
prestadas -pelos referidos ex-fiel de arma-
zem e agentes - di Correio ; dos commissa-
rioá da arm Lcla, Calixto Gandencio de Abreu
e Oscar Pientznaiiér: dos", secretarlos de ca-
pitanias de po: •tos, Antonio Maneei Feraan.-
des o AnnibalTereita Guimarães; do ex-te-
legraphista da Repartição. Geral- dos Tele-
graphos, Candido Januario Montenegro o
doi ex-agentes do arreie; •João- Pio Bezerra
e Manoel Felipoo de Christo Leal, fixando os
alcances aptil'ad3s • e mareando o prazo de 30

•dias para' o recolhimento, accrescidos dos
juros da móra ; eado ex-collector federal, no
rnunicipio da Pedra do Fogo, Estado da Pa-

•.rahyba, Antonio Gomes Cordeiro de •Mello,
ordenando o traneamento de luas 'contas»
porilliquidaveis.

	

•Ilela,tados Delo Sr, sub-director 	 M. • da_	 .
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2:695$900 À Estrada ãe Ferro Centra/
Baazil, de passagens fornecidas" á Directoria
Geral "de Saude Publica.

Ministerio • das Relações Exteriores --
Avisos:

N. 63, de 14 eerrente,•-pagainento de
285$; 'a N. Carlcis de Figueiredo, de concertos
feitos nos automoveis da seCretarie de . Es-
laddakainlaneiro ultimo ;

N 66ade 15 dó corrente idem do -633$700,
• Western Telegrap'h. Company, de trans-
"iniásão de telegrarnmas- para o interior; 'em
novembro do anno proximo passado

N. 65, da mesma data, idem de 8:703$280,
'á mesma, idem para o exterior, em jaaeiro
ultimo ;
"N. 62, de 14 do dorrente,' idem de -65a$, a

Carlos de Figueiredo, de Concertos feitos nos
"aaitinnoveis da secretaria de Estado.

• da Marinha Avisos:
N. 810, de 25 do Corrente, pagamento de

27:900$, á Lago & Irmãos, das obras de ele-
ctricidade executadas nó ' navio-escola B212-
fami7i Constant . ; .	 'I	 • -

N. 850, idem, pagamento de 211:481$,
lidem, idem no encouraçado eodoro e navio-
escola Benjamin Oonstant;	 .

Ministerio da Guerra':
Avio :i. 8, de 13 dó cãrente, pagamento

de 13:126$459; a diversos,- de fornec Mentos
feitos a:o Laboratorio Chimico Phaaniaceu-
•oo Militar. ' 	 •	 •	 • •

Requerimento despachado': 	 .
'De coronel José Martins da Silva Mattes,

'fiador de Manoel Mataalline de Man o,
agente do Correio de Paquequer, Estado-do
Rio de 'Janeiro, pedindo i levantamento da
fiança.—Aguardo a' prestação de contas de
seu. afiançado que deve ser reauerida á ad-
minis -ração dos Correios Oda Captai.

1•11.•11.0111

•DIARIO DOS TRIBUNAES

• ' Vara	 • -
-.N . 2a , "praça, com o prazo de 10 dias e-abati-

mento de 10 0/,, sabre as avaliações, para
venda e arrematação de-UM grupo de casas
e terreno, d rua Conse:heiro Pereira da
Sulca n: 24 . e dos terrenos em Villa Rica,
Copacabana, com 13, pequenas casas de ma-
deira e estuque, pertencentes: ao espo!io do

. • finado visconde de Paro e Oliveira	 •

• O Dr: Antonio Joaquim Pirea de Carvalho
o Albuquerque. juiz 'federal da 2a vara no
Distrfcto, Federal, etc.:

Faz Saber aos que o presente edital de
2a praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento do 10 % sobre as avaliações, virem,
que o' porteiro doia auditorios deste ju'zo
trará a publico pregão de venda 'e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço &Se
recer acima da quantia de 18:000$, no
dia 12 de março proximo Vindouro, após
a audiencia do e•tylo, que 'se realiza ás-12
ladras do dia, á porta • do edificio n. 26 da
ida; Primeiro do Março, onde funcocionarn
este -juizo e o Supremo Tribunal Federal,
os seguintes bens : um grupo de casas e te-

, reno, á rua Conselho•dPereira da Silva
n; 24, sendo que e' terrenci é murado na
frente, 0, esquerda e 'aos fundos, e aberto á
direita, onde tem uma barreira; tem tem-
bem um portão na frente o qual mede 20a.80,
seguindo com esia, largura até a eitensão

, dg 11 a,20, onde alarga, para a direita, com
.inaiS 1702,4a, seguindo i dahi‘ pela barreira.
_neste lado, Com a largura maxima do 38a,20,
onde 'encontra:a Cilha dos fundos, uiie. mede

-28m;35 ; o lado esquerdo de aniesmo terreno
mede, em linha recta, a extensãci de 43a140.
Neste torreio acaam-si .edificadas diversas

casinhas, a- primeira, das quaes serve de
ciecheira,e mede de cumprimento 34°2,00 por
6e,00 de largura; é aberta, de construcção
ligeira de ma. leira ; a segunda é construida
de 'madeira, coberta de telhas. dividida em
commodos, e , mede de frente 7a ,50 por 6%00
de filados ; 'a terceira consta -da nina
casa de sobrado, com 6, 4160 de frente por
6,m00 do fundos, com duas partas no pavi-
mento inferior e duas j armilas no superior,
aberta em um vão, sendo que a sua con-
strucção é ligeira e de tijolos, tendo os por-
taês de madeira. Foram avaliados o' ter
reno e grupa de casinhas, acata descriptis,
pela quantia de- 20:000¡.- E por 21:6;30$,
sendo a metade por 10:800$ os seguintes
bens: terrenos na - Villa Rica, em Copaca-
bana, com 13 pequenas casas de madeira e
estuque, divididas em 64 lotes, dos quaos
um lote perteaco aos herdeiros do conde do
Alto Mearim. A frente desses terrenos está
na baixada do morro, confrontando com
Paulo Peixoto da Fonseca, até ao Tangue do
do Macaca, pelo poeate confrontam com
Fernandes Ramos e outros, desde o Tanque
dó Macaco, até ás vertentes do morro; pelo
nascente com Paulo Peixoto da Fonseca, atoa
estrada,onile estreita e segue ao lado do Hos-
pital deBeribericos,com o lote portenceute aos
herdeiros do conde do Alto-Mearim, até ás
vertentes do morro. Os terrenos (63 lotes)
e casas sob os ns. 1 a 10 e 12 a 64, foram
avaliados em 24:00n$, sendo a metade em'
12:004000. ''A' fls. 215 e 216 do; autos de
inventario, que se acham em cartorio, en-
contram-se a planta do terreno á rua Cou-.
selheiro Pereira do Siva n. 24 e urna phoa
tographia da planta do; terrenos e predios;
divididos em lotes, situados em Copacabaaaa
planta e photogra,phia que podem ser exa-
minadas pelos, que pretenderem arrematar,
os bens. Todos os illlál3VOLS, acima-dá ria
ptos, que pertencem ao espolio do finado
portuguez visconde de Faro e Oliveira, de
qual é inventariante e testamenteiro José
Maria da Cunha Vasco, vão em praça a rea
querimento deste, para Pagamento a cre-
dores do espolio. Quem nos 'Mesmos bens;
quizér lançar compareça no logar dia e:
hora ao principio .declarados. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de. todos,
se passou o presente edital, que será afixado'
no legar do costume e do qual se extrahirão
cópias, que se publicarão na impreaáa. Dado;
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 26 de fevereiro de 1908. Eu, Alfredo
Vieira de Souza e Silva, escrevente pra-
montado, o escrevi. E eu, Hemeterio José
Pereira Guimarães e;crivão,. que o sub-
screvi.— Antonio J. Pires de C, 'e Alba.:
querque.	 •

Juizo do Direito da Primeira;
Vara Counnercial-

De publicaçao de sentença que rescendio a.
concordata e decretou reaberta a fallencic
da firma Coelho ck Comp., estabelecido. 4 rua
de 8. Pedro n. 67, na fárnta abaixo

aDr. Cicera Seabra, juiz do direito da
l a vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:	 .
• Faz saber aos que o preseate edital,virerri,
que a requerimento do Banco do Commer-
cio, Gustavo Trinks & .Comp..,. , Amorim
Gortz & Comp. -e João Schaback . & Filhos,
devidamente instruida, e depois das necesa
sarjas diligencias, foi por sentença deste
juizo rescendida a concordata ()reaberta a
Palmada 'da firma. Coelhe'& Comp., indial
dualménte a'do lide° socio solidarid Ale-
xandrino Duarte Pires Coelho, estabelecido
á via; d:3 S. Pédró n 67, com • e commericio
de oloos, graxa, sebo e sabão, por atacado,
fixando o seu termo para os effeitos -legaes

de 8 de agosto de 1907.. Pelo presente faça'
publico a sentença que rescmillo, a concor,
data e decretou a reabertura, da, alheada,
dos referidos negociantes, freando esto ina
timado para vir a j uizo assignar o terna() a
de presença. E para constar, se passaram
o presente edital e mais troe de igual teor,
que serão publicados e affixados, na Pirata
da lei. Dado e passano nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 26 de fevereiro de 1908. E eu,
Francisco de Borja de Almeida; Côrte Real,
escrivão; o subscrevi.—Ci cera &abra.

•

Juizo de Direito da Segunda
`Vara, Civel

• De citciçãe; com o paro de 30 dias

O Dr. Geminiano da Franea,, juiz do di= •
reito da 23' vara civel desta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da. Republica
das Estades Unidos do Brazil:	 •

Faz saber aos que o presente edital, coni
o prazo de 30 dias, virem, ou dello conheci-
mento 'tiverem, que por este juizo e cartó-
rio' do escrivão que este subscreve, que em
5 de janeiro de 1907, George Haentgens
& Comp. propuzeram uma acção de manu-
tenção do posse contra Octavio de Oli-
veira Roxo, de deus automoveis -ns. 50
53. sendo, depois de justific ido o allegado,
expe lido o respectivo mandado de manu-
tenção, tendo °atavio do Oliveira Roxo ag-
gravado do despacho que concedeu a manu-
tenção e a mo aggravo N. pela Segunda
Camara da. Córte de Appellação, negado pro-
vimento em 30 de janeiro de 1906, pelo que
foram os autores immittidos na posse dos
meámos automoveis. Estando a causa isem
andamento . por mais deiseis ,mezes, -foi re-
querida pele -réo a renovação da instancia,
tendo sido intimada a firma autora. E como
para.proseguirriento da acção se torna no-
cegaria a citação de José da Oliveira Roxo,
co-réo na acção, e este se acha • em -legar
incerto e não sabido, conforme a certidão
nos autos, e tendo mesmo ficado esperada
a sua citação, como se yê do termo de au-
diençia -de fls. 35, lhe foi feita a petição
do tear seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz da
2' vara civel—Octavio de Oliveira Roxo,
nos autos de manutenção de posse _que move
coa tra Jorge Hentgens & Comp , para cum-
primento do respeitavel despacho de V. Ex.,
a fie 51, requer que sejam expedidos edital:O
para a citação de José de Oliveira Roxo, em
legar incerto e não sabido, em prazo que
V. Ex. determinar, para .que, finda essa di-
ligencia, se presiga na acção, nos termos re-
gulares de direito, Pede deferimento. Rio
do Janeiro, 27 de janeiro de 1908.—Jose Tei-
xeira: &mimo, solicitador. (Está devida-
mente sellada.)Nes5a, petição deu o despacho
do teor seguinte : Sim, pelo prazo legal.
Rio, 27 de janeiro de 1903. —Gemtiniano da
Franca. Em Virtude do que O. expedido o
presente edital,que será affixado e' publicado
pela imprensa, na fórma lei, e' pele qual
chama e cita a José de Oliveira-Roxo para
vir a juizo tomar conhecimento dos referi-
dos autos de manutenção e seus termos; deli-
u.° do, prazo de 30 dias, sob pena de revelia,
assim , renovada a instancia, para o fina
de proseguir a mesma aeção seus termon
finaes. E para conhecimento de todos, foi
este pas sado, rogando a quem do citado sou-
ber,dar sciencia a este juiztaque funcciona no
&bacio do Porton, arua dos luva/idoso. 108,
Sendo as suas audiencias 'ás segundas e quin-
tas-feiras da cada semana-, ao meio-dia.
Dado e; passado "nesta 'Cidadã --do Rio de Ja-
neiro; aos 28 da janeiro de :9.908.'1i eu, Josil
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi: —_
Geminiano da Franca.

•

EDITAE3
Juizo Federa4 dg., Segunda,

•
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_Comarca de ..Tundiahr

•
Coro o prazo de 90. dias • ..	 .

O Dr. Abeilard de Almeida Pires, juiz de
direito da comarca, do Jundiahy, etc.: 	 •

Faz saber aos que este edital virem ou
délle noticia tiverem, que, por parte de
Angelo Giannini, n ,gociante nesta- praça, foi
proposta contra Lourenço ,Angelini, .Man-

, Sueto Angelini e Angelo Angelina urna ex-
ecução de santeiro para haver delias a
quantia de 93 ,,$!3,7, cjtu lhe é devida, nos

" termos da et t t. de sentençt que apresentou
o se acha autoada neste juizo, no cartorio
do esérivão que este subscreve. E como não
fosse intimado o réo Angelo Angelina, por
se achar ausente destt cidade, ern logar ia-.s	 •certo e não sabido, tara .do *paiz, o que foi
justificado perante este juizo, que homoanou
por sentença essa justifiçação. pela presente
tica intimado o dito Angelo Angelini, com o
prazo de 90 di is, para ver-se-lhe assignar o

- prazo de 21 horas, para deite fazer o paga-
Mento pedido ou nomear bens desembara-

•çados sobra os quaes possa recahir penhora,-
sob a pena da lei. E para que chegue ao co-
nhecimento de quem interessar possa, foram

- expedidos este e outro, com igual teor, para
seroni publica jos o • affixados, • como é sde
•esty1o., Dado e passado na cidade de .Tun-
(Balis., em 23 de janeiro de 1903. Eu, Maxi-

.. "nino Mendes Silva, escrivão, o subscrevi.--
• Abeilard .de Almeida Pires; •

Vinte e Qttadro doVeverehro
— Telegrammas r !cabidos pelo -Sr. Presi-
dente da Republica:
• QUIXADÁ, 23 Saudações a V. Ex. pela
:moa data da Constituição Federal de 24 de

. fevereiro.	 tendeate, Luiz Lavor.-
PARAIIYBA, 25— Tenho a honra de cum-

- primentar-vos. fazendo votos e felicida-
des vosso goverao e pessoaes.
cionala Venancio Neirc.

. —

Telegra.minas	 Exm. Sr. Pre-
sidente da Reeublica foram dirigidos os
seguintes :	 s•	 •

COTtITYBA, 25 de fevereiro do 1908 —
Tendo hoje terminado e meu mandato go-
vernamental o tendo o congresso legislativo
do Estado annullado a eleição para . presi-
dente o vice-pres.dente do Estado, realizada
em 20 de ()dubla, do anuo passado, na farm,
do art. 38 da Constituição do Estado, acabo
de passar a asiministraçao ao Exm. Sr. Dr.
Manoel de Alencar Guimarães, presidente do
Congresso, o que tenha a honra de commu-
nicar a. V. Ex., agradecendo as attanções
sempre a mim diqoeosadas por V: Ex. o á
minha administração. Saudo cordialmente
a V. .Ex.— Joaquim Monteiro,

CORITISA, 25 — Tenho a honra, de com
municar a V. Ex, que, na qualidade de pra-
Sidente do Congresso Legislativo do Estado,
nos termos do art. 38 da constituição esta-
dual, acabo de assumir as redeas do go-,
vernoapela terminação do' mandato da vice-
presidente Exm. coronel Joaquim Monteiro
de Carvalho o Silva,- por 'ter o Congresso dea" 
elara,do inelegiveis as cidadãos votados para
presidente e vice-pr esidentes, do :Estado, na
eleição'cla2W-do outubro doanno passado a
não se ter procedido ainda a,.nova, eleição
paraspreenchimentb das respectivas vagas.:,
Apresentando a Ex.- os meus cumpri-
mentes -eSPeta. Mereaer.: trieSma, behévo--
lenda dispensa-ta SeMpré -ao governo deste
Estado por Y. Ex.—.111cInoel de Alencar -Gui-
tnaraes.	 •	 .

• BELLO HORIZONTE, 26—Saudando -respeito-
sarnento a V.-Ex., peça permissão para feli-
citar-vos pela -grandeza, progresso • e belleza
da terra que vos foi berço, a bondade e ca--

• rinbo de seus filhos prende e captiva os
que a visitam ; o distincto e illiistre gover-
nador que a dirige infunde • respeito e arni-
.sade 'pelo sou saber, bondade e elevado
.amor da patria, coma republicano di gno de
ser imitado. Sinceras sauslações.—Marechal
ifermes.

BELTRÃO, 23—Tenho a satisfação de com-
munia:te a V.-Ex que acaba de ser aberta
ao trafego Beltrão, nó kiloinetro 894 na
linha central do 13razil. Congratulo-me com
V. Ex. por este facto auspicioso, apresen-
tando as milhas respeitosas saudações.
Miguel Catmon.—Aarao Reis.

•
LA..S.S'ANCE, 26 — Com •muita satisfação le-

vamos ao conheoimento de V. Ex. que foi
aberto asa trarias° a estação Lassance, no
kilometro 919 da linha do Centro da Estrada
de Ferro Central do Brazil, • • Apresentamos
novas e . sinceras congratulações a V. Ex.
por este importante facto que traz ao Estado
de Minas e ao Brazil as melhores esperançts
de um grande futuro, com a ligação pro-
xima do rio S. Francisco á Capital da Re
blica.— Miguel Calmon. — Aarao Reis. pua

Tnerinzraa; 21 s-s. Tenho a honra de com;
muni-dar que-se instanou no dia 16 a Escola
Pratica de Agricultura na quinta ,Pirajá.
Solemne installação compareceram -repre-
sentantes do Governo e de todas as classes
sociaes .. Saudações. — Dr. Marcos Araujo,
presidente.

Pelo Calderom,. para Bahia, :Barbadas e
Nova York, receben lo impressos ata.as 7
horas da manhã, . cartas para o intee'or "
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior ate ás 8.

Pelo Regue, para Bahia, Madeira e Euro-
pa, via Lisboa, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para. o interior
ate ás O 1/2, ditas com porto duplo e para •
o exterior ata ás 10.

Pelo Grão Pará, para Santos, Paraná e
Santa Catharina. recebendo impressos atC
ás 12 horas da manhã, cartas . para o inte- j
rior até ás 12, 1/2 da' tarde, ditas com I •
porte duplo :até á 1 e objectas para regis-
trar até ás 11 da, manhã.

Pelo Mary Park, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paragmay -, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã,. cartas
para , o interior . até. ás 6 1/2e ditas com,
porte duplo e para o exterior cita ás 7.

Pelo Mayrink, • para Cabo Frio, Espirite
Santo, Guara,pary o Caravella,s. recebendo,
impressos até ás 12 horas da manhã, car
tas para o interior até ás -12 1/2 da tarde,
ditas.com porte duplo até á 1 e objectes
para registrar até ás 11 da manhã. •

•Pelo Ratiaya,. part, Penedo.; recebendo im-
pressos até . á..1. , hora.. da,'. t " darias
para _o .interior ..ata á 1.1/2,, ditas com
porte duplo- . até ás 2 e objectos' para re-
gistrar até ás 12 da smanhã.'	 • •

-• Amanhã: '	 -	 r ..'"	 •	 •
•-*Pelo' : Guai'any."- parra' Espirite:-Santo;Ca
ravellas e .Aracajai, recebendo-impressos atn

'ás 5 . -licnsts •-da" Moan fita,-;•! a‘etas." para ao interior
-atO;ás 5.1/2, ditas scorn porte .duplo até,as .

.0 e objectos para- registrar até- ás 6 da
tarde de hoje.. ,.

•Officios . -..L. O Sr. Presilente da Repu-
blica, recebeu os' seguinte§ : • 	 - 
• a- Legião de S. Pedro — S. Paulo, 14 de

fevereiro do 1903.
Exm. Sr. — Cumprindo com prazer a in-

dicação votada por eset associaçãe, ternos a;
subida honra de Vir, por este meio, apresen-•
tar a V. Ex, os mas cordiaes cumprimen-
tos e as exaressões dos sentimentos de
grande satisfaçã,o dos legionarios de S. Pe-
dro, neste momento era que a capital pau-
lista exulta pela honrosa visita de V. Ex.,
investido das alt ts attribuições do carga de
chefe da nação brazileiraa

Com as homenagens de todo o respeito
saudamos, pois, a V. Ex., apresentando os
protestos de alta estima e merecida consi-
deração que os legiosarios de ,S. Pedro vo-
tam á veneranda pessoa de V. Ex.. -

Deus Guarde a V. Ex.—Exm. Sr. Dr. Af
fonso Augusto Moreira Penna, muito digno
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil. —Eugenio de Carvalho, presidente.
—Augusto Bohu, 1 0 secretario.

.	 .
'Camara Minioipal de S. Paulo— N. 48 —

Em 17 de .baereiro de 1908;	 •
Exin. Sr. --Ternos a honra de levar

ao conhecimento de V. Ex. que a Camara
Municipal da cidade de S. Paulo. em sua
sessão de 15 do correate, resolveu, por urra-
nitnidade de votos, dar o nome de Affenso
Pearia á rua 'Alegre da Luz, corno -mani-
festação a mais expressiva; de seu réConhe-•

scimento spela. passagens 'do	 . Ex . oiesta
cidade.	 .•
..Saliclaçõea.--:Ao :Exilas Sé. Affonsci
Augusto Moreira Penna, muito digne) Presi-
dente da' Rapublica-clbs 'Estados - -Unidos-do'
Brazil. — Q presidente,. Mánoel_Corrêa Mas.

O. secretario, João Mat.o .icio.. de -Sampaio
Vian na, "

' N. - 20—Camaá, Municipal' de teinóe!' em
16 de- fovereiro de 1908.	 .

Exm.-Sr.—Salve egregio chefe da • Naeão !
•Em nome da Camara • Municipal desta eis

dade como , seu humilde presidente tenho á
subida honra de vir cumprimentar a V. Ex.
e, ao- seu canspicao auxiliar o titular da
pasta da Industria e Viaçã ), o Ex sa. Dr.
Calmara e, ao mesmo tempo, manifestar o
grande contentamento do qne se acham pes-
&ridos os habitante: desta • Eidado, com a pas-
sagem de V. Ex., neste rosoadito e palmam
pedaço do torrão paulista—a teraa dos bali-
doira n tes , 'e , dos A nd radas.

O nome eminente da .V. Ex., como prasi-
dente da nossa cara patria, é veaerado e
amado pelos brazileiros, (suo voem eni V.wac.
um denodado e defensor acerráno do regi-
moa republicano.

A administração de V. Ex tem sido hoaes-
tissima,rospeitada e rem tida ,foral mida pelos
ingentes esforços de seus iliustrados e bifa-.
tigaveas ministros, que regem sablameale
suas respectivas pastas.

Lenges tem; hoje, a grande honra 'e se
ufana do hospedar, por momentos,.V. Ex., o
grande estadista brazileiro, que com tantos
abnegação, Patriotismo, eriterio, illustsação
e indeperdeacia, te n sa,bl'o presidir o> çlos-
tinos da nossa grande Republica,' e1eVando o
seu nome, no- conceito das nações civiliza.las
e tambem o grande auxiliar de V. Ex. o.
Exon. Dr. Miguel Calmou. 	 --

Sande e fraterni lade.— Exm. Sr. Dr.
Anuo Augusto Moreira Penna.muito digno
Prosidente da Republica dos Estados Unid.os
do Brazil.-9 prasidente da Caio Ira Munici-
pal, Antonio liusa Eorencio do Amaral.

1-3'..-“pado-rifu do The .7.:nu-ra irsa
deraV— Pagam-se hoje as aduas de aao.
sentados de tod,s os Miaisterios.

•	,• •

Correió	 Esta repartição eiped irá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje: _ •

•

•
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18,67 85.0 NE" 1! G.•11

18.67 86 O NE
18.98	 89 O Calma
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19 46	 92.0 NE
19.04	 91 O NNE
19.04, 91 O Calma

2
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Bom

•	 -

Orvalho . abundante
I	 --

8 -- --
.Mn

.M.11

me.

MEIO

18.96' 90.5 W 3 Bom Nevoeiro tenue baixo 8 -- ~EM

1821 83.0 WSW 2 Bom Nevoeiro tenue	 baixo -	 9 --
19.75 75.8 N 2 Bom Nevoeiro tenue baixo CK.SE.K	 9 -
18.70 66.0 N 4 Bom Nevoeiro tenue baixo
18 45 63.5 NW .1 Bom Nevoeiro teime baixo 9 - •

18.72	 61.0 NW 2 Bom Nevoeiro tenue baixo S.CK.C.K	 5 - - 2.20 •nn•

19.47	 58.0 NE 2 Bom --	 I	 5 -- n••n•1 ame

18.31	 53.8 SE	 . 4 Claro *0 -	 1	 4 --
20 30	 68. 1, SSE

65,7 SSE
6
4

Claro
Bom

•	 •
*ó

S.CS.C.K	 6
•	 - 9

-
-

MIM

19.49	 68.5 SSE Incerto •	 • •	 10 - -
18.71	 70.0 ESE 4 Eneoberto II* . 10- -
19.52
19.84

70 5 ESE
71.0 Calma

3
o

Encoberto
Encoberto

•	 •
e.

10
..	 ..	 10

-
....	 • ...

19.32 71.0 wsw 2 Encoberto •	 10 - - 7.8
26.45 78.0 ESE 3 Bom Nevoeiro tenue alto -	 7 -. -
21.23 84.0 ESE 4 Encoberto Nevoeiro tenue baixo .. 10 31.2 31.5 22.3
20.43 83.6 ESE	 • 3 - r- -

-

Estação Horas

a..

mina	 O

757.07 23.9
75612 23.6
756.57 23:4
756.21 23.2
755 95 23.0

<4 755.66 23.0
o '756.21 23.1

156 48 24.4
756.18 26.7

10.... 75654 88.1
11.... 756.39 28.5

o 12..., 756.87 29 ..6
E.e.o
El
oa

13„.,

15..	 .
16....

755 .29 • 31 .0
755.12 31.2
'754.9729.0
754.64	 .

70
E. 18.-

154.38 28.3
754.97128.0

oo 19....
20....

754.55127 '7
755.16 27.8

21._ 755.91 27 4
156.18 26.8

23,
24....

755.12 .26.2
75820 25.6

•	 •

mim
762.04
759.68
761.19
762.58
761.24

759.30
760.25
758.50
60.31
--

758.91
763.09
760.28
n 58.50
759.00
764.70
758.10
762.10

mi ro-
15.55
17.31
20.19
14.74
14..75

16.65
19 58
18.43
16.40

17.87
14.51
18.9;
12 67
9.88

11.95
11.49
9.99

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	

• Natal 	 • • r Parahyba
Recife 	
Joazeire 	
Maceió 	
Aracaju 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	  ho..
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	 . 	
Capital (Rio) 	

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá. 	
-Cura yba .. 	
Guarapuava 	
Asuncion 	
Posadas (a) 	
Florianopolis 	
Gorrient es (x) 	
Daqui 	
Porto Alegre.. . . 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Gordona (a) 	
Rosario (a) 	
Mendoza (a)... 	

	

Buenos Aires (x) 	  .......
M.ontevidéo 	

22.4
26.4
26.0
19.8
19.0

24 O
23.9

'24.0
24.0

23.5 •
24.1.
25.5
25.0

,22.O
19.0
2'7.0
19.0

22:30
27.40
24.10
19.35
18.75

26.50
24.40
26.00

-26.10
-

` 25.15
25.20
27.85
2.1.00
21.00
24.00
25.50
22.00

4.mim
761.42
-
--

762.39

23.5
mfm
19.64

20.46

25.10
27.75
28.75
28.10

762.58
760.60

763.35

763.38
V.4 28
76.1.48
763.24
791.09
762.83
765.24
761.90
762 67

- --
29.0
27.4

25.2

28.2
28.6
23.9
23.9
28.2
21.0.
23.5
21.0
26.2

--
21.07
14.56

20.68

19.59
23.37
15.17
20 33
18.45
13.19
15 24
15.41
19.36

28.30
27.90
25.50

28.05

26.70
25.45
24.60
28,10
27.20
19.70
24.10
21.70
26.90

1045, Sexta-feira 28 -
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Secção tio Dieteoroiogin, dai. i1xariiiIia - Repartição da Carta , .Maritima - Serviço Meteorologico-: Nacional
ROUrno,metoorologieq ,.e magnetieo do dia 26 do fevereiro de 1908 (Quarta-feira).,

_

II)

OCCURRENCIAS

Das 21 lis. 10 in. (9 hs. 10 	 p.) ás 21 hs.; 25 m. (9 lis.. 25 m. p.) relampejou ao NNV.

A temperatura máxima veri86ou-se ás 2 hs. p. m. e a minima ás 6 hs. 15 a. m.

RESULTADOS MAGNI:TICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

, Declinação do dia 23 - 2 e- 1908	 90 11' 03"N \V	 ,

	

.	 ,
Secção de Meteorologia, 27 de fevoreiro da 190.8-üb3arvações ineteoi:Ologieas aiinuitaneas'a O li m. de Greenviieh` (9 ha. 07 ma a. t. na: do Rio)
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Em Curityba' chuv'scou na manbã de hoje:
Era Guarapuava chuviscou, a intervallos, no correr do dia de bonina. - Hoje pela. manhã. chovysti a interranoa.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Temoo bom, Ventos do „Norte.
Até ás 2 /is. 30 ms. p., não se recebeu. mais telegramma algum.
NOTA-.As obsérvações' tom este 'signa' Xii :são de hentein.-Noli.oNne Sfta •ros, adjunto.•
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•
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, Obeervator lo do Rio de Janeiro- Boletim meteorologioo-Dia 23 fie fevereiro de 1908.

Temperatura maxima. á 1 h, Ai 28.7: minits. á 1 5. 1/2. T. 23.0.-Evaporado em 21 borá 4.6.-Ozone 7 lis. m. O; 7 hs. u. 2.- Chuva
cshida 

[ ás 7 horas da manhã, chuviscos; ás 7 horas da noite, I 3npu 51.-Tota1 em 21 horas 1m/in51..

sphoierva, torto do Rio de .1va.nrvirvr-Hototim moteorolozioo-Pia 24 11.i da fevereiro de 1908.

Cem

s. -
e

Ventos . Céo
•nnn•nn•~.

Phenomenow diversos•	 .0o 10 a

Eo
IDirecção o.o

u
0	 •

•

1h. m 	 750.8 24.2 19.0 83 2.0 NNE 1.0 KN. N
4 h. in 	 750.8 24.3 70.2 1.3 NE 1.0 EN.
7h. m 	

10h. m 	
757,0
755.4

23.6
25.0

19.4
19.7

90
83

0.0
2.9

Ci Uno 1.0
1.0

KN.N
etc KN

1	 h.	 t.... ... 	 757,7 25.2 17.9 75 7.1 SSE 1.0 KN
4 h. t 	 757.1 24.6 '18.1 19 8.3 SE 1.0 ENN.
7 h. t 	 757.9 23.1 17.8 84 4.7 E 1.0 C E . ISN

10 h. t 	 •	 758.4 23,4 17,8 8:3 0.6 ESE 0.6 CE. •EN

Médias 	 757..45 "4.18 18.69 83.4 3.4

.....n•n•nn••••n••

1.0
•	

Temperatura: maxima. ás 11 lis., M, 25.4; minhas, ás 4 lis. 4/2, 52, 223.-Evaporação em 24 horas 1.8.- Ozone. ás 7 Its.m... • 2 ; ás 7 hs. u.
Ch uva cahida, ás 7 horas • da manhã 4m/m 10, ás da naite, thuvi4cos.-Total em 24 horas, 4 m / m 10.-Horas do insolaçãcr, i h. 21m.

• nn

e
011)merva torto do Utio do ,Tanoiro-Boletim meteorolog,ico-Dia 25 de feve:eiro' de 7008

Horas'

O
O
O

os.

ge
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a
ge1.. CO

io 7.
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e
 c..
a
1.

P.	 •
."'
...
03

e

Ventos Céo

Flora.
11o
<O

Ir tue -o......•
42 u

E.

O

e
411

;

O
-	

.

=03-=.....
P.

0•ei••-2
.2	 .
C

Direcção Fracção Nuvens
Phenomenoe diverso.

. •	 os 4>	 '
E-.

a= -47.5

4h. m 	 750.4 28.7 19.1 05 5.3 NW • 0.9 CK KN
4 h. m 	 741.6 28.1 20.5 73 3.3 NW 1.0 cK KN
7 h, m 	 752,6 27.3 16.9 63 " •	 2.8 " " WNW '' •	 4.0 CK EN

10 h. m 	 753.8 25.8 20.7 84 3.3 SSE 1.0 CK EN
1 h. t 	 754.4 25.7 21.0 85 5.0 S 1.0 EN N
4 h. t 	 754.1 24.8 17.9 77 8.3 SSE 1.0 CK KN N
7 h, t 	 755.5 24.6 18.8 82 2.9 SSE 1.0 KN N	 .
0 h. t 	 757.0 24,3 19.2	 ' 85 2.0 N 1.0 N .

Médias... 0 .. :53. 68 26.16 19.26 76.8 4.1 • 1.0
-	

• -

o
5.

o

o
Volites Céu •

••• sÉ.g 5.
o
5. o	 - 5.

o PLenom	 direi-6V.
lEloras -o .=o

•	"7-' o
teu

enes
Ec	 .
5.

E.1,
o -c

E
;".;o

Direcção o.
O

5.

Nuvens

r2 o r.

I
'	 I h. m 	

4 h. m 	
'757.6
757.1

23.7
23.2

18.3
18.8

84
89

2.0
1.6	 •

•	 NNE
E

0.9
0.8

CKEN
CK K N

'7 h. m 	
10 h.	 n.... . 	

758.2
758.4

23.2
25.2

18.9'
18.1

90
76

1.9
3.3

•	 N
NNE

0.8
0.8

CK EN
CK

1 h. t 	 756.8 25.4 19.8 8.3 SE 0.5 C	 K
4 h. t 	 755.4- 25.4 19.4 80 12.5 SE 0.7 C CK K

•7 h. t 	
10h. t.	 	

755.8
756 8

25.7
25.1

19.8
19.2

80
•	 76

3.6
2.7

ESE
•	 • ESE

1.0
0.8

KNN
CK E.N.1

'Médias 	 757.01 24.61 18:91 82.1 4.5 o,

Temperatura: maxirna, ás 11 hs. 3/4, M. 26.5; loieima, ás 6 lis. , 55 m. M.22.5.-Evaporacãoem 24 horas. 2.1.- .Ozona • as :7 113. 111., O ; as '1 ha.
a. 2.-Chuva c'áhida as 7 hs. da noite chuviscos.-Total em 24 horas chuviscos.-Horas de insolação 9 lis. 251n.

•



12o" sexo masculino... 	 17
Do sexo feminino 	 . 14„	 ,

,	 .

Maiores de 12 annos 	 - 14
Menores de 12 anus 	  17

• 31
Indigentes 	 	 . . • 2

a- No dia 23, 53 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros  '

3/

47
6

.	 •
6.418:147430

338:6624257

6.756:8094621
7.692:5964330

) AMURO

iro de 1908 [

22:558 842

65,9504860

128:0274820
'3074000

6184710

'
,
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• Santa. Casa. da 3Iloserloordla;
movimento do hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 24 de feve-
reiro, o seguinte :

' Nacionaes Estrangs,	 Total
I

Existiam	 1.088	 497	 1.585
Entraram 	 	 ! 31	 25	 36
Sahiram...„ .4	 138	 19	 57
Falleceram... . - i 6 ' 	 6
Existem 	 	 1.075	 503	 1.578

O movimento da sala do banco e dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, de
607 consultantes, pára os quaes se avia-
ram 625 receitas. !

Fizeram-se 60 extracções de dentes.

Obltuario—Sepultaram-se, no dia 21
de fevereiro do 1908, 43 pessoas sendo:

Nacionaes 	
• Estrangeiros

Do' sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

1
Maiores' de 12 annos 	
Menores do 12 annos

Indigentes 	

sa- No dia 22, 31 pessoas, sendo:
I	 •

Nacionaes 	 	  26
Estrangeiros 	  5

31

53
Do sexo masculino.: 	 33

,Do sexo feminino........... 20

53
Maiores de 12 annos ...... „ 39
Menores de 12 annos 	  14

53
Indigente 	 	 	  18 -

4.- No dia 24, 46 pessoas, seno:

Nacionaos 	  32
Estrangeiros .. ........ 	 14

--
46

Do sexo masculino ....... 	 "32
Do sexo feminino 	  14
• ' —

.1 46
Maiores de 12 annos, „ „„ 26
Menores de 12 atines 	  20

46
Igdigentes
	

13

Total 	• 217:4634172
Renda dos dias 1 a23 de fo-

vereiro de 1908  -	 2.879:6334990

3.097:0974162
Em igual periodo do 1907.... 3.235:531121

	4

ED1TAES E AVISOS
Policia do DistriCto ]rederal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, 1° delegado auxiliar da Policia do
Districto Federal, de ordem do Exm. Sr.
Dr. chefe de policia :

Manda que nos dias 1, 2 e 3 de março do
corrente anno, das 3 horas da tarde em
deante, por occasião dos • festejos carnava-
lescos se os rve o asuinte,:

anzpanhia Villa Isabel

Os bonás dessa companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito' Santo, proximO
praça Tiradentes, e, entrando pela chave
ahi existente, seguira° para seus destinos

pela rua "Visconde do Rio Branco. Dado;
porém, o caso que a affinencia do povo seja'
tão numerosa que a passagem alli prejiç
dique a commodidade publica, os bonds de-
verão fazer ponto na travassa • do Senatlá,
seguindo dali para seus destinos..

Companhia S. Christovaa

Os bonds dessa companhia; na descida,
deverão fazer o trajecto pelas ruas da Cota-
stituiçã,o, *fobias Barreto, Luiz de Camões e
Conceição, voltando dahi pela rua .Senhor
dos Passos.

Companhia Carris Urbanos

• Os bonds dessa companhia que, pelo lado
da Estrada de Ferro,demandarem o largo de
S. Francisco, Carceller e Barcas, deverão
fazer trajecto p das avenidas Pdssos, -Ma-
rechal Floriano Peixoto, ruas de S.. P dar°
è Primeiro de Março, voltando dali por
Theophilo Ottoni, Andradas, General Ca-
mara, avenidas Passos e Marechal Floriano.

Os que da praia Formosa demandarem o
largo de S. Francisco e Barcas, deverão
fazer o trajecto pelas ruas do Uruguay-ana
S. Pedro, regressando pelas ruas Primeiro
de Março, Theophilo Ottoni, Andrada,s, ave-
nida !, Marechal Floriano Peixoto e rua Ca-
merino.

Os que pela Estrada de Forro demanda-
rem a Lapa, . deverão fazer o trajecto. pela
avenida Marechal Floriano Peixoto, ruas do

•Nuncio, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Riachuelo e Visconde de Maranguape, vol-
tando pelas ruas Riachue"o, Lavradfo, Vidr
conde do Rio Branco e praça da Republica,
seguindo d.alii para seus destinos. -

. Os que pela Lapa damandarenao Careeller,
deverão fazer ponto na praça Quinze-deallo-
vembro e dahi voltar pela rua da. Miseri-
cordia.

Os bonds das linhas S. Francisco a Lapa e
Riachuelo farão a respectiva manobra-na
esquina da rua 'Visconde do Rio Branco com
a, do Lavradio. • 	 •

OS vehiculos de praça ou 03 que aguar-
darem ordens do passageiros deverã,o fazer
ponto no largo da Lapa, na praça da Repu-
blica ao lado da Estação da Estrada de FerrO
Central' do Brazil e em frente ao Archivo
Publico Nacional, na travessa da Barreira,
na praça Quinze de Novembr•), entre a rua
Primeira de Março o a travessa do Commer-
cip e nt rua Leopoldina - entre esta e a Aca-
demia de Balias Artes.

'rodos os vehiculos deverão transitar a,
passo e em uma só fila, não podendo esta-
cionar, con luzam pessoas phantaziadas ou
não.

Os vehiculos que da praça Tiradentes de-
mandarem a da Republica deverão stibir
pela rua Visconde do Rio Branc) e os que da
praça da Republica demandarem a de Ti-
radentes, deverão descer, pela rua da,Con-
stitaução, lado do theatro S,. pop, 4e 41,-
cantara, 	 •,	

-

Pela frente do Derby Club só deverão pas-.
sar os vehioulos que tiverem de tomar a
direcção da rua Visconde do Rio Branco, e
pela frente da Secretaria do Interior 03 qud
tiverem de tomar a direcção do thea,tro
S. Pedro de Alcantara.

Pela. rua do Espirito Santo só poderão
transitar 03 vehiculos vindos da.- rim do Se-
nado.

Os conductores de vehiculos deverão trapi
zer comsigo as respectivas matriculas .como
determina o art. 2 do regulamento poli-
cial de vel}igulos, seb pena de serem recq-

39
4

43
26
17

43
26
	  17

43
18

..

No dia 25,25 pessoas sendo

Nacionaes 	  19
Éstraogeiras 	  6

• 25
Do sexo masculino„ . 	  13
Do sexo feminino 	  12

25
Maiores de 12 annos 	  21

- Menores de 12 armes 	  4

25
Indigentes 	  5

rilellnILIMINNOnn••n

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Interior 	
Consumo

Fumo 	 	 2:92R$100
Bebidas 	 	 8: 152 .;00
Phosphoros 	 	 33:700 000
Calçado. 	 .	 3 :23M,000
Perfumarias 	 	 2604000
Especialidades

pharmaceu -

	

tieas 	 .	 5124000
Vinagro 	 •	 • 28$000
Conservas 	 	 3504000
Chapéos..... -•	 1:9104000

	

- Tecidos 	 	 7:3824000
Registro.... " 	 	 7:49014000

Renda dos dias 1 a26 de fe;"
vereiro de 1908 	

Idem do dia 27
Em papel.. 200:6324375
Em ouro... 138:0294882

Em igual penedo de 1907
--

RECEBEDORIA DO RIO DR

Renda do dia 27 de fecere

E:ttraordinaria 	
Deposi tos 	
Renda' com applicação espe-

cial 	

•
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	 O

lhidos ao Deposito - Publico os vehiculos en-e
'con,trados em a citada infracção.

niblioteen,
DIREITOS AUTORAES

lilez de 'janeiro'

De ordem de Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das
instrucções expedidas em 11 de junho de
1901 pelo SrAlinistro da 'Justiça eNegocios
Interiores, para a execução do art. 13 da lei
n. 4913 de 1 de agosto de 1898, faço Publico
que • se effectuaram os s.-gaiatos registros.
• N. 867—Requerido pelo cessionatio, Ma-
noel de Bania. «A minha gatinha» . (cançe'L
neta para crianças) versos e musica die,Eua-
torgio Wanderley. In. 4° de duas chapas dp
musica. Publicada, anu 17 de janeiro de 1937.

N. 868— Requerido pelos editores' e pro-
prietarlos Castello Branca & Comp. a1908—
Un. fui inforrnations ot the Cif!' ot fio de Ja-
neiro. Editors & Proprietors Castelo
Branco & Comp.. Rio de Janeiro. «Folha des-
dobrava( dobrada em 16 •artes contando,
além de informações e indicações, Um
mappa da cidade do Rio de Janeiro.

N. 839 --e' Requerido pelo 'autor, Gustavo
do Rego Macedo: Gustavo‘ MacedO—Notisscio
de fd. Porto. Typographia da Empreza Lit-
teraria e Typographica. Ia-30, de 373 'pa-
ginas numeradas.

N. 870 — Requerido pelo autor, Dr: Mo-
nool Antonio Duarte de Azevedo: Contra-
verstas jurídicas. Expostas e reaolvidas pelo
Dr. M. A. Duarte de Azevedo. S. P3,00.
Escolas Profissionaes Salesianas, 1907. In-8°
IX-488 paginas numeradas...

N. 831 — Requerido velos praprietarios e
traductores José Ferrei ia de Pinho, Filho &
tomp.: Melicina domestica honwepathie,...'pelo
Dr. J. Latiria. Traduzia, da 20° edição
ingleza, e consideravelmente augmentada.
Publicada pelos editores José Ferreira de
Pinho, Filho & Comp. Vende-se unicamente
em -casa dos editorss á rua da Quitanda
Sn. 109 B. Rio de Janeiro, 1a07. (Papelaria,
yendes. Typographia á rua do Ouvidor n.38)
dons volumes in-10 de XIV-638 e 766-V111
paginas numeradas.
....Secretaria da .Bibliotheca-sNacjonal-do- Rio
40 Janeiros, 27- de.leváreiro: de	 O se-
.eretario , interino • Coitstancio Alces. . -; •,	 •	 .	 .

Externato do - Gl-yannasio
Nacional

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS
A MATRICULA. NOS -CURSOS DE PHARMACIA,
ODONTOLOGIA. OBSTETRICIA, DELIAS ARTES
E AGRIMENSURA

De conformidade com o disposto no art. 5°
das instrucções approvadaa por portaria de 8
de janeiro de 1907, para execução do decreto
n. 1.531, de 15 de outubro de 1903, acham-se
abertas nesta sacreta,ria, nos dias uteis, das 10
ás 2 horas da tarde, desta data ao dia 29 do
corrente, as inscripções para os exames geraes
das matarias incessarias á matricula nos
cursos de pharmacia, odontologia, obste-
tricia, belas artes e agrimensura,.

.0s candidatos deverão' declarar nos rapte-
rimentos o curso em que pretendem matri-
cular-s, a idade, a filiação, a rnataralidade
e o domicilio.

Os requerimentosserão. feitos paios pro-
prios candidatos, 'Mie os acompanharão de
attestado do identidade -de pessoa passado
pelos paes, tutores ou pessoa conhecida que
confirme as alegações pessoaes do roque-
rente. Esses attestados terão as assignaturas
dovidamente reconhecidad por tabelião pu-
blico.

Pela inscripção pagarão, em estampilhas,
a taxa de 5$50) correspondente a cada disci-
plina.

Nenhum 'candidato poderá inscrever-se
sem provar ã sua habilitação nas disciplinas
sobre gire deve ser examinado: exhibindo
para isso attestado de professor de conhecida
idoneidade ou de director d ) instituto de
ensino secuadario official ou particular .equi-,.parado:	 • -

O candidato que quiser inscrever-se irá á
secretaria deste -instituto assignar o seu
nome no livro apropriado. 	 .

Encerrada a inscripção, sob nenhum pae-
texto será quem, quer que seja a,dmittido
a ela.

E' prohibida, sob pena de nulidade dos
examesed inscripção, na Mesma época, mis
mais de um Estado ou cidade.

Secretaria do-Externato do Gynniasio Na-
cional, 15 de fevereiro.de 1908.— Paulo Ta-
vares, secretario. .

• . --
r's~la, Nacional de 13ellaS

Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até •o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nasta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para- os cursos gemes,
especiaes, preparatorios e praticos.
- .0s candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director-:

1 0 , certificados de exames do portuguez,
de arithmetica e de elementos de gaogra,phia
e da historia ;	 - • • •
. 2°, attestado de vacciria ; •

3°, recibo da taxa de matricula
40, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se. fará por meio

de attestação escripta cie algum professar
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula 'em qualquer curso es-
pecial proparatorio - deverá o -candidato
apresentar certidão de approvaçãoario ter-
ceiro anno do curso geral.

Os caúdidatos á matr:cula no curso pre-
pare:todo de architectura deverão. além
disso, exhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica,e
chimica.
. A matricula. em .qualquer curso pratico

só será apermittida aos ,que -apresentarem
Certidões de•.approvação aias . matarias :do
curso , preparatorio -respectivo. a 	 -

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇÃO D3 REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimados a satisfazer, nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, a
multa que lhe foi imposta, ou, findo esse
prazo, se ver processar de accórdo corri O
regulamento sanitario: 	 .

pela 50 Delegacia de Saude:
José Campello de Oliveira, multado em

200$apor aão ter communicado Mndsrria
delegacia a vacancia da casinha n. 3, da
Avenida á rua de Santa Anna, n. 94, infrin-
gindo o paragrapho unico, lettra a do art. 87
do mesmo regulamento.

Secretaria , da- Directoria Geral de Batida
Publica, Rio de Janeiro, 28 de fõVérdiro
de 1908. — O secretario, Dr. J'. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director 'geral, con-
vido • os, proprietarios, arrendatarios, ou
seus procuradoses, dos prados abaixo men-
cionado, a comoarecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, afim de to-
marem conhecimento das Intim tções que
lhes foram feitas p aio inspector sanitario
da zona em que se acham situados os rafe- •
ridos predios, sob its penas da lei:

Becco João José n. 12:
Rua da Pra,inlia, n. CO.,
Rua da, Prainha n. 19.
Rua,ala,noal Victorino n. 8.
Rua Ernesto Nunes. n. 5.
Rua da Gamboa n. 145.
Rua dos And radas n. 42.
Rua Maria Antania n. O.
Ruas Anua 'Barbosa n. 3.
Rua João Cardoso n.	 13 (laudo 'de vis-

toria),	 - •	 .	 .
Rua S. José a. 49 (laudo de: vistoria).
Rua Monte Alvoene mm.  10- (laudo de vis-

toria).
Rua-Monte Alverne n. G (laa-lo de

Rua Monte Alverne n 8 (laudo de vis-
toria).

Rua João Cardoso n: A 31 (laudo de vis-
toria).

Rua diurnas-ta n. 58 B.
Rua do Riachuelo n. 191. .	 .

.'Secretaria' ,da Directoria- Geral de Sa,ude
Rio ide.Janeiro, .10'do feVereira.de

l903:— O secretario,.Dr.

•

Aquelles que transgredirem as .disposi-
• ções acima estabelecidas serão punidos de
conformidade com o disposto no art. 51,
§§ 1 0 e 20 do citado regulamento.

Ontrosim, faço publico que os clubs e cor-
dões carnavalesaos deverão observar em
seus itinerarios as designações de - mato o
.contra ntab das ruas abaixo, de modo a evi-

• tar encontros e embaraços na passagem dos
• respectivos prOStitOS.
, Assim são consideradas subidas as seguin-
tes ruas: General Camara, Ilo ,picio, Ouvi-
dor, Theatro, Assernbléa, Visconde do Rio
-Branco, Gonçalves Dias, Quitanda, Senador
Euzebio ; e de descida : São Pedro, Alfan-
degaa. Rosario, Sete de Setembro, Consti-
tuição, Espirito Santo, Ourives, Visconde de
Raiana e Nanai°.

• As determinaçõ'es do presente edital de-
. 'verão serastrictainente observadas, solipena

de ser' immediatamente cassada a licença
•'aos infractores e impedido o transito de seus

prestitos. • • -	 •
Primeira delegacia auxiliar do Districto

Federal, 19 de fevereiro do 1908. — O 10'de-
-	 ,le aado • Antonio Joaquim de 'Albuquerque. 

Para a" matricula no segUndo -annO de' cada
curso, o alumno devora apresentar •certini
de approvação elas matorias do anuo ante-

E' facultada a matricula aos inclividuos do -
sexo feminino.	 .----

- De accôrdo com o art. 122 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987. do
13 de abril do 1901, o Sr. director admittirá

inscripção alumnos livres, sómente para
os cursos pra,ticos, mediante o pagamento
dá taxa de matricula.

Es a admis ão, porém, só será canoa lid i•
depois de atcceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-so então -o paga- (
mento da 'taxa.

Os alurnnos matriculados São obrigados á .
fraguando,- e terão direito d coneaasrer aos ,
premaos e diplomas que a escola cont'era

Perderão: entretanto, esse, direito e não
poderão tarnbem prestar exame os mia
derem mais cie 30 faltas sem justificação. 	 .

.0s alunmos livres não gosarão 	 direito
de que trata o-artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e peraerão-
direito de assistir ris aulas, si faltarem mais'
de 30 vazas.

Secretaria da Escola Nacional de Bello.s
Artes, 23 de fevereiro de 1908.-0 seceeiatrio,
Dioge Chalre.° .	 (.

o



Ètecebedoria dó Rio de
• Janeiro

Ve ordena do Sr. director, em dommissã,o,
envido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do productos su-
jeitos aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, até 31 de , março do corrente exer-
cido, não só os seus estabelecimentos, como
Os individuos que , empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxis:
a) fabricas 	 - 	 200$000
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  100$000
c) casas comreerciaes retalhistas,

exclugvamento de pro dueto tri-
butado:
De l a classe 	 - -- `— `* -'s	 • "	 50$000
As domais 	 	 30$000

d) casas commerciaeá retalhistas,
com outros ramos ' de negocio,
'além do producto tributado, ex-
cepto charutarias 	 	 30$000

e) casas commerciaes retalbistas
de mais de um producto tribu-
tado, por patente, até tres 	 	 20$000

f) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia  ' 	  	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um numero de
operarios que não exqeda, a seis 	 	 20$000

De mais de seis a 12  '	  	 50$000
Chamo a attenção dos Srs. interessados

para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
Pagamento ou deposito da respectiva im-
portando.

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
avos ataoadistas.

A categoria do 'commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes,
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de' Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1908 .—EpaininotWas Britto, sub-di-
rector interino. 	 (•

CONSUMO DE AGUA POR HYDROMETRO

De ordem do Sr. director; em cornmissão;
faço publico que, no dia 15 do corrente mez,
começará nesta repartição a cobrança, á
bocca do cofre, do consumo de agua por
hydrometro, do 2° semestre de 1907, e que
terminará improrogavelmente no dia 15 de
março proximo, incorrendo na multa do
10 % sobre o imposto o contribuinte que
doixar de pagai-o até , o citado dia 15 de
março.

Não será admittido o pagamento da con-
tribuição relativa ao 2° semestre, achando-
se em divida a do primeiro.

Recebedoria do Riu de Janeiro, 12 de fe-
vereiro de 1908.

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, durante o mez de feve-
reiro proximo futuro, sé procederá, nesta
repartição, a cobrançaoá bocca do cofre, do
primeiro semestre do imposto de industrias
e profissVes.

Serão punidos com a multa de 10 0 /0 os
contribuintes que deixarem de realizar o
pagamento no prazo mareado.

Os impostos que não excederem de 200$
serão cobrados de uma só voz.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ja-
neiro de 1908.-0 sub-direotçr interino, Epa-
tninondas Britto,

s•	 a de .A.m.oi ti z ição

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar, até 30 de junho do corrente
anno, o prazo para o recolhimento, sem des-
conto, das notas do Thesouro de IS, da 6° es-
tampas; do 2$, das 6, 79' e 89' estampas; de
200$, da 10° estampa e das de 1$ e 2$ fabri-
cadas na Inglaterra, do que tratam os edi-
taes de 29 de outubro e 16 do dezembro de
1907.

Caixa de Amortização, 23 de fevereiro de
1908.— O inspector, M. C. de Leão.	 (•

...—
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar, até 30 de junho do anno
proximo vindouro, o prazo para o recolhi-
mento, sem desconto, das notas de 5$, das 8a,
9a e 109' estampas ; de 10$ das 8°, e 9a es-
tampas • e das de 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$,
fabricadas na Inglaterra; de que trata o edi-
tal de 20 de agosto do corrente anno.

Caixa de Amortização, 16 de dezembro de'
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (.

•
Paço publico que, tendo se extraviado os

titulos da. divida publica, do juro annual do
5 0/0 (antigo 6 °/,,),papel,do valor nominal de
1:000$, ns. 3.410, emittido em 1833, 5.637,
emittido em 1834, 6.232, emittido em 1837,
9.084, emittido em 1833, 53.500, emittido
em 1861,_ 262.843 a 262.847, emittidos em
1877, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de fevereiro de
1903.-0 inspector, 111-. C. de Leão,	 (.

Aleander,a, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 11

Terceira praça

Pela lnspectoria da. Alfa,ndega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do Tra-
piche da Saude, no dia 28 de fevereiro de
1908, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes:

Mercadorias exbstentes' no Trapiche
Saúde

Lote n. I
PDF: 303 gigos sem numero, contendo as-

phalto não especificado, pesando liquido
39.087 kilos ; vindos de Hamburgo no vapor
Corrientes, descarregados em 19 de outubro
do 1906.

Lote n. 2
GF: 1 barril de decimo sem numero, con-

tendo vinho não especificado até 14 0 de força
alcoolica, pesando liquido 20 kilos ; vindo
de Bremen no vapor Rio Amazonas, descar-
regado em 1 de fevereiro de 1995.

Lote n. 3
NZO: 4 bordalezas sem numero, contendo

vinho não especificado até 14° de força al-
coolica, pesando liquido 200 kilos ; vindas
de Milano no vapor Rio Amazonas, descar-
regadas em 4 do agosto de 1905.

Lotes. 4
JF: 20 barris som numero, de quinto, con-

tendo vinho não especificado até 14° de orça
alcoolica, pesando liquido 490 kilos; vifndos
de Liverpool no vapor Rossetti

' 
descarre-

gados em 27 de dezembro de 1905. ,"

so,
Fevereiro — 190ts

JAB: 1 dito de quinto sem numerdt:
contendo vinho não especificado até 14s cba
força alcoolica, pesando liquido 30 kilos
vinda de Hamburgo no vapor Bahsa, descer.
regado em 4 de dezembro do 1903.

Lotes. 5
RLC: 39 barris dó quinto sem numero,

contendo vinho não especificado até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido 1.515 kilos
vindos de Liverpool no vapor Phidias, des= .
carregados em 5 de março de 1906.

Lote n. 6
FRC: 15 barris de quinto sem numero,

contendo vinho não especificado até 14 0 de
força alcoolica, posando liquido 310 kilos
vindos do Liverpool no vapor Salust, descar-
regados em 7 de março de 1936.

LoLe n. 7
CTC: 53 barris do quinto sem numero;

contendo vinho não especificado até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido 1.268 kilos;
vindos de Liverpool no vapor Thespis, des-
carregados em 17 de dezembro de 1904.

Lote n. 8
CFC: 9 barris de quinto sem numero, con-

tendo vinho não espscificado atê 14° de
força alcoolica, pesando liquido 255 kilos;
vindos de -Hamburgo no vapor Petropolis,
descarregados em 15 de outubro de 1903.

Lote n. 9
MC: 3 barris sem numero, de quinto, coa:-

tendo vinho não especificado até 14 grãos de
força alcoolica,, pesando liquido 250 kilos ;
vindos de Liverpool no vapor Terence e des.
carregados em 28 de janesso de 1907. 	 1 _

Lote ts. 10
MG1Vd, 30 barris de quinto, sem numero,.

contendo vinhos não especificados até 14
grãos de força alcoolica, pesando liquido -
1.400 kilos ; vindos de Liverpool no vapor -
Titian e decarregados em 16 de fevereiro
de 1907.

Lote n. 11
CTC: 21 barris de quinto, sem numero

contendo vinho não especificado até 14 grãos
de força alcoolica, pesando liquido 609 kilos ;
vindos de Barcelona no vapor Brazileno e,
desearregados em 15 de abril de 1907.

Lote n. 12
AJR: 33 barris dó quinto sem numero;

contendo vinho não especificado até 14 grãos
de força alcoolica, pesando liquido 1.37e)
kilos ; vindos de Liverpool no vapor Fleme
e descarregados em 14 de maio de 1907.

Lote n. 13
AFBC : 18 barris de quinto -.sem numero,

contendo vinho não especificado até 14 grãoa
de força alcoolica, pesando liquido 1.000
kilos ; vindos de Bremen no vapor Bonn e
descarregados em 18 de maio do 1907.

Lote n. 14
LRF : 1 barril de quinto sem numero:

contendo vinho não especificado até 14 grãos
de força alcoolica, pesando liquido 20 kilos;
vindo de Bremen no vapor Bonn, descar-
regado em 18 de maio de 1907._

Lote n. 15
AMC: 55 barris de quinto sem numerd

contendo vinho não especificado até 14 grão(j,
do força alcoolica, pesando liquido 2 25
kilos ; vindos do Porto no vapor Venturosa;
descarregados em 7 do maio de 1907.

Lote n. 16
Meirelles: 200 barris de -quinto sem illtzsn

mero, contendo vinho commum até 14 g-1'Mb .
de força alcoolica, pesando bruto 17.000 kiloà
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e liquido legal 13.600 kilos; vindos de Ham-
burgo no vapor Bahia, descarregados em
5 de dezembro de 1900.

Lote n. 17
MC: 30 -barris de quinto sem numero,

contendo vinho commun até 14 0 de força
alcoolica, pesando bruto 2.596 kilos o liquido
legal 2,076 kilos: vindos do Livorpool no
vapor Colonia, descarregados em 13 de junho
de 1906.

Lote n. 18
LABC: 20 quartolas vasias sem numero;

vindas de Liverpool no vapor Jochey, descar-
regadas em 23 de junho de 1905.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados, ou suas amostras, estarão

disposição dos senhores pretendentes que
os quizerem examinar, bastando para isso
dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
rnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % ,em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel-moeda.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 14 de feve-
reiro de 1903.—Pelo inspector, o ajudante,
M. Antonino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Navegação

SECÇÃO DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 10

Nova boia iliuminativa assi ,gnalando o canal
de S. Bento, ilha do Governador

De ordem do Sr. almirante, 'chefe desta -
repartição, aviso aos navegantes que foi
hontem inaugurada uma bola illuminativa
a gaz acetyleno, typo 8 1/2, assignalando o
canal de S. Bento, junto á, ponta do Engenho
Velho, no interior da bailia do Rio de Ja-
neiro, collocada a SW mag. das pedras do
Engenho Velho, exhibindo luz branca e de
lampejos de seis em seis segundos, com o al-
cance médio de cinco milhas. 	 •

Secção de Pharóes, 25 de fevereiro de 1938.
— Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
capitão de fragata, chefe de secção. 	 (•

Estrada de Ferro dentral
do 13x-azil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TRILHOS E ACCESSORIOS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 28 do proximo mez de
fevereiro, na, intendencia desta estrada

serão . recebidas propostas para o forneci-
ménto de trilhos e accessorios, durante o
corrente anuo. de accdrdo com a relação,
caderno de encargos para a respectiva fabri-
cação, desenhos e bases para o contracto que
se acham á disposição dos concurrentes, na

•dita intendencia, para serem examinados.
A concurrencia versará sobre a idoneidade !

do proponente e do fabricante, prazo para
a entrega do material e preço, por unidade
em libras esterlinas.

Os concurrentes deverão comparecer na .
dita intendencia, no dia e hora acima indica« -
dos, com as propostas fechadas, devidamenta
seladas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir em
separado, no acto da entrega da. proposta, o
recibo da caução de 2:000$, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, e bem
assim a prova de estarem quites com as ib.-,
zendas federal e municipal quanto ao paga-
mento do imposto de alvará de licença para
o exercido de negocio, profissão e industria..

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucçães para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Brazil, 7 de janeiro de 1908.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 . (., -

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e viação

CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Josd Freire Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
Março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral, serão recebidas e abortas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de.Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal
de Itaqui, no Estado do Maranka7„o, do &cardo com ias seguintes
condições:

la

A estrada de ferro, do conformidade com as plantas approvadas
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

2°
Os trabalhos de construcção, a cargo do contractante, serão

pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:	 -
a) roçado e destocamento ;
b) terra,plenagem necessaria á construcção da estrada do ferro

e de suas dependencias ;
• c) obras de arte

d) eclificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo ;
1) fornecimento e assentamento da linha telegraphica,
g) fornecimento o montagem do material rodante que o Go-

•Çerno julgar conveniente ;
construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo.
§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
:trabalhadores, etc., e bem assim o transporte de todos os mate-
íiaes até o legar do empra,go, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagena e de excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabolla.

C) Prorogado até I .tle julho .proxigto yindonrá-,••

§ 2. 0 Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
e outros comprehondidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos e 'outras obras
de arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo,
de tres mezes contados da data da assignatura do contracto.

-	 4a

0 engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo pok-.;
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes alteraç'fies resulte
para o contra,ctante o direito do reclamar qualquer indemnizaçãd
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda.:
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alteraçoes ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitivk
mente o seu valor creditado ao cantractante.

r As mediçães dos trabalhos executados serão feitas triniensg&
mente e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento de qualq.uer secção 'da estrada
polo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar 'conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2. 0 Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractante terá direito ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material necessarlos para a construcção.

Ga

Os pagamentos serão trimonsaes e feitos a juizo do Governo,
em dinheiro ou em titulos amortizaveis dentro de 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros-de' 5 0/o em papel ou 4 0/., eni
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo n. 1.329, de 3 de
janeiro de 1905, •e da importando, de cada pagamento serão de.
duzidos 2 °/0 para reforço da caução de que trata a condição II°.

7a

O contractante será responsavel pela conservação e solidez das
obras de terraplenagem pelo prazo de seis mezes e das obras de
arte pelo prazo de um anuo, a contar da data da maliçã.o final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier á '
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo pru-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prek
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que n,refere a condição liay

•

•
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Na exacução das obras e no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parte tochnica,
às disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro do 1880,
e as especificações approvada.3 pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno tora o direito de estal.elecer, para cada natairoza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
eer de ser fornecido, as condições e.apeciaos que julgar nocessa-
rias á vista das eircumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade do materia prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante poss.
Lazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9'
O Governo fiscalizará a execução das obras e o, serviço como

julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucçõee.
10°

Por qualquer infracção das clausulta do contracto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão sor impostas ao contraotante
multas do 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

lis
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas

delegacias uma caução de 20:(00$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-
aignal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo eonstituido pelas
quotas do • 2 0/0 deduzidas dos pagamentos, na forma, da condição
eia, e será restituida ao contractante depois da recepção definitiva
ie toda a estrada.

• 12'
A rescisão do contracto terá togar de pleno direito, indepon-

dente de acção ou intorpollaçã,o judicial, em cada um dos seguintes
sasos :

I.* Si deixar de iniciar a construcção dentro do pra o fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução o seus reforços
quando desfalcados.

4• 0 Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
Mentos nos prazos marcados.

5• 0 Si empregar operario3 em numero tão insufliciente que
demonstro da parte do contraetante decidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'
Verificada a rescisão do contracto nos termos da condi ço

precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições o pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectttado, perdendo elle, além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços. •

14a
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

es proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devenio ser esses preços escriptos por extenso .e tambem poralgas
riamos na mesma relação, que, devidamente soltada, acompanhara
a proposta.

Paraffrapho unia). Para os demais trabalhos não especificados
na relaçao impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços do unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

15'
A caução de 20:000$, feita na fôrma da condição 11°, ficará

pertencendo a União si o proponente ~eito deixar de assignar o con-
tracto no. prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
no Mano 011iciai o convite para este dm.

-	 16e
- A caução e o respectivo reforço, de que trata a alludida con-

dição 11*, poderão ser, feitos em apelicee da divida publica federal.

17a
A coneurrencia versará sobre:
a) o preço da con.strucção ;
b)o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponeute.

18'
O calculo do preço da construcção para os fins da condição 17e

terá por base os volumes e qualidades constantes do Motoro.
apresentado pelo ongenthoiro Ernesto Antonio Loss 4nen Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14o.

Paragrapho ttnico. Fiel expressamente entondido que os vo-
lumes o quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propodas, devendo sor opportunamento meti-
ficados som alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
o as medições definitivas, as necossidades do serviço e as indicaçõe0
do Governo, nos termos das presentes condições.

193
E' reservado ao Governo o direito de annullar a pres ate con-

currencia, declarando-a sem offeito, caso nenhuma das propo-tis
apre,entadas seja por elle julgada accoitavol, sem que datil possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ois
indemnização.

20'
03 proponentes poderão fazer ac.mapanhae as suas propostas da

indieaçao de bases para o arrendamento definitiva da estrada de-
pois de ~lida, ficando, porém, livro ao Governo et/betume ou
não o respectivo contracto de aramdamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construção.

Paraerapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
o Governo não co obriga a prelcrir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral de Obras o Viação, 10 de dezembro do 1907.-
.7. F. Parreiras Horta.

--
Secreta •ia de 17.stado do* Negocios do Indus-

trio', Viação o 0bras Publicam
CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO

RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 26 de
março de 19(8, ao meio dia, nesta directoria geral, s i •ão recebidas
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado de Pernambuco, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 0.73, de 14 de nevem-
do 1907, e sob as condições seguintes:

1
As obras a executar são as seguintes:
1.• Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

cifes emergentes, proximo do pharol do Picão e construido por sobre
as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a
profundidade de nove metros sob aguas mininets, com a extensão
total do 1.147 metros.

2.* Um molhe de pedra jogada, partindo normalmente do
isihmo do Olinda, em direcção ao mar e terminando em quebra-
mar na mesma profundidade que a obra precedente, com a extensão
total do 7O8 metros.

3.0 Caos para atracação, carga e descarga de navios sendo
a) Um caos para 10 metros de profundidade em aguas minirnits,

na extensão de 574 metros, entre a extremidade do coes do norte e
um ponto fronteiro á fortaleza do Brutn.

b) Um caos para nove metros de profundidade em aguas mí-
nimas, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento curvo
em seguimento ao de 10 metros.

c) Um ca.es para oito metros de profundidade em aguas minimas,
em continuação aos precedentes, com 1.311 metros do extensão
até o extremo sul do bairro do Recife.

d) Um caos do 201,5 de profundidade, com 153 metros até a
Guarda Mona da Alfandega.

4•* O alteamento e regularização da antiga muralha sobre os
recifes emergentes e a construcção da nova muralha ate a casa de
banhos.

5.° A dragagem geral no porto para o seu aprofundamento a
90,0 sob aguas minimas, desde a nova entrada do porto entro os
(*baços dos quebra-mares até o começo dos caos de oito metros de
agua, dahi em deante a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia de 200 metros do extremo sul dos mesmos coes.

6. 0 O aterro comprehendido entre os novos caos e o actual
littoral.

7. 0 O arrazamento do baixio rochosa que obstruo em parte a
entrada do porto e alcançando ahi a profundidade de 10 metros sob
aguas aninimas,e a destruição do pontas de pedras em outros loe
gares, onde se torne neceszerio, nos limites da dragagem a nove.
metros marcados na planta-geral. • 	- - - •
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8.° Construcção na faixa de 60 metros dos cães de sete armazens
completamente apparelhados, a, partia do , extreme norte dos caes;
dos edificios para a administração e para a Saude do Porto, assim
como a construcção de armazena exteriores em suPerficie não
excedente dó 4.356 metros quadrados:

9.0 Apparelhamento dos cace com linhas ferroas de bitola de
um metro, linhas de guindastes de _portal electricos, calçamento
e drenagem nas ruas.

I I
Estes trabalhos serão executados- segundo as especificações ali-

/leias, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, do conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços
do unidade, tambem juntas a este editai,

'II	 .
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a
qual o contractante deverá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos, de construcção. caberá á contractante que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especificaç'ões e demais condições
da contracto, .terá liberdade no emprego de aPparelhos e processos
para a sua execução.

- IV
O prazo marcado para a- conclusão de todas as obras e serviçbs

Será de seis annos, contados da data do contracto, sendo incluido
neste periodo o tempo nocessario para, a empreza contractante
apparelhar-se e installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anuo.

V .
O Governo poderá contractar definitivamente, desde já, as

abras de protecção ao porto, os cace, a dragagem e o aterro,
mencionados nos es. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula 1 8, ficando os
trabalhos complementares e o apparelhamento dos cace, constantes
dos ns. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese e na °ocasião opportuna, o contracta,nte
não chegar a accôrdo sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalhos ou fornecimentos, dos ns. 8 e 9 acima
indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamente pela, commissão fiscal. .

„ Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
não prejudicar o prazo marcado para-a conclusão das obras.

VI
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

pprovados as modificações que' entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das modificações

sultar projuizo ao contractante, será este indemnizado da, respe-
iva importando, e, na falta do accôrdo, por arbitramento.

VII

VIII
No contracto serão estabelecidas as Penas pelo não cumpri-

paento das clausulas, em farma de multa ou rescisão, "e o modo
Oe resolver as questões que se suscitarem entre o Governo e o
centractante.

IX

O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do
littoral, cuja demolição é necessariza para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao contractante a arca precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

X
O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,

conforme mais convier ao Governo e for proposto pelo concurrente:
1.0 Em moeda corrente.
2.° Em titules da divida publica, nas mesmas condições, quanto

s taxas de juros e amortização, dos que foram emittidos para o
Melhoramento do porto do Rio de Janeiro.

3.° Pof operação financeira, a cargo do contractante, com o
serviço de juros e amortização garantido pelo Governo,

'Os titules de que tratam os ns. 2 e3, além da'go,rantia, geral
,do Governo, terão, como garantia especial, a producto da taxa de

-2 0/o em ouro dobre o valor official da importação estrangeira da
.Estado do Pernambuco,' e a renda liquida da exploração dos ser-
viços do porto do Recife. 	 •••

•
A concurrenda versará sobre:
1. 0 A idoneidade dos concurrentes, provando terem alies ext'

cotado obras maritimas ou 11 uviaes de grande vulto.
2. 0 O processo de pagamento que mais convenha ao Governo:
3.0 A tabella de preços de unidade para as obras o consequent

orçamento.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de de
posito no Thesouro Federal da quantia de 100:000, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente deixo de assignar o
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data eM que
pela Diario Officiai lhe for 'feita a notificação da aceeitação da 511'

proposta.

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
300:000$ em apolices da divida publica federal, ou em dinheiro,
sem juros, para a garantia da fiel observancia de to la e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de accôrdo com as pre-
sentes condições, perdendo-a em favor da União no caso de - cadu-
cidade do contracto.

XIV
- Todos os documentos referentes ao alludido proecto das obras
poderão ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria
geral, quer no cscriptorio da, commissão fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabeleçido á rua Primeiro
de Março n. 10, onde serão tambem prestados os mais eselareci•
mento i e informações de que -porventura precisarem.

XV
1) Governo poderá annullar a presente concurrencia, caso ju/-

gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham direito
'a reclamar indemnização alguma,

Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezembro de
1907.—J. 1. Parreiras 11orta.

Especificações e orçamento a que se refere a condição II do pres
sente edital

1—Dragagem e aterro

O preço. 1$800, por metro cubico, da tabella, comprohende a
extracção do lodo, ou 'areia, mais ou menos miscura.da com ar-
gila, por meio de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, da
profundidades excedentes a 13 metros, por vapores-areeiros, de
fundo falso, com transporte médio de cinco milhas.

Poderão ser -Lambem empregadas dragas de sucção e portadoras
do material dragado..	 .

O preço 2$900 da tabella, comprehende á extracção, por draga
de alcatruzes com dentes,de argilla compacta, tabatinga ou outra
material de dureza tal que o rendimento da draga se re luza a
um terço do verificado em areia e a remoção do material dragada
nas mesmas condições do precedente.

O preço 4950 da tabella refere-se ao aterro, com areias limpas
dragadas no estuado, removidas em batelões apropriados, e recai
cadas por meio de bambas, na espaço comprehendido entre ó actual
littoral o os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pela cubação directa
nos deposites dos vapores areeiros, ou tias dragas de sucção e nos
batelões,quando tenha de ser utilizado na formação dos terraplenes.

Eventtialmente poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, a medição será
feita por perfis transversaes do aterro.

Ií —Excavafflo submarina em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rock
submarina pelo processo. Lobnitz e á dragagem e, remoção dos
detritos, sendo o volume total dauxcávação avaliado em 51.300
metros cubicas de material de dureza, variavel e incerta, devendo
portanto o dite preço ser considerado como o preço médio do tra‘-
balho a effectuar, sendo as medições feitas, quanto possivel, pelo
relevo do fundo.

A destruição da rocha submarina será levada á profundidad -
de 10 metros sob aguas . minimas na Barra -Grande, 	 entrada, d
porto, e a nove Metros em outros lagares, como ao longa : d

O cpntractante, si residir féra do paiz ou si organizar empreza
nbu companhia estrangeiro; para o cumprimento do contracto,
e-briga-se á ter na Republica um representante, com plenos e illi-
ffiitados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciaria brazileiros,quaesquer questões que
com elle se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras em que, por direito,
se exija citação pessoal.

XI

XII

XIII
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linha dos reeifes• .'submersos, nos limites da dragagem teita a- essa
.ultima profundidade.

Caes

O systoma o construcção para os caes de 8, 9 e 10 metros de
agua em baixamar mininia de syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
ções, no legar dos caos a construir e com largueza bastante para
o movimento o manobras dos andaimes ou elevadores montados
sobre pontões conjugados.

. Sobre o terreao *assim preparado será lançada urna camada
de pedra jogada do um Metro de espessara, que dePois Será regula-
rizada e nivelada por meio de apparelho de ar comprimido.

•Ao. enrocamento sobrepor-se-hão quatro fiadas de blocos arti-
ficiaes de concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
diferentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
cubando cada blóco de 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota -1-0°,2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a de --a "O, correspondente ao capeamento,levantar-
se-ha a stipmatructura de alvenaria de pedra. revestida externa-
mente por cantaria. Ao a da muralha correrá; urna galeria,
iestinada a receber á conductores de electricidade e, evontual-
inente, a canalização de agua, tendo esta galeria 0'11 ,7 de largura
por 1 0,4 de altura, e uma cobertura de chapas de ferro. •

Atrás daamuralhaS do caos um enrocamento será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de pesa, •attin aindo o uivei
superior da uniam liada de blocos, com largura de tbres metros no
tõpo.

Os preços da tabella por metro linear de eles comprehendem,
akm de 'todos os referidos trabalhos, mais a colloca,ção de bollards
ou ca,beços de amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de
ferro para ' marinheiros do 60 em 60 metros e quatro escadas de
pedra.

- A dosagem do cimento no. fabrico dos blocos será de 500 kilo-
grammo ., por metro cúbico • de areia escolhida no isthmo de
Olinda, do lado do mar a argamassa entrará por uma parte para
duas do pedra britada, que possa passar por um anual de sois
centimetros de diametro.

A superstructura, de „alvenaria será con•truida de Mas ou
pedras, levando por metro cubico do alvenaria. 0,33 de arga-
massa ele 500 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia
'de praia corno a acima referida,. Em vez da dita alvenaria .poderá
o contaactanto emprega.a concreto, em que a dcsagem clei cimento
seja de 450 kilogrammos por metro cubico de areia.

O caos de 2 ,0 ,5 de calado em aguas minimas terá como infra-
structura urna base de pedra jogada, attingindo a cota 2',5_ que,
depois de arrumada e regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos de concreto de 2 ,11,7 de altura_ e 3 por 4 metros
do base, na mesma composição que os blocos dos caos profundos.

IV Enrocamentos

Os enrocamentos são de cinco categorias, a saber:
• 1 0 , enrocamento commum ou de 2° categoria, formado por
pedras, tendo até '100 kilogrammos de peso';

2°, enrocamentó de l a categoria, formado com pedras de 100 a
1.030 kilogramtnoS do peso, com uma média do 300

3°, blocos naturaes do 3 , categoria, do peso de 1 a 3,5 toneladas,
. com uma média 'de 2 toneladas ;

4°, blocos naturaes de 2° categoria, do peso de 3,5 a 6 toneladas
com uma média . de 4,5 ; 1

5°, blocos naturaes de la categoria, do peso de 6 a 10 toneladas
com uma média de 7,5.	 ..

Para pagamento do Material-ao coatractante, o seu peso será
determinado pela arcpteação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ; ou pelo volume de agua deslocada por
cada uma das embarcações carregadas ; sendo pela commissão de
engenheiros do Governo .11.scalizada nas pedreiras a selecção das
pedras das dilTerentes categorias e o seu embarque.

Nos enrocamentos com blocos naturaes.convirá que os intersticios
sejam mais ou menos °ocupados por -material de menores dimensões,
que será pago a parte.'

• Os pra ços foram determinados na supposição que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o maca,dam pre-
venia, toda,das pedreiras de granito de Nazareth, no cabo do Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando pela barra do Suape, com
transporte de cerca de 37 kilometros por' mar até o porto do
Recife.

Quebramar

O quebrantar a, construir-se sobre o recife submerso e em
prolongamento. até Lalcançar os . fundos de 9. metros em aguas
minimas, será dos deus typas que constam dos desenhos approvados.

0 , primeire typo é adoptado até a profundidade de 8°,5 sob as
aguas minimas. E' elle constituido por um largo embasamento de
pedra jogada, revestido de enrocamento 'de diversas categorias

até a cota O ; nesta altura assenta do. lado do. mar lima. fiada -de
blocos artificiaes, justapostos, de 2 a 6 metros de altura em secção
quadrada de 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto
a 23,4 metros cubicos e o peso, acerca de 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricados de concreto composto de argamassa
de 450 kilogramrnos do 'cimento por metro cubico de areia do -
praia, e os preços corripreheadem o custo de 1 Gonath para 100
toneladas de carga e cabreas fluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos de guarda, levantar-
se-lia o enroca,rnento de mais um metro, e sobre este, depois de
convenientemente arrumado, se construirá uma muralha com
parapeito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
naturaeS de ambos os lados da construcção, attingindo a cota -1-.2m,6,
correspondente ao preamar de maré de syzigia. 	 • -

A muralha será construida ia, sita, de concreto, com a dosagem
de 450 kilogrammrs de cimento por metro cubico de areia de
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortinas
metallicas dosmontaveis e convenientemente travejadas entre si.

Tanto a superstructura de boacroto como os blocos de- guarda
são pagos por metro cubico, mediante os preços ns. 17 o 18 da
tabella.

O segundo typo do quebramar é adoptado em profundidades
de 8,1 ,5 a 9.1 ,0 sob as aguas minimas. Consiste no preparo de.um
embasamento . de pedras jogadas, cuja superficie devo ser regu-
larizada e nivelada, a cota 7,° ,5 sob aguas minimas, por Meio do
apparelho de ar comprimido ; sobre este embasamento tão assentes
os monolitos do . 2.000 loneiadas.

Cada monolito é construido em um caixão iluctua,nto de s)cção
quadrada de 10 metros de lado com 8%5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma camada de concreto de 2 r",0 de altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
vantada urna parede del contorno com 1 11,10 do espessura, de
alvenaria de pedra, até que o caixão fiuctuo emergindo apenas
l m,0 sobre o uivei das aghas minimas.

O caixão é então rebocado até o logar, do emprego, em meia
maré, e ahi encalhado com a descida da maré e com ó auxilio
de algum lastro supplementar de agua. Sobro o caixão, que é per •
dido, fixa-se uma enseccadeira arnovivel, com ires metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
caixão.

Depois de encalhado este, enche-se de' concreto magro, com-
posto do argamassa de 400 kilogramrnos de cimento por metro
cubico de areia de praia, ata o ,-bordo superior do caixão. Ao
abrigo da enseecadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composição que a do typo precedente do quebra,mar.

O preço n. 19 comprehende todos os 'trabalhos' rafe rentes á
execução do monolito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.

De cada lado, os monolitos são protegidos por um enrocarnento
de blocos na,turaes de segunda e terceira *categorias. 	 •

Ao cabeço ou extremidade do quebrantar corresponde um
daquelles, monolitos, protegido par tres lados com blocos na.-:
turaes..A muralha do concreto sobe ahi á maior altura, attin-
gindo o parapeito a cota -I- 7,0 por tres lados do cabeço;
a superstructura está disposta aa poder receber um pharol de
ordem inferior.	 1

A Composição dos concretos no quebramar e as suas dimensões
transversaes estão sujeitas a modificações que possain ser intro-
duzidas pela commissão fiscal: a bem da, economia do seu -
custo, sem prejuizo da solidez das obras, assim corno o contractante
poderá propor modificações nos processos de construeção, ficando
sempre responsavel pela estabilidade das construcções. 	 •

No caso do 2° typ3 de' qu)brarnar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reluzida a oito metros, auganentando-se
o comprimento para 12,5 m ., com grande vantagem para o
custo final do metro linear do quebrantara . e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente necessario proteger
a curva do qucbramar, do lado , do mar, com arn reforço de
blocos naturaes do 1° e 2a categorias.

de I concreto nos reci'es emergentes
As obras de regularização e reforço da antiga muralha sobre

os recifes emergentes, assim como a nova muralha', serão executa-
das por meio de massiços de concreto, fitos in situ e amparadoa
por paredes ou cortinas metallicas arnoviveis, ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
atura do quebramar, sendo o preço n. -16 da tabella paga por
metro cubico, medido na obra. . 	 .

O massiço do concreto da nova ,muralha deverá ser engastado
na rocha', preparando-se Para isto conveniontemente um leito
horizontal com redeate na superficie rugosa dos recifes ;.na antiga
muralha deverá ser ligado solidariamente com as alvenarias
existentes. .

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arreben-
tação das vagas prevê-se o lançamento de blocos natura,es de 1° e
2a categor ias.

Directoria Geral de Obras e a riacão, 23 de dezembro de 1907.—
1. F. Parreiras Horta,

• •

•

•
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Tabella de preços

G

c4
ca

Z

,	 ..

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE
-.

.

PREÇOS •
DE UNIDADE EM £ ST.	 - EM FRANCOS

•
1 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar  ' M3 1$.800 - 0-2s-3a 2-f
2 Dragagem em tabatinga com despejo no mar por 	  •. . H .	 2$000 0-3°-7,5d, 4-F.
3 Aterro com areias dragadas 	 •	 • • » •	 1$950 0-2s-5 1/4 •	 3-C
4 Excavação submarina em rocha 	  • 181000 1-2-6 .	 ' 28-2
5 Caes de 10 m. de agua 	   	 Por m. 1. . 7:564100 472-15-0 11.894-
6 o	 ,»	 9 m. de agua .	 a•

•	
6 : 975g)00 435-18-9	 -. 10.968-

7 »	 s	 8 m. go agua 	 2,	 . 6:288$000 393-0-0 9.s88-
. 8 »	 a- 2,5 m. de agua 	   2>	 - 3:485S000 217-16-3 5,480-
9 Enrocamento commum ou de 2° categoria 	 Ton. mt. a 113700 0-14 ,-7d ,5 18-

-10 »	 de la categoria 	 •	 • - 14$000 0-17.6 • . ., 22-C
11
12

Blocos naturaes de .̀P catezoria 	
a	 2,	 »	 2° categoria 	

, 17$690
22:g200

1-2-0
1-7-9	 .

.	 27-
344

13 »	 H	 H	 1° categoria 	 >> 27$500 _	 1-14-4	 . 43-2
14 Arrumação do enrocamento acima da baixa mar 	 — M 2 • 93810 0-12-3 15-
15 »	 >>	 3. 	 com applicação de ar comprimido 	 » 151400 0-19-3
16 Massiço de concreto nos recifes emergentes 	 -	 .	 • D 87$800 5-9:-6 ,	 137-
17 »	 »	 »	 nos quebra-mares 	 -.. - à, .	 93$4(10 5-13-0 142-1
18	 ' Bloco do concreto de 52 tons. no quebra- mar H

•

9(4500 : 6-0-7- 151-C
19 Monolito de 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel 	 H 107:743$000 6.733-18-9 160.422,C.,

. Um

3

6
o
o
O
O
o
O
o
0-
O
O
O
1
5
5
o
9

Orçamento dos trabalhos a executar

..	 ..ESPECIFICAÇÃO 'QUANTIDADE •
.	 .

o	 6

fr4

,52

Z

..PARCIAES TOTAES

1°. Dragagem e aterro:
a) Dragagem em areia ou Iodo com despejo no mar 	 M3480.000 1 864:000$000
p) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
c) Aterro com areias dragadas 	

M3130.000
M3..2.170.000

2

.3
377:000$000

4:231:50030W 5.472:504000

2°. Extracção sUbmarina de rocha 	 M3'	 51.300 923:-400$000,
"	 3°.	 Cies:	 ..•-:	 “

a) De 10 metros de agua 	
b)	 9 •	 » 	
c) »	 8	 >>

•	 • ... 574 ai '	 •
..	 • €.0. Dm 	 •

1.311 ml 7

4.341:736$000
•	 4/8:5003000

8.243:56s$000
Blóco em curva de 6',0 de raio.. —23:040$000
Demolição do	 treth:O do caes 	  ,-om 355003000

d) Caos de 2m ,5 ae agua 	 153 533:204000 13.595:0193000

40 . Quebra-mar sobre os recifes subrilersos:
A—Typo n. 1—Maásiço de conereto sobre enrocamentos em 1.035 metros:

a) Enrodamento commUm (142.830 nal) 	
b) Arrumação do enrocamento 	

247.350 tons.
.	 12.420 me 14

2.882:2953000
121:7163000

c) Enrocamento do 1° categoria 17.762,5 m3) 	 13.390 tons. 10 187:460$000
'd) Blócos naturaes do 3° categoria (17.595 m3) 	 .30.340 _ II 533:984$000
e)	 »	 X> 2a	 o	 (10.359 W) 	 17.820 12 395:604$000
f)	 H	 >)	 >>	 1 a	(41.400 M3) 	
'g) Massiço do concreto 	
4) Blócos de guarda 	

71.280
19.665 m3

8.074 S3

13
17
18

1.960:20%000
1,777:716$000

779:141$000

8.638:116$000

B—Typo n. 2—Monolitos de 2.000 tons. sobre enrocamento em 102 metros:
a) Enrocamento commum (2.678 ms) 	 4.620 tons. 9 54:054$100

•	 b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	  1.920 m2 15 29:5983000
c) BlOcos naturaes de 3° categoria	 (982 ms) 	 1.695 tons. 11 29:822$000

)	 »	 2a	 (2-.168 m3) 	  3.740	 o 12 83:028$000
e) Monolitos de 2.000 tons 	 10 19 1.077:4303000
n Massiço de concreto 	 2.870 m3 17 •	 259:4483000

1.533:360$000

C—Cabeço cio quebra-mar:
. a) Enrocamento commum (464 m3) 	 800 tons. 9 9:360$000

b) Arrumação cio enrocamento por ar comprimido 	 250 m2 15 3:850$000
c) Blócos naturaes de 3° categoria (360 ma) 	 625 tons. 11 11:000$000
d)	 »	 »	 Z. 21 	»	 (265 ml) 	   465	 » 12 10:323$000
e) Monolito de 2.000 tons, ., 	
f) Massiço de concreto 	 •

1

456 m3
19
17

107:743$000
41:2223000

10..354:974$000183:498000
•

5°. Molhe do Isthmo de Olinda:
A—Enrücamentos até os fundos de cinca metros em 300 metros

‘I) Enrocamento commum (22.950 m 3). 	 39.540	 torta' 462:614000

•
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QUANTIDADE

o
4oi
0:1
4

PARCLASE TOTAE9

8.29h tons. 10 116:060000
8.780 11 154:523000

733:206$000

106.660 tons. 9 1.247:922s000
16.14/	 » 10 225:974$000
17.190 12 381:618$000

1.855:514K100

22.420 tons. 9 252:314$000
6o0 14 5:880A00

1.422 tona. 10 19:9~00
1.460	 » 11 25:606$ 00
1.900 12 42:180,000
3.440 13 94:000$000

950 'O 17 85:880000
390 m3 18 37:635000

574:093000

1.440 tons. 9 16:848$000
800 lue 15 9:240pi0
540 tons. 11 9:504s000

1.160	 r 12 25:752$000
3 323:229$000

901 N°3 17 81:450$000

466:023$090

183:4984000 3.812:334000

1.900 ia/ 22:876000
8.740 at3 16 765:624A/00 788:500$000

180 m3 2:1671210
828 213 16 72:532$800

74:700$000

3.70	 m3 16 324:120$000

570 tone. 12 12:054$000
531 10 7:43400

20:&8$000 418:908$000

22.252 m3 3.126:406$000
4.356 24 1.197:900$000

14.400 ft* MIE= 1.000:800$000
nIn1 250:000000 5.575:106$000

23.000 e°3 236:,1 000
27.000 3°3 459:sio	 100

• 75:000$000 770:900$000

•••n•• n•• 2.400:000$000
•	 — YEN. 5:300:000$000

ESPECIFIDAÇU

b) Enrocamenta te l a categoria (4.800 in3) 	
c) Blocos de 30 categoria 5.100 in3) 	

B — Enrocatnento até os fundos de 7 metros em 407 metros :
a) Enrocamento C09111111111 61.864 m9 	 b,4*.e

»	 de l u categoria (9-361 m3) 	
e) Blocos de 3° °alegoria (9.972 mi) 	

C —Massiço de concreto sobre enrocamento em 50 metros :
• Enrocamento commum (13.000 IV') 	
6) Arrumaç: o do ~aumento 	
e( Enrommento de l u categoria (8:25 m3) 	 9$..
d) Blocos do 34 categoria (850 m3) 	
e)	 r	 20	 »	 (1.100 m3) 	
f)	 » 1'	 (2.00010 	
g.Maadço do concreto 	
h) Bloco de guarda 	

. P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros :
a) Enrocamento commum. . . 	
i

)

b Arrumação de enrocamouto por ar comprimido 	
c Blocos de 30 categoria 	
 »	 »2'	 e

e) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

E — Cabeço do quebra-mar (como para 4-C)
6.0 Obras sobre os recifes emergentes :
A) Nova muralha em 950 metros :

a) Excavação em rocha (a 12040) 	
b) Massiço de concreto	 4 

B — Alteamento e regularização da antiga muralha :
1.* Trechos da nova muralha em 90 metros :

a) Escavação em rocha (a 12$040) 	
b) Massiço de concreto 	

2.° Massiço de conereto 	

3. 0 a) Blocos naturaes de 2a categoria 	
b) Enrocamento de 1 0 categoria 	

7.* Armazena, galpões e outros (*líbios :
a) Sete armazena apparelhados ao longo do cites 	
b) Armazena externos 	 	 	  . • ..
c) GalpOes para carvão 	
d) Edificios da administração e da Sande 	

8.° Cai emmentos e drenagem :
Calçada e macadamizadas 	
Calçame to a parallelipipedos. 	
Drenagem de aguas pluviaes 	

9.° Apparelhamento do cães, linhas ferreas, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes de portal, electrices, elevadores de carvão,
guindastes lixos para 10 toneladas, !nina eleotrogena e illstailações

	

e 'Iluminação electricas, eto 	
Desapropriações 	

49.411:671
4.941:167

II

10 % para administração da eommissão fiscal e trabalhos imprevistos.......

Total....,

a

-- Em .réis 	
libras 	

- e francos.--

i

54.352:838$000
3.397.052-7-0

85.468.231,38

Visto.— Directoria Geral de Obras e Viação, em 99 de dezembro de 1907.—J. P. Parreiras Herta.



Sobre Londres. 	
• Pariz 	
• Hamburgo.

• 

Italie .. 	
1, Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional,em vales, por 1$000. ,	 _

1.11••n••

CURSO OFFICIAL DOS-FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %; 	 1:014000
Ditas do Emprestirno Nacional

de 1897, nom 	  1 :012000
-Ditas idem idem der 1903, port., 	  I f)10$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 194$000
Ditas idem, idem do 1904„port 	 	 282A000
Ditas idem, idem, do 1906; port 	 	 182$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5' 4, nom 	 	 816$000
Ditas do Estado do .Rio do Janei-

ro, do 100$, 4 %, port  • 	 64$500
Ditas idem de 500$, 6 °/,,, port 	 	 4"25$500
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 110000
Dito do Brun, integ 	 	 121$00Q

, Comp. Ind. do Norte e Oeste da
Brazil, c/20 % 	 	 1$000i

Dita Viação Forrea Sapncally 	 	 • 27$00(.)
D ta Ferro Carril' do Jardim

Botanieo, c/40 % 	 	 834000
Dita Tecidos Industrial de S.Paulo,	 15 $000
Dita Tecidos Corcovado 	 	 223$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal . .	 204300
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, .1 a. série 	 	 214$003
Vendas a prazo

100 acções do Banco do Brazil, v/c
30 dias 	 	 124$000

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA -
MET4I.LIDA

90 d/v
15 5/32

$630
• $777

A' vista
15 1/64

$638
$787
$640

- $ns
a-317

16$025
1$793

.	 .
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-,

toros de 'Vai/idos Publicos
da Capital r'ederal

Secretaria da Camara Synd icei do Rio de
Janeiro, 27 do fevereiro de 1908. —José Clau-
dzo'cla Silva, syndico.

Junta cios Corretores
COTAÇÕES DD DIA 26 na DEVEREM° DE 1908

Assuar branco crystal; de Campos, 560
reis por kilo.

Dito idem idem, de Pernambnco,575 á 590
reis por kilo.

DIto Demerara, idem, idem, 460 reis por
ki/o.

Dito mascavo idem, idem, idem, 330 a 345
reis por kilo.

Dito somenos, idem idem, 460 réis por•
kilo. •

Café, 5$500 a 8$ por arroba.
Dito, 4$630 a 4$834 por 1.0 kilos.
Sebo do'Rio Grande, 670 reis por Mio,

• Algodão .eM rama, i s sorte, da Parahyba,:
12$500 por 10 kilo's.

Rio -de Jtneiro, 27 de fevereiro-de l908,-;
O presidente, lodo Severino da SilviC-L O
secretario, Sebastitto S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS
Extracto dos - estatutos do

«Centro União INIutua» So-
ciedade de Eteneticencia e
Instru.cção
O Centro União Mutua. Sociedade de Be-

neficencia 'e InstrucçÃo. fundado por José de
Souza e Silva, em 15 de novembro de 1906,
por tempo indeterminado, compõe-se de nu-
mero illimitado de scicios sem distincção de
classes, crença,. nacionalidade ou profissão,
á qual podem pertencer todas as pessoas de
ambos os sexos, que desde a sua admissão
satisfaçam as condições que estes estatutos
exigem.	 •-A sua sede social é o Districto Federal,
Capital dos Estados Unidos do Brazil.
•Esta , sociedade tem por fim auxiliar os

seus -associados, com soccorros medicos,
pharmacenticos e pecuniarios, e por sua
morto velar por suas familias, orphãos e
viuvas; instituir escolas de instrucção pri-
maria e de artes e diletos para os socios e
seus filhos e installar um 'asylo com casa de
saude para ahi serem - recolhidos, de accôrdo
com os arts. 6`i a 19.

Esta sociedade nunca, se tornará financei-
ramente commercial, mercantil ou indus-
trial, sendo seus fins puramente' beneficentes
e instructivos.	 -

Será administrada, por uma directoria
composta. de um presidente, um vice-presi-
dente, um 1° secretario e um 2° secretario,
um conselho fiscal, um conselho deliberativo,
podendo a administração nomear as com-
missões que julgar convenientes para o bom
andamento da sociedade.

Para exercer o seu mandato a directoria
deve ser eleita-de tres em tres annos, assim
como o conselho deliberativo, devendo o con-
selho. fiscal ser eleito arrnualmente.
- A primeira directoria será acclamada e o

seu exercido será de dons trienios:
Todos os membros do corpo administrativo

podem ser re2leitos.
O presidente é o seu representante directo

em juizo ou fóra dello.
Os seus associaeos não respondem subsi-

diariamente pelos actos dos seus directores,
expressa ou intencionalmeate praticados.

O seu capital social será illimitado e será
formado pelas cotizações mensaes dos asso-
cia,dos e enthesourado na Caixa Economica
do Estado ou em estabelecimento de credito
garantido até a sua devida applicação ao fim
a que é destinado.

Qualquer omissão nestes estatutos será
regulada pelas leis vigentes.

A-directoria:
Antonio Pereira de Christo, presidente..
José Maria Castello Branco, vime-presi-

dente.	 .
José de Souza e Silva, 1° secretario.
José Baptista da Cunha Fortes, 20 secre-

tario.

ANNUãCIOS.

	

Prospecto .	 •
COMPANHIA FABRIL S. JOAQUIM

(800:004000)	 .
Einissào de um emprestimo em ob;•igcie5es (de-

bentures) nominativas e ao portador, con-
forme as prescripções dos decretoi-ns, 434,
'de julho- de 1891 e 177 A; de 15 de setem-
bro de 1893, destinado ao renate da divida
consolidada (500:000$) e a construcçcZo de
pequenas casas para operarios

CompanhiaFabril S. Joaquim, Sociedade
`arionyiria como eaptal-realikado de 1200:000$
representado por 6.000 acções de 200$ cada

uma, com sede em Nitheroy, á rua Santa
Clara n 17 (freguezia de S. João Baptistaj
constituida de acetirdo com a lei n. 3 150,
de. 4 do novembro de 1882 e com a appro-
vação do seus estatutos que foram publi-
cados no- Offlilal- de . 21 . de junho 'de
1893 e as alterações dos mesmos feitas poa- •
teriormente e publicadas igualmente na
mesma folha em 17 de janeiro de 1895,
tendo por objecto a exploração da industrio
de fiação e tecelagem da algodão, cork a
devida autorização' da assembléa. gera/ ex-
traordin kria, realizada em 11 de setembro
do corrente anno e publicada a- sua actt.-tto
Jornal do Coninzercio de 29 de setembro', no
Diario Official de 8 de outubro e no Flumi-
nense em Nitheroy no dia 16 de outubro
desse mesmo anno, abre . a subscripção por
intermedio do corretor -de -fundos, publicos
Eugenio Villa Lobos, arnanhã.encerrando-se
immediatamente em seu escriptorio á -rua
da Candelaria, 8 D, para-um emprestimo
em obrigadies (debentures) aominativas e ao.
portador nas seguintes condiçõe3:

O emprestimo é de 800:004 representado
por 4.000 obrigaçõe4: (debeature,$). em uma.
só serie do valor de 200$ cada uma e distri-
buida em titules nominativos e ao portador,
juro de 8 % ao armo, pagavel por semestre
vencido em 31 de março- e 30 de setembro,
nas primeiras quinzenas, dos- mezes subse-
quentes, com amortizações' -annuaes de %
no minimo, dentre 30 armes; a partii do
mez de outubro de 1909, sendo certo que as
debentures relativar á quota de amortização
serão retiradas da circulação mediante sor-
teio (ao par) ou por compra, reservando-se
a companhia o direito de fazer maior amor-
tização e até mesmo solver e extinguir todo
o empreatimo ou o que lhe restar.em qual-
-quer tempo, si assim lhe convier...

A companhia emittiu..um.,emprestimo na.
mportanci a de 500: 000$;:representados por

2.500 obrigações (debentures).ao portador de
200$ cada uma, juro do 8 % ao anno, nàs
termos da-escriptura de hypotheca, de 7 de
maio de 1901, lavrada em notas do tabellião
Evaristo Valle de Barros, livro 658, fis.20 v.,
emprestimo t oste que --será, resgatado com,
parte do producto do actual empres imo,
passando para este, em primeira hypotheca,
todos.os beas da companhia

Para garantia desse emprestimo a com-
panhia offerece os -terrenos e edificio da
fabrica com suas machinas e todas as bem-
feitorias existentes, bem corno, o terreno e
casas para operarios . que vier de adquirir
com os melhoramentos proj ctados a reali-
zar com parto do producto do mesmo em-
prestimo.

A inscripção eventual foi feita no Registro
Geral de 113,-potheca de Nitherny,- , em 18de
outubro do 1907, protocollo n. 1.C, pag. 56,
sob o n. 4.217 e no livro n. 8, pag.--1-a p; de
inscripçã.o especial . de emprestimos obri-'
gações nominativas ao portador contrahidos
pelas sociedades arionymas.‘

As assembléas geraes extraordinarias -rea-
lizadas em 11 de setembro e-8 de outubro do
corrente anno, que approvaram as ultimas
alterações feitas nos estatutos, cuja publi-
cação feita no Jornal dci Commercio . de 2) de
setembro, no Diario Official--de 8 de-outubro
e na Pluminense, em Nitheroy, no , dia 16
de outubro do corrente anuo, approvaram
igualmente o balanço geral do companhia,
de 30 de junho findo, publicado no Diario
Ofticial n. 213, de 10 do setembro proxime
pa,sado, cujo extracto é 'o segninte-: ' 	 '
Activo 	 •	 2.919:454000.

' Passivo (inclusive 500:000$
-	 debentures).	 	 842:3574220

—-
2.077:093$789 ,

Sendo :	 .
•Capi tal 	 , 	 ' •	 .1.200 : 064000
Reservas 	 ...	 877:0934789

•



• Verificando-se ainda que a importancia • do
.passivo, em 30 de junho, ficou reduzida, em

de agosto, a 502:184680, inelqláre os
• :000$ de debentures.

Os'actuaes portadores de obrigaçtes po-
derão trocar os sons titules pelos do novo

. emprestimo, que . poderão ser nenlinatiros
ou ao portador.

Rio de Janeiro, 23 .de outubro de 1907. —..	 _Os directores :
' Narosso Fernanda da Silva Nesse.
• João Athaydc.

O corretor:
Eugenie Vaia Lobos.

Iiimpreza do a.Dia,rio do Çom-
merclow •

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAIRIA

Não tendo aindá comparecido numero
'-Iegal para a amemb1 4a geral que devera
realizar-se hoje, nos termos do art. 131, do
decreto u. 434; de 4 de julho de 1891, são
novamente convidado .; os Sra. accion.stas a
eomparecèrem á *Me desta empresa,' á rua
Bete de Setembro n. 49, sobrado, á 1 hora
da tarde do dia 8 de março proximo, afim

•de ser constituida a assembl4a geral extra-
•ordinaria, convocada para os fins de que
•trata o art. 98 do referido decreto, podendo
nem dia a assembléa geral deliberar com

•qualquer numero de accionistas que forem
presentes.*

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1908.
A directoria. (.

Imprensa, Nacional
AVISO

• Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabelas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando 200 Mis o exemplar cartonado.

Acham-se S. venda na themuraria desta
Repartição, as seguintes obras:
.41.ecordãos do Supre	
' mo Tribunal Federal

de 1895 	 	 MOO

4000
Id

• 

em idem de 1897  • 	 4000
-Idem idem de 1898 	 	 4000„.
Idem Adem de 1899 	 9$000
Idem idem dó 1900 	 	 MOO
Apontamentos para o Die-

eionario Geographieo do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

. contendo a deseripção de todas
anuidades, vilas, edificios, etc.,
ires grossos volumes 	 • 20$000

•
-As Minas cio Rraall e

ama •.,egislaçãO, pelo
• Dr.. J. Páridié. Calogoras. l e vo-• . lume.,.,..' ••
Idem, 20 volume 	

Idem, 20 volume 	
Bolletirix de eoileessaes e privi‘ •

•lógica 	  •	 . .

Oonartituição e Leis
Organicas da Repu-
blipa 	

Carta Geographica de
Matto Grosso, por Fran-
cisc) Antonio Pimenta Buena 	

Carta Geral da Repu-
- blica, pelo Dr. Crockatt de
. Sá 	
Cartas jesulticas

9 
do

padrd Manoel da Nobrega(1549
a 1580), de Valia Cabral 	

Codigo Penal da. Re-
publica dos Estados
Unidos do Erazil, con-
versão das penas, fiança, pre- -
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc.; por um magis-
trado mineiro	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de adnris-.
são no Glymnasio Na-
cional 	

" Con.solidzação das Leis
das Alfandegas ede-
sas de Rendas 	 	

Consolidação das Leis
da *Justiça Federal 	

Consolidação das Leis
referentes á organização mini-
cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Erazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, senão de Fa-
zendo,- tomo 29 	 	 -

Consultas do Conselho
de notado, noção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Matado, 884240 de Fa-
zenda, tomo 4• 	

Consultas do Conselho
de Untado, anão de Fa-
zenda, tomo 5°	

Consultam cio Conselho
de Estado, 84300.0 de Fa-
zenda, tomo he 	 -

4:Donsultasido Conselho
de Matado, secção de Fa-
zenda, tomo 70 	 •

Consultas do Conselho
de Estado, noção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, noção de Fa-
zenda, tomo- 9* 	

Conaul tas do Conselho
de Ust,adó, secção de Fa-
zenda, telim 100 	' 	 • "-	 •

Conaultaa do Conselho
de -Estado, noção de Fa-

•• ltende, tomo 110- • . • • -• • . 

Idem idem de 1898.. 	 ; • ••

6000
4000

4000

;Ipoletim --da Propago.
"da,dé•Inclauatirial, (Min-
cação mensal) cada &Mulo...

•	 .
1$500

*Cloaisultaka do Conselho
•	 da nsta,do, acção de-Fár
•	 zenda, tomo 120  • •	 • •	 *.
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Consultas do Conselho
de Estado, MOO de Fa-

24000 ' senda, tomo .130 	
Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Fade-
14000	 slastices, tomo . 	  • 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocies Rocie-

ulmo siastices, tomo 20 	 	 4000
Consultas do Conselho

de Matado; Negecios &cie-
4000	 slasticos, toma 30 	 	 4030

	

Chorographia da pra
vinca do Ceará,' por

	3044 Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000

	

Decisões de 1832	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

3$000	 serio (1 0 o2° fasolculos) 	 	 4000
Decisões do Governo Proviso-

rio (30 e ultimo fascieulo) 	
Decisões do Governo Previno-

rio (Additamentos) 	

	

$230 Decisões de '1 1 	

	

Deolsões de 1892 	

	

Decisões de 1893 	

	

Decisões de 1894 	

	

Decisões de 1895 	

	

Decisões de 1898 	

	

$300 Decisões de 1897 	

	

isoco Decisões de 1898 	 • •

	

Decisões de 1899 	

	

Decisões de 1900 	

	

Decisões de 1901 	

	

Decisões de 1942 	

	

Deollsõest.de 1903 	
Decretos do Governo Provi-

serio, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1890 	

DecretOs do Governo Provi-
solo, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

serio, março de 1890 	
moo Decretos' do Governo Provi.

corto, abril de 1890 	 •	 • 24000 .-	 .Decretos do Governo Provi-
sório, maio de 1890 	

	

Deerétim -dó Governo Provi	
corto, junho de .1890 	

Deetretoli do Góverno •Provi- .
serio, julho de 1890 	 •	 • .. .

Decretos do Governo Provi.
sorte, agosto de 1890  .	 4000

Decretos do Governo Provi.

	

nosorore, alotem. bdroo odeovler890  .* 9. !!-	 .-, • . :1•40. .. 00

4$000	 seria outubro de 189.S.- 	  . ... 4000
• lieCti-etás-dá.ëoveticn Provi.. ., •

serio, novembro de IR90 :.:.....; • - •4$000

1

.9poo tisk de jaaídro• --"íznprsá i•Neiciaitil .; 008

• 6$000

3000

•8$000

4000

2$000

2000

4000

4000

f ••

2$000

1$500
4$500
4000
4500
4$000
3$000
3$000

3$000
2000

3$500
3$000

000
4000
4000

3$0

40.00

1$000

24000

1$500

4500

5000

4000

'4000

2$00 O

•

•


